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Lis espalhado é o que nasev.ra

. „ futuro eitatuto da Impren-
"cercar* de garantia» effectivaa
L nroflsalonaea do Jornalismo r*

',, 
affea-tar* a vida econômica «Ua

Ksprra-ae tambem a reforma da

n!..-'a pleiteada «•» vario» mexes

elo sr Fcllnto Muller e a res-

da qual JA temos (Ido oppir-

unidade (Je registrar algumas In-

ormaçOes. Uma d«» InnovaçAes
¦essa reforma consistir* na oiga-

ilsacüo technlca de todoa o*« ser-
, na articulação effectlva da
federal com a dos F.stailos.

.ro caso cuja >olua*fto 6 con«i-
• rada emnilneoto 6 o do sr. Os-
aldo Aranha. Pensa-se que antes

.ill

da partida do pretldent* par» Po-
ços de Calda», o »r. Orfwaldo Ara-
nha ¦• definir* daafasendo a
¦ thmoaph.ra d* duvldaa e d* con-
fusfco qu* «xlat» a aeu i.apelto ou
entregar* o aeu pedido de ú.mt»*
¦*o. conalderado certo no lt«m»-
raly, om marrar* a data do aeu re-
greeao p»ra Waahlngton, hypothe-
¦• em que )* ninguém acredita.

Ha entretanto, um caao «cerca
de cuja «oluçfto Immedlala «.» ob-
aervadorea político» JA nfto nutram
eaperançna. K" o da Ilahla. O »r.
Pacheco de Oliveira continuar* a
agltar-s» num eaforço aem c««m-
penançfto. O» »eu» amigo», prlnd-
nvlment* o» da Imprensa, nilo «11»-
rn-. nu a Irrltaçllo qu. o» domina
sempre qu» t*m qualquer commen-
tarlo meno» optlmlal». Mas a no-
me»r.-rl<i nfto sah» O coronel Fer-
nando Innin. permanece * frente
da Interv.ntorla. pratlcanalo actoa
TU» d.-r,.-.tam, da sua parte, a cer-
(exa d» que continuar*.

II*. entreranto. um Indicio em
favor do ar. Paeheco de Oliveira.
K' a d-v-laraçfto feita na Ilahla pe-
lo gr. J. J, Heabra, d» que •
apoiar*. Essa «teolarsçfto teve fôr-
te repercussfto entre os político»
bahlann».

Um mio que ha dlda» era dado
rom» resolvido, e fiue, entretan-
to, "engulçou*. ft o da encampa-
c.fto das dividas dos funcclonarlos.
Apesar da campanha qu* est* sen-
do feita pelo» que se constituíram
padrinhos do projecto. aa Informa-
cOes quo demo» continuam de pi.
E' o que nos declara pessoa «u-
torizada. a qual acerescenta que
mesmo .1 vier de futuro a ser
adoptado. o projecto elaborado pe-
lo sr. Himftcs I,ope« soffrerft alte-
rações atibstanrlaea .Ter* de ser
modificado tendo em vista as res-
trletft*» feitas pelos ti«-hnicos do
Thesouro Nacional, as quaes visa*
vim sobretudo o ônus enorme que
acarrernria para a Ur.lSo a en-
cnmpaçflo masslça de dividas na
Importância de multa» dexenas de
milharei «ll contoa

CAIO MACHADO
nt... «...

aF*roprlcxla~l« da
T«l»f. DIA —

¦m-KA KDITOKA
i •»;.« I — Phona S-l-I

'O DIA* UmMevda
- Priaça CUrloa Gomaa, II

M«.i " ' ROÍA
iimremtm

N.' 4.461 Curityba, Quinta-feira. 10 de Fevereiro de I 938 .ANNO XV

Prisões velhas passando
por prisões novas

Ainda o caso dos quinze communistas e das dez
ccllulas de Curityba — A policia curitybana é

differente da policia carioca

Id* pel* »*e-
laaa.aala.fta. M
aa aja .......a

nio ae trata ta coisa

nl i>»a»i i m 
O» Jornae» rurltjrbano», notada- j pies: é qu.

ment» um matutino, qu» dedicou ( nov». A» prlattea nottclada», entre
11,1'iaai.i de »ua primeira pagina * aa quaes. por signal, nfto e*t& a
matéria, llluatrando-a fnrtami-ntn, doa prlnrlpaea cabeça», qu» dribla-

I alterações verificadas nas
alias espias do governo
¦ nazista =

COHIBINDO AS ACTIVIDADES DAS ASSOCIA-
ÇÕES POLÍTICAS estrangeiras

Opportuna portaria baixada hontem pelo
secretario do Interior

divulgaram h'intem, em tom forte-
mente «ensai lonallata, a prlnfto de
quinze perigo.os comrnunl.tas o
conseqüente extlnrç&o de oito ou
me.mo de» cellulaa *v«*rmelh»»"

qu« operavam h< * i capital.
O DIA afi pêúo dar tra:* Unhas.

Notlcl» rapld.1.
Tor qu. !
Porque nossa reportagem ao cn-

s.-wüiti o fio fia monda a ultima
hora. Sabia que outro Jornal c*ta-
va pondo em forma um "furo"
formidável. Que furo seria 1 SA o
soube mais tarde. Kuro policial.
Mas. dizia-se furo reservado ex-
rluslvamente para os collegas. Afi-
nal depois de multo luetar * cita
de detalhes, chegando mesmo a
procurar o próprio chefa da Poli- j
cia, noaaa reportagem logrou o» ,
minguados Informe» qu. divulga-
mo» hontem, num perfeito contra»-
te com a exuberância dos forneci-
dos pela policia * outra folha, Is-
to ft. aos nossos eonfrelres da mela
paurlni Ulustrada.

K5o lamentamos, porem, o sue-
cedldí,.

Foi melhof assim.
H Isto por urna rars.to multo sim-

0 dr. Gonçalves da Motta,
lecretario do Interior e Justi-
;a, assignou hontem importan-
e portaria determinando á
hefia de Policia proiba ter-

miantemente as aetividades de
Ddas as associações políticas

fstrangeiras ou núcleos a ella
«.zados.

Essa opportuna portaria está
ssim concebida:"0 Secretario do Interior e
[ustiça, em cumprimento ao
)ecreto-Lei federal n° 37, dt 2
!e Dezembro de 1937, que
nssolveu todos os partidos e
i^sociações políticas, sem exce-
io. existentes em território na-
ional, determina á Chefia de
'olicia do Estado que tome as
•rovidencias de sua alçada pa-

m i o fechamento das sedes e
Riroibição das atividades de to-
m. as associações políticas es-

i ingeiras, filiadas ou não a
organizações políticas existen-
es em outros paizes, cujo fun-
cionamento não é permitido
Uualmente pela lei brasileira
íue, não tolerando a existen-
M de partidos nacionais, não
pode, com mais fortes razões,
consentir a de partidos e^tran-
geiros, abrangendo a presente
proibição as organizações ju-^enis de ambos os sexos, que-•ossam de qualquer forma ser
consideradas como secções da-

queles partidos, quer pelo ensi-
no e propaganda de doutrinas
políticas estrangeiras, quer pe-
Ia difusão de sentimentos civi-
cos que não sejam exclusiva-
mente brasileiros".

CURITIBA VAI POSSUIR
TELEPHONES AUTO-

MATIC0S
Confirma-se uma noticia

vehiculada por esta»
colu.nnas

O DIA noticiou, ha tempos.
«que a Companhia Telephonira
Pai-anaenso cogitara de instai-
lar nesta capital os telefone»
automáticos.

Conflrm.i-se. mais cedo do
que se esperava, a informàqilo
«íue prestámos ao publico: Curi-
tiba vae ter realmente os seus"telephoiies automático», depen-
«lendo o inicio das installaçôe»
do contracto a ser asslgnado
entre a Companhia e a Prefel-
tura.

A Telefônica encontrou a
melhor acolhida por parto do»
poderes públicos, tilo inferes-
sados como ella nesse melhora-
mento notável para a cidade.

Construído o seu grande edl-
flcio próprio A rua Barão do Itio
Urânio, esquina da rua Maré-
chal Deodoro, a Companhia Te-
lephonica darA inicio imme-
dtato * installaçfto dos novo»
apparelhos, que começarfto a
funecionar apenas «om a In-
terrupç&o de cinco ou seis ho-
ias nas ligações actuaes.

Espera a Companhia Tele-
phoniea offerei-er a Curityba
íim serviço ultra-moderno, sem
augmei to dos preços actuaes,
npen.is cogitando de limitar a
um certo numero as chamadas
a que terflo direito os assignan-
tes.

tf uma Inovaçüo que n.lo
prejudicar* os assienantes,
pondo-os a salvo de lnconve-
n lentes que o actual systema
lhes acarreta, prejudicando o»
Interesses gerais.

ram Intelllgentement* o» nossos
"»hirrIo«'k»" — as prlsíle» noticia-
da* nilo silo priafle* recente» liem
pelo cfntrarlo. Nilo paaaam de
captura» antigas, .lente qu» j* ea-
t* mof«ni!o na cadela e que — I»-
so 'nn — »o agora vê conr-luldo o
Inquérito re»pectlvo, livrando-»»
aaalrn da rigorosa Incommunlcabl-
lidada em qu» era mantida.

Maa, por qu* a Imprensa cltadl-
| na nilo divulgou em tempo esaas

prlaOes T Por que nfto as dlvulRou
quando ellas foram effectuadas.

Tambem se explica: o nosso de-
les;ado d» Ordem Política e Borlal
acha que Isso de fornecer nota»
aoa Jornae» sobre communistaa nilo
* boa tactlca.

IA no Rio »• faz assim. A Im-
prensa fi conservada ao par de tu-
do o qu» »• passa. Kncurrsla-sc
um rommunlsta T Apprchende-se
uma partida d» boletins aubveral-
vo» í Nilo ha Jornal que nfto noti-
cie. que nfto Informe o publico.

Mas. 1* ê o Tllo e aqui Curityba.
A polida curitybana. é dlfferen-

te ds policia carioca.
Ter* o direito de se-lo ?
Nfto s» sabe...

Á imprerusa italiana, apreciando os factos, diz
que as modificações servirão para o fortaleci-

mento do eixo Roma-Berlim

EMBARCARAM PARA LIVRa\MENTO 0 CEL.
FRANCISCO FLORES DA CUNHA E 0 SNR.

CAMILLO ALVES
Os aecusados viajaram em carro especial

m i m
V. ALEGRE, > (K.) — Devida-

mente escoltado» pnr praças da
Hglgada Militar do i.-uade, embar-
caíram pelo awtern», ema destino
a .SanfAnna do Livramento, o co-
ronel Francisco Flores da Cunha e
Camillo Alves, ex-chefe dos guar-
das aduaneiros daquella cidade,
ambos aecusados de particlpaç&o
no bárbaro trucldamento do Jor-
nalista Waldemar Ripoll.

O embarque verificou-se pelo
trem da tabeliã, As 17,55 horas, em
carro especial.

A transferencia de prlsflo daquel-
les Indiciados foi motivada pela
requisição feita pelo Juirj de direito

da Comarca d» SanfAnna do t,l-
vrarnentjk a'*m ^° sr iniciado o
summarl» de ^jnlpa dos Implicado»

«ali.
summarl» de cnlp
pcrnnt* «V ÍUsWren

Como se sabe, o desaforamento
do processo a que vfto responde,»
ns dois iniciado» acima. Juntamen-
te com outros Implicados, reque-
rido pelo promotor publico de 1.1-
vramento, foi denetrado pelo pio-
i-urador geral do Kstado, razüo pe-
Ia qual foi raqulsitnda a presença
de Cam filo Alve» e do coronel Chi-
co Flores naquella cidade frontel-
riça. afim de ser Iniciado o res-
pertlvo processo.

TlKnLlM, » <K.) — Oi diploma-
ta* estrangeiro» moatravam-»e tn-
trlgarlo», ). .Je, a propoalto da da-
ta ern qua ,o ar. vo-n Rlbbentrop
assumir* o ur«) ds ministro do
Kxteriot.

Constou, no fim da «emana pa»-
satla, que an»urnirla. o posto aum*
nl..'i, mas depola declarou-»* em
Wllhwlmatraas* que occuparla of-
fk-ialmente o poato no mlnlat.rlo
do Exterior, sexta-feira. Um por-
ta-voi do mlniaterlo dtclarou, ho-
Je, * noite, que a data ainda nfto
er» certa. Ordinariamente, o ml-
nlatro do Exterior dem!s»lonat*lo
permanece no cargo até o aeu aue-
«reasor asaumll-o. Com tudo, «ente-
nas da membros do corpo diplo-
matloo. que tinham recehldo con-
vltes d» von Neurath para recep-
C**ea a lu e 12 do corrente, fo-
ram notificados, hoje, de que es-
tas recepçfle» foram suspensas.

O» convites originaes foram fel-
tos pelo barfto TOM Neurath como
ministro do Exterior, ao p»»so que
ou cartfle» Impreamos quo annun-
ciavam a cancelte«.-fto, omittiam «s-
te titulo. Nfto se firmando mal»
von Neurath como ministro do Ex-
terior, e n.lo tendo von Rlbben-
trop ainda assumido offlclalmente
o cargo, a Allemanha est* momen-
taneamente s«m ministro do Exte-
rlor. Os porta-vozea nazistas af-
firmam que, embora tal situação
possa parecer interessante, carece
de significaçfto política, acerescen-
tando que von Klbbentrop ap«-nas
ir* a Iaoníres para deapedlr-se,
antes de assumir o cargo aqui.

t'M NOVO KORTAI.KCIMH\TOi". mtxa nr ni i.i-i--..i«
ROMA, 9 (E.) — A Imprensa

Italiana, em unlsono, continua a
v->r na» altf?r,i<;ue« verificada» nas
altas enphera.i lÜMBll um novo
e valioso elemento para o forta-
lerlmento do eixo Roma-Rcrllm.

Em todos os círculos Italianos
NttUM*N como infundadas cartas

¦ llnt. i..,,..a.,-ii A Cai
«••¦alia.. ... , «.l.l,,»...
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.**•¦¦*•" «I» ar. ««....evelt. — **F*»
rirmplo, oe ierremnn JA v ¦* * •" •« •!•'*.
r*le*l*-.e, |,..air«»a, .liar aaraa. •
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barria. Tal .i. - .i.. .,.,.,.... .ir.erl*.
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n.ini.. a«,|»erl«.r ••!*>' *•*¦ nme »)•«<•<

0 PESSOAL EXTRANUMERARIO
Como a lei resolve a situação dos contractados,

mensalistas, diaristas e tarefeiros

GINÁSIO "PARTHENON PARANAENSE"
isita Oficial do Dr. Augusto Canedo Magalhães

l...la|>riiilrn«r d* na l.o prévio, rateve vlallnndo fale e*tnbele-
ej"..-..l.. d. .,,..,,.. üconiulfirln, o dr. liullherme AnKUato «-miedi.
"riiiilhõp,. Ur|*Knd0 i .,,,,. ;,| ,i., imm*. . «Io Knalno Secnadàrlo,
'"> :. .lollap ,l,. aj ,i„ amatemtm, ei.«*«l.trnn.l«-o em perfelln ordena, e
•¦»>> Mas i,.„ i..,,:,,,,..„,,, „M p^anae* de «Inilnrcri-n. liem como pre-•"'•le a. .rnka.r |>r. Inspelnr l-'edernl, molivo por <|..e. la«rara ..«.
re.|.«',*«|,„ l.j,r„ «omnetenle. n .eeointe Tern.o:'Pnr ilpirrmlnatla «l«. Snr. lllrelor «In Hl.l.rlo d» Knalno Se-
.'.'•"KlHri... e.u.r lareaente no e.tal.«*lecliiieiit«>. .....le ae eaia.nm rea-

'¦ml.. n. nr...... .1- «I .... a I. lli  «4. •.. ri.*l a* I -ílliirl" 1 l.l. :>.

rui
Nnlu

n. iiiin.i. alr h.
I . - c. i.. r K**.Ie-. «li. « iMi.r;.. .¦•. «4a Serie)

rala «g» série), .-'.atnvi. preaente o .enhor
lr\„, fie «nilo, i,,„it„ 1..-.I, l,ii|,r,»-:'i» "

nt, 4 de I * mi. .,., ||* 1IKM.
(n) Galthrrme Auarnat* Cnmed* Mnunlhlle*

CHOP P'RA"üELADEIRA...
'Foi preso como

Jacob Chop"
extremista •
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RIO, 9 (E ) — Em decreto-lei re-
rente, n° 249, de 4 de fevereiro de
1938, reasolveu o governo deflniti-
vãmente a situaçlo do pessa-ial ex-
tra-numerarlo, na sua diversidade
de contractados, mensali-stac, dia-
rlstas, e lArmta.-i.aom, e creou ms.is
uma variedade: a de 'pessoal para
obra-s". A nova lei declara que,"alOm dos funcclonarlos publico»
civis, poderá haver, nos serviço*
públicos federaeas, pessoal extrajiu-
merario". A«sím, o pessoal extra-
numerário, por forca «le determi-
BacAo legal, nfto pode ser mais
considerado funcclonarlo publico,
gozando dos direito*» • vantagens
deste.

U novo reglme»n rreado para a
a*.missão, re..on<li*cçiV> uil melhoria
de salário doas extranumerarios é
o mais severo possível. Nenhum
contractado ou mensalista puder*
a-er admíttido, recooiduxido ou ter
melhoria de salário sem previa au-
torizaçfto do presidente da Repu-
blica. Ademais, nenhum pagamen-
to do pessoal extranumerario po-
der* realizar-se sem registro pre-
vio da folha respectiva no Tribu-
nal de Contas, ou em uma das suas
delegaçües, sendo que nenhum acto i
relativo a esse pes«<>al terá vali-
dade. sem a publicação do **BoletÍm

do Pessoal" ou no "Diário Offl-
ciai".

Contractado é o servidor admit-
tido mediante a ¦«¦HlHlllHl «le
um contracto bi-lateral, registrado
no Tribunal de Contas, ou em uma
das suas delegações. pendo que
nenhum acto relativo a esse pes-
soai ter* validade sem ¦ publica-
yilo do "Boletim do ressoai" ou no
"Diário Official*.

Contractado ê o servidor admit-
tido mediante a assignatura de um
coiiracto bi-lateral, registrado no
Tribunal de Contas, para o desem-
penho de uma funoç&o reconheci-
duirvente . • zada, e para a
qual, a critério da romnilssfto de
efficlencía rio íespectlvo Minlste-
ric. nfto haja ms quadros do func-
ciciallsmo F<-*?s«a devidamente ha-
l ilitada e disponível da respectiva
lotnç&o.

A proposti do contractado, feita
pelo chefe de serviço, por lnterme-
dlo do sei/.,-o do pessoal, e ac:*.-
ta pelo mlni.iro, será submettida,
com expor,.-rio de motivos, à deci-
s.1'» do prejdtnte «Ia Republica, td
oi. contracto» que ln-rereosa n * f e-
cririni;» publii i. «iu * defesa d
pai» nfto terfto publlcaçlo e pres-
cindlrfto de registro nj Trlbuiial
de Contas.

Km sumtnra, o contraetuli ê —

repetimos — um servida- «!j E.C-
tado so admíttido media.t* p-.ívia
appi.iv>i;ll i do presidente da lie-
publica.

OS tKMiaAUatYA*.
A outra «í»t nego ria de -xtran---

merarlos. os mensalistas. r*ac»a a
conatitulda mediante .**ut ria» nâo
memores. Ufto servidores adroiitMo-3
por portaria do ministro rle Esta-
do, para supprlr temporirlament»
deficiências doe quadros do funç-
cionallsmo, sendo que a oraaj ..«
admlMâo n*o poder* excelsr o do
exercício financeiro. Em t"do cm-

__.*„ *M«.*>iieRn A**r****4 *"ir ««•¦*»

tabeliã de mensallatas ap»r*>-*a»

pelo tare.ldente d* llepublica, ton*.

i*Kpe. u:.i'.«".e» aurgidn* na lmpr.fl-
»a estrangeira, para a* que.» a
Allemanha, em aua nova plia».*, te-
ria uma tendência favorável * In-
glaterra mal» do que * Itália, o
«íue aeria caracterleado principal-
mente pela deslgnaçllo do »r. von
Klbbentrop para a pasta toe ne-
guclo» estranueiroa. Alguri» Jor-
nae» clasRltlcam d* "piwntaillcaa

• romântica»" a» interpreta.;ôe»
dada» por part» da Imprensa lon-
drlna e pari.**t»nse ao» acontecl-
mento» de Uerlim, qua-ndo attri-
l.ii.iu As nova» declaOea do "I^ueh-

rer" uma tentativa de reapproxl-
mui;,1o da Inglaterra e da França.

Ao me»mo tempo. publica-ae
t»m destaque o texto do telegram-
ma em que o ar. Hltler agradeceu
ao »r. Mu»»ollnl o telmramma d»
felicitações que eat* lhe enviou,
resposta essa vasada nos seguintes
termos:

"Agradeço corde.ilmente a voaaa
cxcellencla os sentimantos de ami-
sado manifestados em seu tele-
gramma, por occaslfto de haver eu
assumido o commando effectlva
das forças armadas do Reich. Pa-
ra o futuro, a minha tarefa ser*
a de consolidar ainda mais aa re-
lac<*i>'S política* • tdeologlcns hoje
existentes entre a Allemanha e a
Itália, tendo assim em vista ser- I
vir A causa da pa» e da •rivlllia-
çfto*.

«•OVIMRNTAim, F.M Irl l l l-l O
M>1\ \Itll IIF, I M \ Fll.II». DK

VOl IH.OVIHKIKI

BKKI.IM. 9 (¦.) — Km vlata da
qri.-aiu d* von Blomberg do minis-
terlo «Ja Ouerra. a sociedade berll-
n»nae rommenta, com interesae, o
noivado da filha d«i von Blomberg.
Dorothca, com o Tte. Karl Heins

Keltel. do 3." regimento de cavai-
larla. O Tte. Karl fi filho rto gal.
Wllhelm Keltel. que «uccedeu a
von Blomberg na chefia do exerci-
to. O casamento ainda nilo foi an-
nurrclado.

A COOPERAÇÃO r0S ESTA-
DOS UNIDOS PARA 0 PRO-

GRESSO DO BRASIL
K AN SAH C1TT, f <K.) — O *r.

Oarol Ilower Fo»te«-, con»ul geral
do» Kstados Unidos em 8. Paulo,
qu* est*. neata cidade, «m ronver-
.açflea « mi torrador*» • corretores
d* csf*. declarou * *Asaoclated
Prean" que no Rrvno pnnnado o»
Kstado» Unido» Importaram do
Bra»ll «0 mllhSe* d» dollare» mal»
do que haviam exportado p.ir» e»-
aa nala*Derlva-** dahi — explicou — •
accentuado Interesae do» amerlc»-
no» em qu» o llrasil ae mantenha
proapero, pola "em grande part»
afto os Kstado» 1'nldoa que, entrs
ntt naçfte» entranic-lraii, maln ron-
trlbulram para e.sa proaperldade*.

PIC0^
Regulo dor*

.-..^««'ten^ii'^

A FISCALIZAÇÃO DOS MATERIAES IMPORTA-
DOS COM ISENÇÃO DE DIREITOS

A lei vae ser cumprida com todo o rigor

indicação do numero, funeçâo e sa-
lario mensal, a qual nfto poder*
ser alterada senfto por occaslfto da
re visito annua.1. Maa proposta de
admlsslo de mencalista» ter* que
ser feita pelo chefe de serviço, por
intermédio do Serviço do ressoai,
que a encaminha-rA, devidamente
Informada * Commissfto de Kffl-
cloncla. K esta, estudado o proces-
»o, submettcrft seu parecer A apre-
ciaajAo do ministro, opinando em
termos precisoe, pela a^ceitaçâo ou
rejeição da proposta. Por fim, ac-
celta a proposta pelo ministro, se-
rá a mesma submettida * decisão
do pre«Ridcnte da Republica, por In-
termedlo do Departamento Admi-
nistratlvo. A approvaçSo do presi-
dente da Republica importar* na
reconducçâo dos mensalista* jâ em
exercício, e na autorização para
novas admlssiV».

DIARISTA* ¦ TAHKKF.IHO»
Diarista 6 o extranumerario ad-

mittldo pelo director da reparti-
çâo, para o desempenho de func-
çõeej auxiliares ou transitórias, ve-
damdo-se a admissão de diaristas
para funeções inherentes *s pro-
flssOe* liberaee, trabalho* de e«-
criptorlo, de qualquer natureza,
except.) o» de serviçta que contra-
riam esta r«r prra será passível de
pena de suspensão, além da indem-
nlxaçfto aos cifres publlcoe da»
diárias serio baixadas pelo presi-
dente da Republica. A proposta de
admisslo de diaristas ser* encami-
nhaila, por Intermédio do Serviço
do Pessoal, ao director da reparti-
çfto, e approvada por este ser* de-
volvida ao mesmo Serviço do Pes-
soai, para a conclusão At, processo.
O proaesso d«* adotlsslo do tarefei-
ro é Idêntico, dependendo «le ap-

provação do director da reparti-

çüo.
PF.SKOAIa PAHA OBRAS

Pessoal para obras é o admltti-
do para fim especial, devendo o
res-pectlvo pagamento correr *
conta de verba de obras. Nfto ser*
classificado entre os extranumera-
rioe, nem ficar* sujeito fts pres-
crlpçftes legaes que regulam os
mesmos. O chefe de serviço nfto

pi>der* admittlr pessoal Cessa ca-
thegoria, com salário diário supe-
rior a J0IO00, e os ministros até
60SOOO. Km todo caso. o salário
diário desse pessoal dever* cor-
rewponder ao estabelecido para ex-
tianumerarlos em casais análogos,
dVspens«ndo-se, porém, para ad-
mlssflo d-os mesmos a apresentação
de documentos, excepto os de com-

provaçio de capacidade profissio-
nal. quando de selaria* inferiores
a 30100».

O pessoal de obras eat* automa-
tl-amente dlspeneado rom a con-

clusfto d»s trabalho» para os quaes
tenha «Ido admíttido. Esse pes-
soai nfto poder*, em hypothese ai-

suma ser aproveitado, mesmo em

«ara Ur tmi.iM-Ho, em

de naturesa permanente.
Disp.V a le'

RIO, 9 <E.) — O sr. A. Forja»
Coutinho, chefe do serviço de fls-
calixaçilo dos materiaes Importa-
dos com lsençfto «le direitos, bal-
xou a seguinte portaria:"Attendendo a que o dilatado
praso de xeci(çfto do decreto n°
24.023 de 21 de março de mi, I*
facultou aos interessados um conhe
cimento completo das suas exlgen-
cias, no tocante A comprovação do
material que Importaram com fa-
vores aduaneiros.

Attendendo a que, por isso. deve
ser a appllraçfto da lei observada
com o devido rigor, afim de que o
Fisco nfto venha a ser prejudicado;

Attendendo a que o cumprimento
do artigo 65 do referido decreto
prei-lsa de ser levado a effeito pa-
ra lii.ni n.me da f iscaliza<;ao e com-
penetração dos deveres assumidos
por parte dos importadores que go-
zarnm de lsençfto ou reducçfto de
direito;

Reconimendo aos srs. funcclo-
narina deste servk e o faço com

maior empenho, que ao procede-
rem á. verificação da appli. ação de
materiaes importados com favo-

res aduaneiros, durante o anno de
1937, reclamem o cumprimento
exacto das disposições reiçulamen-
lares, verificando, por todos os
melo» ao seu alcance, o destino do»
ditos materiaes, afim de obstar des-
vio ou sonegaçfto por qualquer meio.
Cumpra tambem ter multo em vis-
ta o determinado na letra *•_* do
monrionado artiço 65, devendo aer
immediatamente en«;errada a es-

cripta fiscal encontrada Incomple-
ta para que sejam Impostas aos In-
frai-tore» as penas legaes.

Fica entendido que os funcclo*
narios Incumbidos dessa fiscaliza-
Çâo têm qu« responder pessoal-
mente por quaesquer prejuízos
que venham a soffrer a Fazenda
Nacional e decorrentes da verifica-
çfto do emprego de materiaes. lm-
portado» com favores aduaneiros.

Serviço de Isenção, em 5 de fe-
verelro de 193S. A. Forjaz Coutl-
nho, chefe do serviço**.

CONVIDADOS PELO GOVERNO FRANCEZ OS
SOBERANOS INGLEZES VISITARaÃO PARIS

Será evitado um encontro com os duques de
Windsor

PARIS. 9 (E.) — O Quay D'Or-
say annunciou qu-e on «soberanos
britannlcos acceitaram o convite
para visitar Paris, de 28 de junho
a Io de julho, por motivo da Inau-
Riiraçfto do Monumento Brltannia,
em VUlers Bretonneaux.

A data da lnauguraçfto nfto foi
definitivamente marcada*

A VIAGF.H FOI OFFHIA1.MKXTE
A>*1'NC1AUA

LONDRES, » (E.) — A cnmtnu-
nicaçfto de que o rei e a rainha
farfto uma visita official * Fran-
ça do 2S de Junho a Io de Julho.
provocou interesse ern saber se fi-
carflo embaraçados, pois os duques
de Wi.idsor residem raa» proximl-
dade* de Paris,

j Os planos «Ia viagem real foram
I organizados cuidadosamente, antes

de serem annunciados no palácio
de Buckingham. hoje, * noite.
Acredita-se, portanto, que as auto-
rldades britannicas as-ieiruraram-se
de que o ex-rel Julgar-4 convenlen-

GRIPPADO ?
Para facilitar a
cura eiiminan-
do os tóxicos

i:\o
funcçiies

II .A II TH I.-T. ..

inda, que nenhuma ' orçamento, f.ca

ImíôTtanaãa global poder* *ttjm- 
j 

«£*• prévio d

licitada para reail.açfto de obras. I ta»

s*m prévio projecto e respectivo-
orçsmento desdobrado este em de»-

pesa com pessoal e rwterlal. As

«raspe*** -" k~-~-~. - — .

rio. Inacrlota» »« *»rt* variável do

•$«al d. \m fi^J^^S
Frucla gj_____2

re-
Con-

«i .ujeltas a
Tribunal de

ou sua» delegações.
A nova lei veda «ne qnalquer

extranumerario entre em exercício
ante» de ae ultimar o processo de
.... .a.ani««Xn comn alada vMa a
ero«Mcalisacfto dess*

te ausentar-se, bem como sua es-
posa, da França, emiuanto este
palx homenagea o real trmfto e
cunhada, que ignoraram a duque-
sa, pelo meno. publicamente, des-
de o casamento.

Os reaes irm&n* e suas esposas
nao &e encontraram desd* que
Eduardo renunciou ao thçono para
casar-se. Elles certamente n&o ap-
pareceriam emquanto Jorge e EU-
zalieth estivessem cercados pela
pompa da visita official. mas a
simples presença d«> ex-rel e sua
esposa na Frari«;a nesta época se-
ria grandemente embaraçosa. A vi-
sita, que ê a primeira que o» ao-
beranos faxem a um palx e.ttran-
geiro desde a sua coroaçfto. é con-
r«iderada simbólica, em vlata do»
fortes laços de amixade entre a
França e a Inglaterra.

A vir<04 A* w~mAã*e~A nos rf.is
l»A IMIl.ATKHHA

PARIS, > <A. B.) — Foi acolhida
c« rn grande taatlsfaçfto a noticia de

que entre 2* de Junho a 1° *• Ju-
lho próximo», ter* lugar a visita
Aem rela da Inglaterra a esta capi-
t«I.

«1» circulo» officioso» relevam
que a viagem real dar* motivo a
uma magnífica manlfestaçío de
amlsade franco-britaneilca. Lem-
bra-se. ee-peclalmente. a Importan-
era do facto áe**a primeira vlatta
dns rei. da Inglaterra »o contlnen-
te. ser dedicada * capital da Fran-
ça.

As«lgnala-s«, alem dlp.o. qne se-
rüo honrado», de maneira parti-
rular, r*m mx-combatentes àe* nmbas
sa aa';õe«, >o«r. nona excur.*,» qu*
farfto oa monarcha* a^s eampns de
batalha dn norte da França. tm-
rante a qual ser* Inaugurado o
mt.aan nl- ene memória dos mor-
4.-.BW mm -*,.*-•»..••»....-.-.

MELHORAM AS CONDIÇÕES
D0 NOSSO INTERCÂMBIO

COM 0 ESTRANGEIRO
RIO, í <K.) — Continua .i *u-

Krnentar tanto na impor taçft»
quanto na exporta«-;fto o n«an»o com-
mercio om «autro» paizes No» me-
xe» da Janeiro a novembro de 1.37
recebemos do estrangeiro 4 703.730
toneladas de mercadoria, diversos
BO valor d» 4.7ü«.Jls:000$ „qulva-
lente» a libra» ouro 3«711.0«)0; co«n-
tra. 4 ...;.i.8l.'. tonelada», 
3.S62.471rOOO», ou libra» 27131.001
em identíeoa mezea d» 1336.

A exportação do mesmo período
do armo passado foi de 2.9H5.Í1I
toneladas no valor de 
4.«70.*J75:000|, equivalentes a l^bra»
33.1105 000, ao passo qu» em 1931
nos dito» mezes foi de 2.HS0.042 to-
nelada», 4.422 921:000$, ou sejam,
libra. 35,234.©00.

REGRESSARAM~0S AVIADO-
RES ITALIANOS

RIO, 9 (A.B.) — A bordo do
Neptunia .euulram hoje para a Ita-
lla, os aviadores Italianos rompo-

= ¦..*' -* da esquadrilha doa MRatoa
Verde»*, que recentemente ;.«signa
larnm notável feito na avlaçfto mun
dlal, praticando o arrojado "rald"
íiuidonia-Kk» de JTancir*».

AVIAÇÃO DÕ EXÉRCITO NA
LIMPEZA DOS CANGACEIROS
Os atacantes de Porto Nacio-

nal fugiram para os limites
Goyaz-Bahia

RIO, 9 iA.fl.) — O interventor
federal em Goyaas enviou, nn mi-
nistro da Justiça, o seguinte tele-
gramma r-Declaro-me sinceramente nitra-
decido a v. exa.. pela attençfto que
dispensou ao meu pedido, fazendo
providenciar a vinda de doía aviSea
militares que prestaram s.-rviços
de gf&nde monta, tomo seja o trans
portf urgente pura a cidade norte-
w\ riTr-i de .Porto Nacional de ar-
mamentos .» munições deatlnadoa *
força policial em operaçíles naquel-
Ia «Idade, contra os bandoleiro»
procedente* «lo Estado do Mara-
nlião. Os ditos apparelhos regres-
sar»jn hoptem. O» bandoleiro» fo-
ram recbgst-atos em I'orto Nacio-
nal e funiram rumo de Jaladfto. na
zona lin«ltr««phe de Goyax e Bahia.
HaudgçCe» conleae». (a) Pedro I.u-
«lovlco*.

DETl^lflrTNOBRE
HESPANHOL

PARIS. 9 ÍA.B.) — N.itiif»»
pr«>cedentes de BUrrltx Indicam
qu* foi detido naquella cidade o
Marques de Forago, personalidade
multo conhecida na colônia hespa-
nhola. no momento em que alll
chegava, conduzindo seu automo-
vel. As autoridades guardam abso-
luto silencio a respeito dos mo-
tlvos d.ssa detençío.

NO RI0~~Õ SRTjAYME
GUEDES

RIO. 9 (A.B.) — Viajando em
companhia do ministro da Fazen-
da a bordo do "Neptunla". chegou
hoje aqui o sr. .Tayme fluedes. di-
rector do D. N. C. que ffira a San-
to» encontrar aquello titular.

A LEGACÃ0 SOVIÉTICA FICA-
RA' FECHADA AO PUBLICO

Itn-ARKST. » (A.B.) —- A le-
Baajfto soviética desta capital fes
saber que seu gabinete ficara fe-
chado ao publico atft nova ordem,
devido ao «lesapparecimento do en»
carregado de neg«>clos dos Soviets.
sr. ButenVo.

As inve5tigaç5es para esclarecer
o mysterlo desse dessppare rímen-
to estlo sendo efectuadas sob abso-
luto sigfllo. - .-._.-

Entretanto dos Jornaes admlttem
como possível que Butenko. aendo
trotski.ta, tenh* fugido * sanha
da famigerada QFU.

Emquanto Isso, o Juiz de in«-
trucçfto submett* a detidos Inter-
rogatórios os funcclonarlos e pes-
soai da iegaçft... entre os quaes o*
chauffeur de Butenko, que viu o
diplomata aabbado * noite, pela
ultima ves, quando era levado pa.;
ra casa, em automóvel.

ENFERMA oTrINOPE
NIC0LAS DA GRÉCIA

ATHENAS, 9 (F.) — O estado d«
saude .- , príncipe Nleolaa. tio «Jo
rei. é considerado desesiperador. O.
enfermo recebeu * tarde oa ultl"
mo» Mcramento».

A recahlda do príncipe c»u»^>»\
geral consternarão vn pais O ?*0
visitou o e*if»m*o varia» T«e». *

prlnceaa O- a. da Yarcoe!-*
lha do prlfaclpe.
do pae. Outras

fl-
es*.* * csbecelr»

fllh»» do príncipe
, princesa» de Kent * de Ho «en-

lo*e. e»t*o **«<l» e-4»er»d*. a t-Ml*>

le.tante neaU capltral. Prece» pel-
1.11c». eatfto •*»«? • fe'tas em toda»)

* 
¦

ü
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'hòUU 46CÍO£A
Aniver.iir.a... se hoje:! HOSPEDES E VIAJAM ES

I

*,« ail-MIOH 4.N i...\ «¦
II» ta-, i Purval. «sposa do sr. II.

Ourvnl.
l-.cii ,i M, ..at, Sllvs, raaposn d.»

si II.iiiii.Ii, Hllva.
!>..)il.i Mai-attO* Ribas, raposa do

ar lt» Thi.|.|li»ilc> Klliaa.
AM »! Ml.ill I 1 *.»
i:i.lalln. filha du ar. Antônio

Vianna
l-Mi.iií.i. filha do ar. Ilenjamln

¦llll.
Alba, filha do sr. cal. Mello Trr-

nantlr» Lima.
Carelln». filha da «ra. viuva d.

Um lamaqul Vida.
I»N JII4 WtSl
A. linliiBi.» I'«iva J.irge.
Sclanstin.» S^ntAlina aje Parla.
i'1'liinili» llomes.
i»at!lli» l*.«nt.j*.
Archlmede» Arruda. *
Ai»i!i.» Turra.
liai SK Ml OII ¦.'.•* a
Arloste» Anuir
Fiam-iso» M.ild-a»
Ary il. Conta.
WalaJ-amlra 1'e-rO-lra da Silva.

Ainh:«.-a Marques»,
> Kagunile"»,

r mhai i n ,u hontem f-m *¦¦*-.' de
feriu», com d«atln« A Capital IV
al-aral. o ilialliic-to bacharelando rm
Direito» sr. Mlgur) Tfi.iu.ca rr*->*ia,
.Íi-Mnoadii f.i; »'a-i" imi i ii> do Bank of
l^aiialon. • Haly da Mattos 1'a-.«a-l*m.
alto fumdonarl<> d# nossos Cor-
reloaa • Trlegrsphos.

—— Procedente da Gunrapuav»
tam-ontra-ae desate h»<ntem a-m nos-
sa i i|. i... o tlr. '•:.!»» > Vllltua, con-
t-eltuado r.dvogado da fOro guará-
pujtvano.

NASCIMENTOS
i-al.i
Ji.
To-

•-"-«.

i. Oll» rira Fajrl*
li.)». .1 cinta natallcl»

Ol.veii» Fayítt.

«^

IJJ.

Jo*"i.: Djallli.t
Cuacriotiario tl». Instituto dos Com
mr-rclarioap.

ii dlstincto annlvers»irlante que
d^sfrurta tto% hovimm meio». _mcÍB09%
pelais «eu» pra-at içados, posição do
tii-i intiiii> lera ensejo de receber sa
manifesta.*-»*-** de apreço do* jetia
innumeroa ¦ nal***--* e admiradores.

Altlaaa lluri».
A . ,..!¦ :.' : leia» d« h.ija asslgnala

.» u :; I,»» ir. -.» d< mula um annivcr-
ícario natallclo da» ar Altino Horba.
.-oirecto (aaccloaarlo do Depu itn-
ment.i Cominercial da Rí-de Viação
V ii i iiA-Satita Catharina «» destaca-
do t**-»relraaal**a do missa Kacul-
lm!* da liireilo.

4) dlsiincto atinl versarlanf e. mer-
34* alas sua» elevada.' qualidades tle
¦«.pirito. intrlligencia * caracter,
Ie»fm«ta nãn tA em nossa *oci*»-
l;ide c <; . lambem nas lides da
imprensa cltaillrta de real e mer»-

;id<» conceito, motivo pnr que Fe-
rã.» Inntimeras a* felicitações quo-ecchcr.l pelo grato evento, ás
unes. pr.,». !r.».»amcnte, Juntamoi
*: noaaaaj,

DR. ROBERTO BARR0Z0
— Advogado —

Paliicio «do Comercio
2." andar — Fone 2217

CASAMENTOS
Conor-rciam-a* hoje ra sala das

aiutlenda» do Juls.» de Pas do Dis-
trlto Ae São Casemiro do Taboão:

O sr. Carlos Lltka • d. Helena
dos 8»nlo».

 Consorcljim-s* sabbado prn-ximo vindouro na sala das audíen-
clasa da» Juízo de I"a* do Districto
de Silo CacemIro do Taboão, as se-
giilntea pessoas:

O sr. Alola tJraf • de t. Cecília
Helt: n ar. Antônio Clinico e d. Ro-
sa Mllek; o sr. Alexandre Ni.dolny
c d. Anna Jelen; o ar. Jos* Ronco-
nl e <i. Roa* Maria Otto.

PROF. OaAVIO DA
SILVEIRA

Uortlt-NI nt ri ii-4.ii*. *p nirnf.ii* —
i:\umra e ii........ ...» rapeclntl-

¦Md«*«
Consultas diariamente das * As

11 horaa. á fraca Yiradentes. ao
lado da Farmácia Steilfeld (1*011-
clinica Prof. Uarcca tio Nasclmeu»
tol

Telephone da residência 2*19.

A» lm ae .i.».lp hontain em I
.. lar feli* do ar. Joaac l'orrela
nior e de mm «ma. ^p'•***¦*. d.
landa Fruet Correia com o nasci-
n.f-nt<> de um j> 'huato n.**iitn-». qu«
recebeu o nome de 1. ila Ka-rnando.

 No Cartório daa lt.jfli.lr,. 4*1-
vil de Nu.», .-iiipiii-aa dc) Dlatrlfto de
Hão Casemiro do Ta boto, foram
registrados oa na». íinei.t.n laesuln-
I**:

4;i'i, I Klbelro doa Sant.as, filho
de Sebastião Ribeiro doe Mantos •
de d. Seb.italiana Maria d« Concel-
fia»

Ari Dlval 1 .-,•. •»¦», ,|.,n. filho de An-
tonlo I.unardon e de d. Marln, An-
na liuss.B l.unnnlon.

Laaonloa» it.in.i , i». filha d.» Oi-ta-
vio llíiiwia.-k e de d. Anna Hunik.

Aii-evonslr Carala»*». filho de Her-
.-íilin.,» Cardoso e de d. Mui» d*
Silva Cardoso.

ZeMio la-i.a, .,, Mlk.aes. filho de
¦Ido Isidoro Mtkcasa e de d. llt-lcna
1»'ii.. . ii» Mlkoes.

Uniu.» Ka.i.tn, filho d.« Iloberto
Zr-.kIii e do ii. Kvs Mí\ri>t« Sgttte

.Ma-ria M.irrI, filha do Josí. Mu»r.
a°I • de d. K.»i»erança Albcrti AIhb-
ul.

WfalfrMo llirtmann. filho de
llullhernio r.uil,» Hartmann e de d.41a?-rtru.tt«« l.nls Hartmann.

Alice Staben. filha de Aumisto
Staben e de d Miu-fjrarlcla l'rudlo
Staben.

I um.. I.opes Filha
I"esile h.»nlPm aiha-se eng-.ilana-

do o lar felis do dr. Ij»fir.» SodrÉ
lr.»pa»s, Illustre promotor publicodp*ta Capital, ora em 8. Paulo. •de sua pxma. espoua d. Polyslnha
I.lsboa Ivaapes, Ci»m o advento deum lindo gr-iroto que na pia baptis-ma! recebera o nome de I^uro Ix>-
pes Filho.

=== lt-Z-im-aa.?.*^!

1 '¦[**"* H»a»e. flo.es e l».»mb««ns
- ' _ f\ niy dja «el^ "]V" \ji. .. ¦»

>^ÇT:'V' y\à' A "AtW'1{" /4\ '¦¦•¦-
/AiiibeV» Y^i/rl vjyfirti, 'i-Wfu
/ 'f-ha d\ al *_/¦(.J. ,«-»>•«. I Ir. AYrton

k
.'aiflo Tr«»rr,,ll .lutila.r
Fasca h.Jp o analsti—ria nata-•!« .1.» sr. João Tcsserolll Junlnr,

destacado funcelona rio da Rf-do
Visa-So Pnra na-Santa Cstharina.

O tlir-tinoto nnnIvorparl-,nt»» qut»* pessoa bastante conceituada em
ncsi-A sociedade e nos meios ferro-
viários, merca? dos seus excellen-
Ips predicados de perfeito cava-
lheiro. certamente na data de hoje
lhe serão tributadas, pelos seus
amiR-os e eollegrns, a« homenagens
a que se fe* merecedor.

IIHMES E
AFt RMOSKAOO

Sil COM A
•SEIOS
PASTA RUSSA

DO DR. C. ItlCABAL -»*.
Nas Pharmseiis e rarfomartlfi"—  ¦* ii

CARMEN IVANCKO
E o seu concerto de hoje no

Tlreatro Avenida
( jrityba como Já a*, publico háali»- tns annos para esta parte, 

'tem
tida; o seu progresso em n'a mar-
Cha cnrarterlsticament* accelera-
da.

B isto em todos os sentidos eem todos os campos. Entre este*vamos agaxalliar o progresso quese evidencia de maneira clara e
palpável no que diz respeito aomundo artístico.

OutrAra a c idade-sorriso mio sefazia lembrada pelos artistas queignoravam talve* o mérito de seu
povo com relação ícs artes e mui-to especialmente á. musica.

Hoje, na actualldade e um cen-tro cobla;ado pelos artistas, o quose verifica pela chegada e prosen-«;a em nossa capital de talentosos
tecladistas e violinistas.

Assim é que ja tivemos oppor-
tunldade de ouvir Anna Cândida 
nome que JA se tornou conhecidoem todo Brusil, dados os seus ra-ros dotes o méritos no executar adiffii-il arte cio teclado.

Para lioje annuncia-se a extrf-ada eximia violinista Carmen Ivan-cko. que apAs percorrer diversas
capita** brasileiras onde soube seImpor pela sua arte perfeita, con-
quistando audiotorios e appiausos
que a consagraram com uma disci-
pula fiel de Puganini.

E' mais uma personagem queapes ser appiaudida em outros re-cantos do paiz, vae receber, temoscerteza, no seu concerto de hojeos appiausos da culta platéia curi-tytiana.
Artista de uma belleza fasclnan-te e possuidora de um amplo e cul-«Udoso prepare» Intellectual Car-men Ivancko allia. ainda, reunin-do i. sua graça e inteiligencia o seuespírito musical, -a sua capacidadee os seus recursos technicos naarte consagra.ta ale Pery Machadof armen Ivancko dedicou o seurecital a.a sr. Manoel Kibas, in-ta.rv.ntor federal no Estado « ela-borou para elle. caprichoso pro-gramma que Justifica plenamentea aiiciaidaaie que em torno do seu

*TpTt,HcaV'm - n",ando n<* mm

O FROF. JOÃO VIEIRA DE
ALENCAR

Acaba de ser nomeado chefe
de uma das enfermarias de

cirurgia da Sta. Casa
O Pr.-fessor Jo5o Vieira de Alen-

car acaba de ser nomeado chefe de
enfermaria da Santa Casa di MS-
sericordia, onde vinha prestandeserviços desde a época de sua for-
ma tu rs,

E" mais um elemento da gera-
çft.» moça do ParanA que vae enri-
quecer. definitivamente, o brUhan-
te corpo clinico da veterana e be-
nemcrüa instituição de caridade
di Capita..

O Prof. JoAo Vienra de Alencar,
que ae esconde sempre dentro deuma modéstia encantadora, é umc rurgiao que se impo» na espe-clalidadi.

Os seus trabalhos «científicos,amplamente divulgados. respon-dem, eloqüentes, pelo seu mereci-ucata.
Basta apenas qua» recordemos oseu concurso para cathedratlco da:uma das cadeiras de cirurgia danossa Faculdade de Medicina.Eram dois concurrentes: o drJoflo Vieira do Alencar e um dis-t.ncto clrurglAo paulista, cuja fa-ma n?lo era menos do que o seumerecimente.

A victoria do Prof. JoAo Vieirade Alencar nAo consagrou apenaso seu nome. mas, evidenciou, cia-ramente, a efflclencla do nosso en-sina superior.

r.f,ü'rIStan.''<,. ""'•''^ r'*P-<--<» Unhas
Prof £". viCI.l"r- "^ ""¦««nt* o

~' Jo",'\ ' ielra de Alencar, mas-Corp,» Clinico da Santa Casa. que•Hstlnguhi uma das figuras expo-nonp|!«í.s_da_nos.»a rirnr(í.!,í

EXPANSÃO ECONÔMICA
Ao Commerçio e aos Interessa-

dos em Geral
Afim d«. evitar prejuisos avlsu-se que s»*ao exclusivos agentes da

»-"TÍ?,U».n"l'n'!*1' BXPANSAO ECO-NU.MI1.A, que He edita nesta Capltai. para corretagem de annunclcs,assignaturas e recebimentos ossnrs. Egydlo Ijimbert. Pedro de
RS* «-»*V«> « Agenor Cordelioumas. __ As pessíias quando pro-

i MES E PROVAS OE IDENTIDA-".»*. il» nossos aiixlliares — verifl-cado tratar-se de CHANTAGISTAS
que operam nesta Capital e possi-velmente em outras praças do ln-tenor, pedimos. Incontlnentt te'e-phonar para a POLICIA para os de-Mdos fins. No Interior, os repre-sentantes da EXPANSÃO ECONO--mil A constam de nossa secçAo deexpediente.

Coritiba. IS dp Janeiro de 193S
 s- VA.41 ¦n.VKN _ nircctor

Clinica de Senhoras
Tratamento eficiente das per-turbaçõea da menstruaçac, emenopausa (pdacle critica): dasinflamaçOcs do utero e ovariosp da obesidade cm moças e ae-nhoras.

PAIITOS

DR.
— OPERAÇOF.»

PETRELLI
r-ocente livre de Gincologia(moléstias de senhoras) da Fa-c-uldade de Medicina. — Medicodo serviço de senhoras da Sta.tasa.

Consultório» Avda Joüo Pes«c1an. 52 das 34, As 5*4 horas.

MOMO NOS SALÕES
i ii • vm n iii i i isi...M ,. no

i.i" «tm il•' -H ii

Momo * o Imp,".,,! - do relnudo
da Folia. Momo a» o déspota In-
vanclvatl da Alascria. Momo 6 o Rei
primeiro e unico. Momo e 0 n;0.
narcha cujos edita»»»! causam sA rl-
so. pândega « farr». muita turra.
Muitln é.. •

Prà quo fullar mala sobro o deu*
M.»latrado das multldiVa T

Não ! Nflo al preciso.O Carnaval eat* ahl pnra .-»i três
dias de st alegria. Três dli».«. apa-
nas. Mas tre* dlss que dtíxam
saudades... saudades... e rcas.tc*
grossa.

Kei Momo J4 . ; l««n.iu aos seua
suliditoa fieis: que t.'doa s« 4pres-~GRÊlvrrõnii^ 

eficYnt e~"NICOLA PETRELLI"
Baile a fantazia

Em nome da r»lrect»rla tenho o
praaer de convidar aos nossos as-
sociados com suas Exma*. famílias
para a Criinde Baile a Fantasia queeste Grêmio offereci- nos mesmos
na noite de sabliailo 12 do correu-
te, na stHIe da ¦ocled***;* O. B.
dos Tralialhadores na lla-rva Mat-
te. a rua Augu*t.< stelfeld com
Inicio ás *1 horas e 3o.

Sendo este baile rigorosamente
a fantasia, a -tlrectorla pede ns
suas gentis associadas para compa-
recerem fantasiadas para maiorrealce deste festival em honra aoDeus da Fulia.
NOTA: — Este baile * pvduslva-

mente em caracter social assimsft terAo Ingresso os sócios queapresentarem a convite a co-
missAo da porta sem excepçfto
de pessoa, devendo os que nioreceberam convite procurarcom antecedência na Secreta-
ria afim de facilitar o seu in-
gresso.

Curityba, T de Fevereiro de 1938
4a) II alr Jraua

Spcrctarlo.

VISITAS
CARLOS i ii i i/

Peu-nos, ante-hontt»m, A noite, o
prazer de sua visita o dlstincto ca-»-alhelro, sr. Carlos Orti.», Inspector
Geral dos Laboratórios Andrõma-
co.

O sr. Carlos Ortlz. qu* velu Anossa capital a serviço daquella
Importante e conceituada organl-«açAo de produetoe pharmnceutl-eos, manteve cemnixico ligeira,
mas agradável palestra, no decor-
rer da qual ros f»«z a entrega deum precioso livro do brilhante e«-criptor Vlysspa Paninhos, cuja
obra apreciaremos, ci>m mais va-
gar, em uma de nossas próximasedições.

Cavalheiresco, lhano, de uma
gentileza simplesmente captlvante,
¦ visitante- teve expressões llson-
geiras sobre Curityba e seu povo,nAo escondendo o seu ertthuslasmo
e admlraçAo pelo notável progres-so que presentemente sacode todo
o Parané»

Agradecemos a deferencia do sr.
Carla-»* Ortl* para comnoeco, bem
como a gentileza de sua visita Anossa redacçAo.

tem para a temporada
honra I

Nada d* trlsteaas. n*m vscllla-
çi*ies. E oa preconceitos (os de.-» o-
tada.»* precunt-elttta soclaea) quesejsm iiiail..-. provi», nlameute. 4bom que ar diga...) do ».. .-.ul.i-
rio neste Fevereiro Infernal, aiiu-
clnante.

Quem manda * Montai, sd V amo.
o Deus do Carnaval.

Obede.-e.ndn ao decretado por S.M.a i..»!.-.,|... altcza real dias folgue-
dos carnavalescos, Mibbado proxl-mo, dia 13, sob a dlrecçAo do tra-
dlclonal e dpstacado Grêmio lla»u-
quet, da nossa mala alta sociedade,
camponednhas bonitas »• rudes¦ amponlo* vio trabalhar... no
campo momesco. piitcrrando triste-
xa.i e colhendo alegria.* Baile A C*ampaiipza". Grêmio
Bouquet. Bahbado vindouro, dia 12.
E no -sétimo cíu* do Edificio
Garc-es.

Que noitada maravilhosa e fas-clnantes asslstlrfto aü rodas c-hlc-s
Ja »ltl*fl* :

A directoria da sympatblca ng-
gremlaçilo fpmliiln.i, em cuja
frente se encontra a srta. Mnrla
José i; ,iiui.i r*ii - tomou entre ou-
trás ns seguintes deliberações:

ServlrA de Ingreaao o convite ex-
pedido pela Directoria; os sócios
do Club Curitybano deverão pro-curar seus convites na Secretaria
d<» mesmo; os Ingressos dcverfto
ser procuradoa nos dias 10 * 11 do
corrente, A tarde no Edifício Gar-
ces.

CadenclarAo as dansas os dois
melhores Jnss da cidade — Manon
• Trlanon.

Traje a caracter ou a rigor.

*iii»- t*4it-« eoloa*al,
l 'iiaiinati, ii * gignnlrara.
Faaer folia .-¦•aa» Pilara Narloaal
N»»a dias dr fart;a caraavalrara.

i.ll l-.MI.l I HIII I I» \
O »> mi...tln. .. Grêmio Coritiba

i»stA annunclando para o próximo
dia 12, sabbado, As 21 horas, nos
saloe* ornamentadoa do Theatro
Hauer, uma retumbante noitada
carnavalesca Intitulada "Baile A
Jardlnelra", sob a cadência de dois
esfuslantes Jnzs-bands que exe-
cutarAos as melhores novidades
musicaes do Carnaval d* 38.

cm «ln IMPERIAL,
Cresce, dia a dia, o enthusiasmn

em nossas rodas mundanas pelo
grande baile carnavalesco que o
Grêmio Imperial vae promoversabbado vindouro, dia 12, nos sa-
lões do Club Athletico Paranaense,
A rua Quinze de Novembro.

mu li ini.i IWHI ¦IMaa«NlfOI.A n*TREI,Ll*
No vindouro dia 12 do corrente,

sabbado, com Inicio As 21 horas,
o Grêmio acima reallzarA impo-
nente partida dansante carnavales-
co nos salões iia Sociedade U. T.
na Herva Matte, A rua Augusto
Stellfeld. dedicada As suas gentis
associadas, que deverflo compare-
cer {¦ phantasia, para maior realce
e brilho da noite em homenagem
ao Deus da Folia.

Plrrrot e Colotaklaa,
A dupla faaelnaute.
Prrfrrrm da Atlaatlra
.4 '•«¦naranA-Kapamaale".

DE PARANAGUÁ
NO I I.TIMO lil «I 1 I »lin liai

a ..V. 1 ll»a. l-.ll » IHIMIl t'OI.-
 »i KM 1* l.l ti AR A -n I ».

KYA-4Y li iii iii » TOM Itt
VOTO*

Na ultima apuraçAo parcial Co
nosao c ..nc-urs... surgiu como rr-
trella cadasnte do efu de Momo.

i .;:.¦¦.«n,i  em primeiro lugar
com n expressiva contagem de 1*2
voto*, a gentil e graciosa senhoii-
nha Evany Pereira Alve*. expre*-
-4 • saliente da nossa mala sita
esphera social e elemento que re
•testa.-.i nos ewplentlore* dos aalnrs
Aa ParsnaguA pela su\ gra<;loslda-
de e pela sus radiante m . ..... i .

-»•-.»¦ -.--•». ..» .1. »|..i i .,1 t ao
nosso concurso para eaiolha d*
Italnha dn l"arnaval tie Paranaguá,
lem sido bem slgnicativa e emer-
rando-ae no próximo dia 2.a lj d*
*• »¦-[..r..i que penlure nré o fim
com o ni..-in,. eiuhuatasmj com
que tem vindo ::•"• ngu!

Na edlçAo de ninanhA diremos
mais outro resultado par Ia! do
nosso movimentado concursi e
prevenimos aos concurrentes. Isto

•. ao* votante* qu* de „*,,"**diante o* voto* deverJo "*
reajados ao aaorlptorlo aHr at-»'
8u.cur*al qu* a* r.t* |n.,*„ a*?
ru* Conselheiro Barrad», ,-*^«i

O lll »l I I M.a, DA '
APURAVAO WaUlt__m4

Foi o ses • ¦¦•»• o rp,ui:¦'Ultima iituiraçAo pan-ia] 
'»"•' 

t>.ii'».., rffe. tn.i.io aabbad, a»T
i.aan, Pereira Alv*a ""-«ií
niidlna Tavares )*t
Zorah 8. l*»bo lll
Narclnda Sousa kl
li ...o,-. Trigo U
Rdllde Rocha II
Vera Silva Ia
Edy Camargo Pereira •
Dagmar Rocha
I»ucy Cordeiro I
Uivlnla C. Pinto •
Adall Salgndo I
Mnrla Eulsa Ribeiro
I'ara a frente follOe.a, nn, '

a candidata mais Votada . *»
randldala mnla votada !,•»» *°" 4
fren»» o reinado de Mirr,., ti,""'!no e o faça um verdadeiro rl" "*"
dc folia parn que tod»,„ ,„ ,,'*«.parnanguAras esqueçam . » J '**
da vida e as cortas a i.imr U:*

CONCURSO PARA RAINHA DO CARNAVAL DE PARANAGlJi
Concurso do "O DIA"

aVOMK DA CANDID/

NOMK DO VOTANTE

Carnaval Morretense de 1938
Para REI ..

Tara RAINHA

Itrsldrnrlni Itua
Araújo n. 689.

Cnasultaai . } . j.
Vlaltaai SPfOOO.
Os tratamentos

contratados.

Comendador
- Fone: 471.

longos s.lo

DR. IT0 C. D'OLIVEIRA
llorncii» de I rlna.cn-.
CLINICA GERAL.•-•naa pratica na tratamento dr doraçaa dr t"reancas.Rrglaara allmrnlarra aa snala modernos.

' Asma Infantil r Tabrrculosr.. .......lm. daa » Aa 11 e daa S As 4 _ Alloa da Farmarla Mineras.—— Praça Tlradrntra 

FARINHA DE CENTEIO
INTEGRAL

(fina e grossa)
t.nhairntairlo dr Annllaes'"72. Hrvrlou a analise

do Tnstllnla ain Pa-
Hi»r-».- ,|llm ,,ro.

IMidrndi» por-

l.-lnnllauiln pel.»filnii aob »»» 4T1alota, dr ncor.lt, , „» „» ,zlB„7e,„-. ¦STemaí;"'
ÍSÜ:.SSÍammLtSÍ 1»"«ldlanamr..te). 

°r'*:,"""m"  .-»"
COMUNICAMOS AOS SNRS PADEIROS F aprfpia

mt!™ WNH? 
STOCK QUALQUER QUALIDADE

TODESCHINI & IRMÃOS
Av. 7 Setembro 3029 - Fone, Portão 3548CURITIBA - PARANÁ

IL

PROCLAMAS
No Cartório d« Regi.tro ,-e r*a.sama-íitos do D.atrlcto de SAo Ca-semiro do TaboAo, acham-ra afi-xados oa proclama* para os caia-mentos seguintes:
Oo ar. Casemiro Plombon com d.A htrtina Tanner; do sr. AlcluoKlntopp com d. Ernesta Pilatl- 1*0

sr. Ignacio Scok com d. AM*taclaWosche: do sr. Caspmiro OI >vacltlcom d. Anna Lupinskl; ¦'_ ,T ,-u.venal FPrnandee da C»»:u com d.Clara Soares Pereira: do sr. JcAoHella com d. Lídia Ixabel' Skcra-do sr. José Gasparln cnm d Redu-«Ina Krui?er; do sr. Fellpp* HalMussi Filho com d. Lil..a Mansur;
iV» urU. osí Ro**ek c-ria d. HelenaKlchadt-. do sr. Guilherme Ceclincom d. Velande Govaskl; do rr Al-brecht Oum» com t. AUIra, Guitirdo sr. Antônio Kamaroskl com d.Emilla bauer; do sr. Cario., Ka,n-
purh com d. Lucia Fnu. A
Recleri Beghetto com 1 AdclioaBaronl; do sr Jardes Il.-asli Costacom d. Edld Hedwig Bc.yli,«h; doai. Augusto Kanla com d. Brtgt-tu
Balde; do sr. Joanln Zanettl com
d. Isaura Soares.

QUEM PERDEU ?
A* dlsposlqfio do legitimo dono

encontra-se no Arquivo da Repar
tlçAo Central de Policia, um parde occulos, achado *•*, a ^n r„r.

msaman t -

fianco bo esIIs
0 MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO

DO PAIZ

E2y*3?* ~**?~l& •mmnTm Pala aa aebrr « .s«.7lor
»«r«r"..d;<c7n,bl°' IHIIMlW d. í.«d«^ ca.lodla d.

••llllll I

411 a lua

Condiiões para as Contas de Depósitos

A|g©IL@YP ^jQIMSSg IA.
Partida dos Aviões

Para São Paulo
3.as e 6.as
A'$ 9,30

Para Santa Catarina
4.as feiras

A's 15.00 horas

Fechamento das
Malas no Correio

A's »Set*undas e Quintas

á noite

VIDA FORENSE

Cosa Jaros <*.•„, Ilm|,,.»
gg'!*LV msum r.. _____m_^^ii.mm''»****_>.
m« nómm^ 'ml"" "* ",Uiom •"'erlorrs a ,sl« „i«|."rrldoVcJ. "a."'"! "" **•"*"¦ ll-l-ldaa «B.r» de de-

P».,'í- !.?* dtm" ,la *,",n «•» nbrrtura.«opalnrrs lllmitr ,|e Ha . 1 netEaSU)
."."âr/hT-""'•'r1 R" mm»***, no mlalmo I»,sH,.l-los subsrqarntra mlalmos de II. .Mi»im,«, KrlIrVda.
7) &%,*'¦ "Tf*1- 5S2 tmi*mmTu!Z ^'law'».,
*r\ ê, J?r,U *!•'*• «M-*»**»0- •> exerdrnlra a. llml-
A... , r^rrna"m •*'**¦* *e drcorrldoa .'»» dias ds.data da al»rrt«r«. — NOTA IMPO&TACTK. — Oa
a*i„CH "2'" "~ *,e*,,*! •*•"«¦ "«a e.»*o aajrltoa a

I i~i..j ... ,,,e ° ""'d"» »«o ultrapasse • limite.Limitados (limite dr Us. .mi.imhi«iiimii
Í-?*1S!5 ,n,elal Rs. i-iH.,„KM. i».,,„»,,.,» aass.áWa—
•.«anJÍ. .mo" í1"' 1,>o»0->«'- Retiradas mínimas R..
i, . ,,e"»">,a ¦ i.nall. t\e. Idenllras aoa Ilrpoaltoa-

,.,„,„ tr,Vot'ula"m- CaaeqBea arladoa.I rnso Fixo — tlr « meara 
"_— ** *¦-" «aeaea (caaa aaaiimri.ii» ...-,,..,, ,,,.
iiiniii

DEPOSITO MIMMOi _ l ,.,.«,„«...* Av"o — (Medlaate r»l.o príalo de »H dlaa i M.-a.;. .nc avlaa arévla de a.t, dlaa 
l-t.., . „ <»*edtaai«a aviso prévio dr *M dlaa Letras n Premi» _ (Sajeltaa « .n„ prop.rdaaallHeis meses  44% ».„.  la mtmam 

sr.

*% m a.

t% a a.

t% a a.

«¦-».«>1
*% aaa.

m-_% m m.¦*% m a.<«-.,•.% a...
t% a a.

Filial nesta cidade á Praça Tiradentes
 riirífÍK-1 _ Dr. m *% ó

»—-----— o». aa»«,aaa»»a

TRinr-VAI, Il K APBI.ACAO UO
EHTAIIO UO PARANA'

Se.»s;.o Ordinária, da 1'rimeira Ca
mara, realisada em 9 de Fevereiro
de lí*3S.

Presidência do Snr. des. Clota-
rio Portugal e secretariada pelo sr
dr. Toscano de Brito.

A' hora regimental, foi pelo sr.
des. Presidente aberta a presente.sessão, com a presença dos snrs.
des. Hugo Simas, Vice-presidente,
I»eonel Pessoa, Antônio I^opoldo,

e Lacerda Pinto, Procurador Ge-
ral do Estado.

Depois de lida e aprovada A nta
da sessiio anterior da Primeira Ca-
mara, proseguiu-se os trabalhos,
cuja resenha é a seguinte:

.Surleioji"Kecurso Especial", n» 1269. de
Ca«tro; recorrente a Justiça e re-corrido Antônio Ferreira e outro
Instrutor o sr. des. Antônio Leo-
poldo"Kecurso Especial" n» 1270. deIpiranga; recorrente a Justiça erecorrido Pedrai Taborda. Instru-
tor o sr. des. Antônio Franco.

Passagens
Passam do sr des. Antônio Fran

co ao sr des. Isaias Beviláqua osautos dc:
Embargos de Avocamento n" 25Í7

de Ribeirão Ciano o embarganti-s
Antônio L»ugll e sua mulher. Em-
bargado o sr dr Juis de Direito de
Ribeii-Ao Claro

Passam do sr des. Antônio Fran
co ao sr. des. Leonel Pessoa os
autos de:

Recurso Especial n» 1238, de
Curitiba; recorrentes João Pedro
Lucas e outros „ recorrida a Jus-
tlca.

Passam do Sr. des. Leonel Pes-
soa ao sr des. Antônio Leopoldo os
autos de:

Desaforo mento n» 1262. de Jaca-
rísinho; reciuerentc Florentlno Ma
noel e requerida a Justiça.

Agravo nos autos n° 3013 de Curi
tib.-i; Agravante Paschoalino Pro-
visiero e agravados a Caixa Eco-
nomica Federal do Paraná e José
Plerrl e sua mulher.

Passam do sr. des. Antônio Leo-
poldo ao sr des. Antônio Franco
os autos de:

Apelação Crime n» 2822. de Ira-
ty; apelantc Adolfo Alves de Abreu
e apelada a Justiça

Apelação Crime n» 3S21 de Ti-oagy; apelante a Justiça e i-.pela-do Francisco Antônio de Sousa.Agravo noa autos n° 303S de Wenceslau Uras: agravante O Estnd..do Paraná e agravado Cia. SulPaulista
da- Avocamento 2.'»26.cmtiaigante Caroliná
Jesua t embargado oDireito de Wencealau

AGItADEdNElk*T0~~
Cumprindo um dever Imposto pe-la gratidão venho a publico teste-

munhur os meus mais efusivosagradecimentos ao ilustre e com-
petente Dr. Antônio Amarantes a
quem devo em seguida a divina
providencia de Deus a minha vida
confiada a capacidade c dedica-
ção desse Ilustre cientista em es-tado melindrosisslino sofrendo dofigado da vasicula foram extrahl-das 00 pedras e mais um tumor
por cima ainda a penii que me fa-xla temer pela minha salvação qua-si impossível quem possa compre-ender a dor .!,. uma mãe em tãodolorosa emergência avaliaria bemda sinceridade e da extensão domeu rectinheclinento porquanto to-dos os prognósticos eram os maissombrios e desesperadorea mas oDr. Antônio Amarantes, lutandocom a divina providencia de Deuse com animo contra todas as pro-habilidades logrou vencer com sua
pericla, com sua bondade a minhavida.

Por Isso faço sclente ao publi-co, a quem sofrer Igual a eu re-correr ao Dr. Antônio Amarantes«ande devo minha salvação, achan-do-me hoje inteiramente restabe-lecida foi-me restltulda por aêsse
grande sacerdote da sciencia tornoextensivo o meu agradecimento aollr. Antônio Amarantes e aos en-fermeiros Snr. Miguel e Dna. Ma-ria e serventes e a digna beueme-rlta directoria do Instituto doPrompto Soccorro Oswaldo Cruzcujo zf-lo torna esse estabeleclmen-to modelar, um motivo de justifi-cado orgulho para Curityba es-tado do Paraná, porque nenhumsupera em organização técnica esobrepuja na competência e dedi-cação de todo seu pessoal de ser-viço.

Curityba, 8 de Fevereiro de 1938
_, Carmen I.lrlxaJuvevê Rua Moyza*.H Marcondes n° 3

Rar ha. lm.*»» gêmea da *-l».«,a,
Uras da Álcool aa .»»„».. o*Btsã*Re-Mimmentdn a -Imprrini Pauta**•>¦•» irei» <ll»i» dr palhaçada.

A alimentação dos bS
As mães intt lligentt s a , ulta« «¦estão suffii-ientemente inforntaa»*.

de que as creanças allmentaaiiu uselo são mais fortes, aaloei era n*.raramente e resistem melhor uinfecç">es que por ventura us aa3
jam. Até o sexto mez us »i-eaixa
devem, pois, na medida do poaaiit 

'
ser assim amnmentadas. poriiiicom o leite materno recebem nn».clplos hoi ,»»....I. ..» . prlm-iploa h»ni.mi,,.,,i,» que lhes garantem mt-lhor ileiienvolvimento e matorti
probabilidades de vencer aa ii.lt,.**flaa. Já aa alimentadas artiflaa*
mi nte adoecem com mais frequ.B-
cia, porque nem sempre i a alinitt-
tos são bem acceitos pel.. a,rganía-
mo da creança. tlutru ponto ia»,.
to importante ê o que iliz respa-;.
to ao horário e ás doses dos al»
mentos. As mães que mio têm ra»
nhecimento desta»* assumptus d»»
vem procurar um posto ile hycit-
ne Infantil ou um médico capei¦»•
lista para receber as in»irm cita
necessárias. Uma das daanraas*
mais communs. resultanl»- da ais
mentação inconveniente e des»r-
denada, é a dlnrrhéa, <iue p«M.
advir também de InfeaçiVs a»a«-
tadas fora dos órgãos Bastro-ia-
testlnaes, mas que se reflai-tt-m •«•
bre elles, taes as InflanimuçaVa ia
nariz, da garganta, dos rins, «tt.

O moderno tratamento d* qual-
quer dlarrhéa consiste em sfaatar
a causa, em estabelecer a dlaia
apropriada e em augnientar »»
meios de defesa dais íntesiino». p«-
la administração de mediramnitni
adequados, entre os quaes se des-
locam os comprimidos tl- Eliiofur-
mio da Casa Bayer, que fazem wr
matizar rapidamente ai ilej«cçíel

WINAS1Ü "PARTHtlVON PARANAENSE
Sol» a..»,„•¦ ¦,-,., frdernl prrmianrnlr

ctmmmm. nl?,ltT,nT,\11'' *¦•««¦ ai. caliibrari
KTiiwa?» TT,- I.:?.'."»""1"1* «'¦»"••'«" e tlr Radares.,

mr. mm Í5S! 2" /*,-*',si* "•<»• — -Mbb* i.l.erl.i, „. I„a,rl-;Oe« n.M. «¦•
T*ò .L2T! ? í. vr.ír".'ra "*"* «*° VnTmn '*'»*>"inl. mSma ttmvm «-rão Inicio „„ p. ,in 21 do e.arrrntr ....-» dr Kcvrrrlro.
helJlm»?rCr*l 

";f",h«d"» "«'«• forar.l.lns ...-> Secretaria .Io rata-¦.rlrclmrnt.», A rua tom. Araújo i.» 170. F«ne 110 2
COMVM?o M^^mWFSSZST*0* »'»*C10WA A FACI'MMI)E *IU.4I1-, R4.1Q IIQ PARA*4.V 4KSCOI.A HKMI.VGTOV OFHI4I.I.

Embargos
de Curitiba;
Cândida de
dr. Jul* de
Braz.

Paasam «4o sr drs
•toa de:

Agravo de Falência n» 304S, doCuritiba; Agravante a Massa Fali-da de J. Muzzlllo e Filhos e agra-vado o Banco Allemão Transatlan-
tico.

Passam do sr des. Antônio Franco ao sr. des. Isaias Bavilaquaos autos de:
Agravo de Fallencla n« S041 dePonta Grossa; agravantes Frede-rico Lange e Filhos e agravada aMassa l«allida de Augusto de Cas-
Agravo de Fallencla n» 2044. dcCuritiba; agravante A. D. Gomese agravados Ernesto Wolf e CiaPassam do Snr. Des. AntônioFranco ao sr. des. Isaias Bevila-qua os autos de:
Embargos le Agravo n« 2.498. deCuritiba: embargante a menor Ju-rema Pimpão Freire e embargadodr. José César de Almeida

f-,.;m^ar*0»5 "l6 AtTAvo n* 2S81. deCuritiba; Embargante a Cia. Es-trada de Ferro S. P. R. o. « em.hargados os sucessores de ArturJohn e outro.
Passam do sr. des. Antônio Franco ae» sr. des. Leonel Pessoa os au-tos de:

.. Af »?vo cm "eparado n» 3032 de
l.l'»» Vi ,A«a"ri-var'»e a AssociaçãoBeneficente "26 de Outubro" e
rifná 

° Federal no Pa-
1'sssam do sr. des. Antônio Franco ao sr dr. Antônio ,1c Paula Juizconvocado os autos de- ' '
Embargos Crime, n<> 225R de SãoJosé dos Pinhaes embargante Jvi°

tiça 
=e B embarKada a Jus-

Caiaroracio
„ A^r?vo noa autos. n° 3009 A»-Turitiba (Falência); agravante A
» õ » ,»r? e a«"rí>va>lo Pereira Arau•Jo e Companhia. Relator o srdes Leonel Pessoa _ Convocado .',
^>i .' -A"«onio de Paula, Jul, ,ie
CapíÍM. Var* Crim""a' da

Jalaarariitos
il.. i.-.is corpus, n° 2314, tle Pai-',,laS,' aJ.niPetlan**¦ ° Solicltador Mn-noel Emevam de Camargo Juniorem favor de Miguel Amaral. Rela-tor o sr des. Clotario Portugal —Iresidento — Por unanimidade devotos c„„verteu-s€ o- Julgamento•IH diligencia, afim de se pedir in-

íeUoa* a° S"r- Dr* J'"* de D'"
Habeas corpus. n» 2J1S, de Jata-na-. Impetrante o Solicitador Fran-

»»"**• ««ares. em favor de SebastiA,,Av..s de Andrade. Relator o sífieàt lotarlo Portugal Presidente — Po?unanimidade de votos, foi dene^, gada a ordem Impetrada.
I t •*P»',a»;*,• crime, n» 3S27 de <ãa,>
I f,0*0 ,doB 

Trlumfo.' Apelanl; a Ju*,-
I jSL V^?r.eJ?dos Íoa° Agostinho %

Aatonlo Trao. I ..-"*„ G„?Ç,,|,M 1°- Kantoa. Rela"
arammmm ma «o- 

| 
Por •nmntolimim~£"ntU?m7_Z: *

l Provimento A apelação. * 
|

. ALFAIATARIA TONIÜLO
' Civil e Militar

UE ASTOR TOMOI.O.
PROF. DE Cü'RTE

Raa Emiliano Prrnrtta 275.Ttlpla.matlo prlo Instituto Trobnlro Industrial do Rio de Jss-I-*
M?> iSiVi".'.'. I« M"h',Vn":'l<- '¦¦ tinaleml» dr 4 Orte Brnallrlrs **
i HO r I lUil.lll. a\nt\ i'ni.i-.

H ^^masaassais^ t_m_______wamawI PARE!
fl OUEDfl DE SEUS CABELOS

USANDO

PETROLINP MINPNCORP
i0T0NIC0 CAPILAR POR EXCELENCIR

IflFflLIVEL hfl. CflSPfl
(LABORATÓRIOS "MINRNCORfl" - JOINVtlE )
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GRAVETO*? 
F.FAGULHAS

üonia âo Carnaval...
oivIMi-™.;*« ts .•

.t..m su» » ° .,1 éra to pro- do», »umlr«m-««...
¦,'.«-» '•¦"¦T..".. modalÚl.V ,M ...lorldad... ch

r
ml--"

mW* dl"atacar •«• I
r,eT,*í P'« • "umanlda- |

egaram a pr-i»
hllalr o ai- i do l.i.ça-perfume.

lelegranima de B.
r.m »u«-

capital de Mina., a»
¦ ire
ga.ot

«» CMn.,a'.,':.1!r*,„!, batalha, ds eanf.nl.
quando as

. casa aa-ompaihi-
****m*n nio s»"lam dl.er

,ia.« pa"
' Ti»» o C.rn.v.1 .1-

vida

jC, ngor». um lelegranun
ii.Jii ...te. ia'"1...» q«>e (tor
peiiaaa».

talha
i:-t« prohlblçKo vem d* ser

ia**

na-av»
» TJT"n»« ruaa al* cançnr

faltassem. . .
o :

.ravadaa
ob a alegria qu.

•lll. -•- . )rca« ÍSIiaeiariaa
O"' .",h«s d» confettl.

¦ '•"",lh*/.,re«. *ram tr

: i

a"

prnvoe»v»„,i ... com um homem
A...,arrlam as rua» fa-

com
„*•!. P*"-.
rPocar o rl»o

¦**-*•-•— rlc.menl. . rnamen-
I»»"*"*". ., .enhoraa. «enho-

¦ ":: m?,p:.nt..l.*a..f ¦*-«¦-
' Vm cdrao interminável..."' ,i èr n-rfninado do. lança-

. , evaporava s» Po** •
mr-* r * »¦ k

franco, k »ua

ada a

pfleu r.rnnvale»cB« repas-
„ humor faxlam a ale-

- -„«vat Unha o sab«.r

, ^-nZtrtrtU Aa m.tt.....

;",,;.^em .rllflrl"»- »«m aseu-

.' 
"^,,,'ai.. o requisito exigido 

(
,'!',','Í,rldCMe.*exigiram que o»,

1 »ut.". r"..m Identificado» e' 
pa-

,».•¦!..« • emolumento.' 
......arado, alegres, fle

phantasla.rs.garam a pnanin
ais .ahlran. Aa ruas

^rras rüacüao animal des- 
j""^«ar »« llmoualne» e aoa

hermetlcamente fecha-I.

fei-
i. depoi. de, a» aiitnrldndee do

Rio e d» varloa Eaitado», Inclusive
o no..o, terem pinhlbldo exprea-
aament» o "u.o" d» varia» catiçdea
carnavalesca»...

Qual o motivo da. autorldadea
terem feito IA04 pra.hlblçftea T

l*ertament» porque o Carnaval
vem numa decadência lastimável...

As autoridade» tomaram a al o
am-argo de controlarem o «acesso
t-arnavaleao». . .

HI uma batalha de confettl foi
prohllilda, naturalmente, * p«irque,
paierla-ae com tudo, manos com
uma batalha de tM-lmiuedn...

E' qua as paoudas batalha», onde
o que nfto exlat» * confettl, resu-
mem-«e numa correria deaenfrea-
da em que predominam aa berro»,
o. empurrões e as ehalaçus...

O Carnaval, nsslm, vae agonl-
.mal.a e a» autoridade*, com mui-
ta raxilo. assistem oa noas «lerra-
delr«.» Instantes, para expedirem a
gula para arr enterrado à» exien-
aa» dos cofre* publico»...

K' que o Carnaval .uicumblrft
de trl.texa. numa atrfla pobrexa
de... espirito...

Nfto terft pam velal-o, no» ultl-
mos Instante», nom a graça "'™-
teante de uma Colomblna nem
melancolia amaard.a de um
rot...

Desappnrecerft abandaanado
pelo e»touvado » eaperto
q u I m ...

Morrerá de embolia cerebral, aoa
berros «lesconchavados. ao* em-
purrfies de manicômios e sapatea-
do» •*« trilius selvagens...

Kloy de ftmWWAA.Tm\n

Pier-

ral.'-
Arle-

M^^^^compare o CHEVROLET /\yl T\
^ 1/ em economia de gasolina! Ijr j) >*

*/ em economia de óleo! < / jj
1/ em economia de manutenção! , ' f /
t, em todos os característicos exclusivos 'Aque o fazem y J"O CARRO COMPLETO"! /'f

Af
Bravura e coerência

Saberá por que:
"CHEVROLET 1938 DÁ MAIS pelo seu DINHEIRO"!

E UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS
J

tt

FR Í.DtllK.l FWU* 1»R «>l.l\ MU V

,r»|arrllna>» rriil"*»""'
.o. ia Inrtua inaço». » nal-
„,:.. aln morle do grnernl

, i i.nirlrii. K. taaendo-o.
r.lariim n epopéia Inpeaaa.

. ,r «nirllli-nriini Iniilna .1-
,„, ilefesn dn repllMIcn.
ilrmlir.ir «a» leiloa ala lega-
l(r ,,„ altln dn Inpa I e»n-
a.aaari «ln« pilBlnas aainla lie-

tln. « "in
foKO «I ¦•
:i iinl.i x tini

:;:
llanl»
lra«at«>»

I, |,l-.liirlll p..lllli-a«-mllltnr
,:il». Sim. por.in -, al. pela.
,„il.lnr. houae «aiaelra

,lr bravura épica que os
|.íslurinil«iri'a ia«»inlilnm. «*«» *
inrni.» a-erlaa «|ue, ainanlo no
n.pa-. lai r««.H"«-". ha também
giaad.a Bcaliaa a flvnr.

«om eíelin, no • Pnrnná. e
Htirtlí ninrm «Ir nn l.apn. onde

n lutn pelii» crmna nllnurln
proporçftr» mniorrM» ou «d ver-
•anrlia» piallllaii» »a>lllierlllll lllnII-
i.r ii in 11 ia Iara d<* condiitn <i«ae
»a a» pAil- i ngraiadecer prloa
• iiflN em t»»r«.

I;.a iallalaa» can marnsatoa e pi-
rtip:in*«, an líi|»'*nfion <*«nlrlbul-
rum r«>m rfiiilliticenten pnrn nn
*< a. . f nrvõvn i iu In (n. SI é
riní*» unr o* prinifiroii rontn-
T»m rm «tn:i«* *-..'-. t i»m nlKti-
iii.i-j ilrvciifiM iIf f)lh<iM iln eftln-
dr, mriiiia crrlo ml» é que. Inl-
rímlo o ri-rco, «¦-« li>i-nla h*> er-
Kncriini <*om» um «6 hnmem. :i<»
Inil» tlr fnrnolro «* il.* Onlrfftl»*
iimn xvt. mie uruin fnmbfm de-
leiiiler n lerra a. .¦ al ......ar, a
lüv p-ttlrln ilan h»nle« revolnelo-
iinrint.

I' n *¦¦(,, i -:lt, i!;n(M '«¦•* lnpea-
Bpt iiur (tante nté o fim **>**
n liauiielra arrnulliii doa In-
(•-MffM *

N««te imelo é qne ae pre-el-»a farer nm ponco de Justiça.«'» mnrncnliia Inpennoa i|««l-
«rrnnii nrr npmnn vnvTpntrno
^""« aroerencln. hnvla nmmund» de nnbrrxn. Forque.
lendo Ido nn  daia re-.«alu.-liiiinrioa. nllnnd..-ae n ele»nn aorililn Ingrntn. nflo ihhIíiiii.m.-iracnloa Inpennoa. nn p*< irinilr, retroceder on

xuiia nrmna cnnlrn o«
^^™!,^"h^!,*0,• ¦ tn* se Hnhnm
II.I,

Ia aun
.«iltnr ns

fnintta

"¦I.a.ara,1„ „„r „,nvlcV«eB po-rr»prl|avels.
•••'» inprnnoa. mullna dn»<"m aa pra^prlna fnmlllna¦ «a foiso Inliiterrupln doa• tinhnm eom a-ertesa

o» do-
o* mo-

nlmna nfelivna, cnln-
e», ..,,..,•:,.. n rnsfln.

«¦ errndn. de um prtncl-
nm Idrnl que lhes

- • ....... im ii) ti| vt
.'* «""rncaiea . ,„ anbressnllcloeoao.. Aon aofrlmenln.

na Krll«aa «le ni.nn.-
pai. r Irmflna «aal. aa

mrlrnlha «|ue elea
a drapelnr aaalare a

rldade «ln aen laerçaa, na re.ailu-
ilaxiurli.aa ,.,.., . ...» Inacrllaaa
na. laa.-i.» >¦¦ ii.au.-K.i» aer.lnm
II aaiaa , llleoloala. aBrHI lc« Uda.
¦ -ml , oa nféliaa aaiaia pairaia.

lia/- a a. nllS., aa» a-,inlemp««r«-
in'»m ilniiMTlr» uroiil* rímrnloi
in iiinrn. rln <iue M pr»prin»
ii.í.¦-¦». n» pruprlna Irmfla dn»
mnrnuntna Ina-nla llulinm pala-
vrnn de perdfl» imru nn filho»
a Irmilo» ame concorriam pnra
a «rlalesn daqarl— hnrn» de
miiii-4,iir «* dr imiuirtinl**.

K nem paiderin aer de «aulro

O» iinr.a l ¦ ., da r.iialinllii
federnljnin. luim-ido* nrt I.npa,
foram herAe«, nrm duv-ldn al-
u"m:i. no anrrlffHo ttur .« -'
ma -aia,,, a«- ImiHirrrnni.

% endo enteN f|ii:rldo» nob o
perigo don li».mhiirdel»H nuren-
«iIvoh. Mentlntlo, *' - - ¦ ¦• o -¦ * -

iríiti. nin drnnrn entea ilefrndl-
«lo» p**la energia de 8mW
rtirneiro, om m > ¦* -i» . i «¦- dn I.a-
pn »*•*' r «¦ . prnm i.-. i*.'.. <n n nnn
tLrnndt* |.:*-.-."M dr hrroNmo.

Ilrrolroa furam oa lealo»»-
rlo« tl. 1. li .t.s llM i ;«l:iilr
Iniortnl, mJt«, nohrPM e illz"»""
fornm tnnif»i'in .,- ü* t« > qne pn-
Kernm de Indo :i» nfelV^eM ninla
4*»r»M. pnrn •;¦¦ ¦ |.«i..i**».«em
ninnler, liitnrfnn. lnteKrrn«v n«
trnd.rfteM de rniiiirdl.t tjne om
outroN, »n do I do oi»»*.!», eu-
Ininin tíimlu*-» » d;'f*'nderf
rom mn. |ii.:../ o ronnrlrnrln.

Ila-rnli-oa foram. por cerln.
todoM olf». «n defern dnn lilenl*
qnr lhi»M Inflnninvnnt nn nlm¦•*
firurmnnito

lill.ai» t.aalaa. al.. !!, ¦ |»il. m -
rnuti.oM o pirnpmiM eurreve-
rnm noi !.»-< .1.-»» dn I.npn nmn
¦.ngliin ile lirnvnrn, de nltlven
e de e->eri?n('ln qne M nn* nfto

.«•u.airil.a Jámni. ohaclirecer.

t »* vvv *\\v*a. t-^w\'/.'»vv.-.«...v\U'VA»twrt'VW*n»\*-,\vir\vi.\-A\

AS LEIS DE HERVAES
Annotaçõei sobre algumas de suai deficiências

Rodisio da Saíra

rn«» «la.
* :1 * *'' m i

I '"¦> ai ii ,|r

TjS

— O ÚNICO —
BLKNOKRAUIA acuda ou

chronlca que foi premiado com o
"Orande prêmio n meiielha de
ouro na Grande Exposlçfto lnt,-?r-
nacional de Roma, em 1928, foi
o preparado efficaz nos casos de

a Rlorlosa"NKISSKRINA"
Vende-se nas drogarias SUISSA

e MINERVA, e em todas "
pharmacias.

*A Ia«l de Ifervaea cm vlisor fi a
que cr?a a extlnata CainimlMÍo
Inapectora «le Hervoee, de 20 de
Setembro de 1911, conatante de 18
dispoBlçOe». Acha-.M regulamenta-
da pelo» Decreto* nr». 7«í. de 3 de
Julho de 1913, dl.poato em 1» ar-
tico»; 20.234t An t Ao Março <"e
1925 (.-.obre "arrendamento» de
hervaea finca*»"), que conata de
21 dÍKpo.«l(;iJe« e o Decreto n»
20.40», de 23 de Marco de 1920. ao-
bre Inacrlpçfto d» hervac*. Ade-
mais exiatem a» reaoluç«ie» do Mi-
nisterlo da Faienda. n° 107 • 117,
de 17 de Junho e de 16 de Julho
d« 1914, respeatlvam-afante. .obre
lrirr.cripG.4o provisória t'.e hervae»,
ca>m 3 • 4 dinpa.íía;ftaea cada uma. e
capeando tudo lato ha ainda o l>e-
«reto do V. K. n» 24 908 de « de
Setembro de 1!»26. que oruanixa a
Dlreccüo de Ilosque* e Hervaea em
su4jsttIuiaÇüo da Comral.ailo Inspe-
atora do Herva-e*. Uíin«lo-lhe como
carta orgânica "An lei» e regula-
mentoa vigente» sobre harra-ques •
hervae»" - (art. 2) leto f, tudo o
maia acima catalogado.

Também deve ser citado o De-
creto n» 19.810, de 10 de Janeiro
de 1925, disposto cm « artigos, o
qual apezar de seu caracter adua-
neiro, n&o deixa de ser caampleta-
mente extranhi k Cf.mmlssilo Ins-
pectora de Hervac» (art. 5o), isubs-
tltuitlo actualmente pela direcç&o
do ramo.

Temoa, em ultima analy.»e, para
rcRiilame-ntar a geat&o hervatelra,
uma Lei e sete Decretos, lncorpo-
rando S0 dispMl«5ea: o projecto
Integral do P. E. para legI?lnç&o
florestal .»<*> consta de 39 artigo.», 6
de caracter ceral, 20 para a sec-
çrlo de baisques e 17 para hervaes,
o parece que na queda repouso
mala ou meno» tudo dito, de ac-
cordo & época e ao grka Ae Ae*en-
volvlmento que alcançou em nosso
pai» a industria florestal! I.a?tl-
ma-se que easte direto haja "caldo
em desuso" !

Primeira c;nclu«&or economia de
dir-aposia^aje.*.

Quem necessita lidar com um
conaglomerado de disposições to-
madas em êpoesa distlncta» (an-
mas Ae ir«l2, 1913, 1914, 1925 e 11'26).
é por elle mesmo que formando um
corpo ir=ento de contradições e atC
Incongruências dlfficels de inter-
pr-frtar, e que, »<?m embarprn, tem
que harmoniiar em beneficio da
legisilaçSo e sem eahlr de ve» do
e-spirito da lei, sabe o que vale
uma economia d« 41 diepo<KÍçaV>s
reunida» em um corpo de doutrina,
contra S0 di»paislç«Ves dispersas c'"
8 regulamentos dlstincto».

Antes de tudo devemos dixer que

0) t\X\XXAXXJXXA^XX^A^X^XXXXXXXX^X^X^

EDITAL
Ministério da Agricultuta

os hervae» íe cultivo (Imprópria-
mente chamadoa "artlflclaea")
existem officlalnier.te no paiz, de«-
de 22 de Agosto de 1913, época em
que ae habilitou o "It' idetro de Tl-
tulos de Hervaea" pela ex-Com-
missflo ln»pectora do ramo, creada
por lei de 20 Ao Sela inliro de 1912.
Isto nRo quer dlxer que a herva-
matte n&o »« tenha começado a
cultivar em no«Mio pala com multa
antecipação aquella época, pol» re
os vlainho» da outra margem que-
rem discutir a priaaridade, «6 p6de
referir a Aaara, quem em suas re-
laçOe» de viagem pela» Mlaslonir»,
liai annai de 171*4, publi.rada em 1873
por Mltre e (5utia'rrc« em lineno»
Aíre», contava as Kc^tuinta-s cifra»
de arvores pianlaalns naa rrdu -çOee

jenuitlcaa:

* a ¦ a • • •

S»o Ignaclo Oua»
Sutlaga
Santa Hosa ....
Sfto COtSM
Y lapfia * a * a • • e e • • • • • a
Caain pá 

Total 
lato. ainda que fira

n(4!te» apaintameiito*.
como dado lllU»tlativo

AVISO
Ao Comercio e ao Publico em geral

Devido a constante imitação que vêm tendo ultima-
mente os nossos produtos, pedimos a atenção dos consu-
midores para que, ao adquirirem qualquer dos mesmos, ve-
rifiquem bem a marca, pois que pela côr e forma de acon-
dicionamento dificilmente te destinguem.

Avisamos, outrosim, que para salvaguardar os nossos
interesses industriais, fomos forçados á registrar a marca e
sistema de acondicionamento de todos os nossos produtos.

T0DESCH1N1 & IRMÃOS

Arvores
4.000

. . . 20.1.00

... 3S.0O0

... 25.000

... JG.000

... 25.000

. . 14S.0H0
de locar

o consiKno
- para dei-

xar fftra tle duvida a prioridade de
nosso pai» na queatfto «lo cultivo
"artificial" da herva tnatt«f.

SI quandai ee formulou a T-e! de
1012, se houvera tido em conta o
Memento que com o correr doe
anno» ch<M«arU ter o cultivo da
herva, se houvera deixado na 1^'i
respectiva reserva, porque é Indu-
bltavel que os hervae-s de cultivo
(impraipri.imente ihamad'.» artl-
ficiae*) devem ter uma leulslaçfto
ilifferente. p«x>t«>» em comparaç.in
com o» hervaes- naturaes; ou pelo
meno» aua regulamentai.fto nao pô-
de ficar totalniente dentro doe ca-
nnnes pre-estabelecldos para o
usufruetn, guarda e conservação
dos hervaea naturaes.

(Continua)

GRÁTIS
Está doente? Quer salier o que

tem? Mande nome, edade, profis-
sâo, residência, enveloppa seita-
do para nsriosta, endereço &
CAIXA POSTAL 509 — MO.

VA' PAGAR SUA MULTA NA
DELEGACIA DE TRANSITO

(ioro Irguas d« comprimento
Se enfiltiratsemos ot aet mi-

Ihões de canais exittente* em
nosios rins, elles ie extenderlam
por 30 ' ms E slo ettes canais
<dc diâmetro microscopicu que
filtram o sangue, descarrrgan-
ii... «i de impurezas e venenos.
Cada 24 horas os rins removem
Úo sangue cerca de 35 gramais
de resíduos nocivos e cerca de
litro e meio de água.

Nio poderí, portanto, gosar
de saúde perteita quem nJo
tiver i ¦ r; • rins A debilidade
renal se denuncia por dores
lombares,reumatsmo, alterações
do liquido urinario, ciatiça lum»
bago, inchaçio sob os olhos,
nas mãos ou nos pés, frequenttn
dores de cabeça, perturbações
visuais, etc. Si esses sintomas
nSo forem prontamente combd-
tidos, poderão resnliar moles-
tias graves, como a nelrite, ure-
mia, mal de Bright, hidropisia,
cistite, reumatismo crônico, etc.
Para limpar, actívar e fortalecer
aos rins e i bexiga, nada me-
lhor que Pílulas de Foster, re-
médio antigo por sua existen-
cia, porém moderno quanto i
sua fórmula que tem sempre
acompanhado os progressos da
terapêutica."NÃO 

SOFRA MAIS 
'

TltATE DE SU,\ SAI,'DE
Escreva seu NUME. EDADE E

ntOFISSAO e remetta para a CAI-
XA POSTAI. 900 — -SÃO PAULX3 —
DeverA enviar também um envelop-
pe scllado e com o endereço certo
para na volta do correio receber

I UHAT1S o aeu diagnostico e a rea-
| pectlva receita

THESOURO DO ESTADO
«min *i am r«.<;».»!F.>To

Quinta-feira — i-la 10: lTom"-
tor<*« Públicos. A: ret.trla da COi te
d« Apelaçlo. Escrlvae* do Crime
da Capital e do Intirlor-. Fort.r»
da Capital • d,i Intc-.ior. Oflclaes
tle Justiça, (iinaalo Paranaense.
Kacolaa Korwaaa da Capital • P.
laMaaa. Õmpaa Escolares li de
Dezembro e D. Pedro II.

Dep. do Tes.» e ***.*, 9-2-192S. |

GUARDA CÍVÍL ÕTCURITYBA
SF.KV1CO PARA HOJE

Dia a Inspetoria, Sls-iril Joio de
De .in Pereira.

Auxiliar, Joio P. Ao Frelta».
Ilonda tleral, tiacn'. ltarsmursen.
Auxiliar, Oacar.
P.outia extraordini-ii, fiscal Pau-

Uno.
Auxlüar, I>onc!o
Uniforme 4'*.

(S 1 R.C )
f)o conformidade f-om aa dn^_

«tçdea em vigor e do ordem do Sm .
Dr. Inspector Aif.lcola da !)» Re-
aílSo, declaro aberta pelo capaço
de trinta (30) diaa a contar «lesta
«lata, concurrenala para forneci-

mento de oblectos cacolarea e d»
pxpeíll^nte, drngpn % produeto»
pharmaceutlcoa. ferranena. com-
bustivela, pecas e ncceaaorio» para
automóveis, material telephonlco,
de llmpexa e outroa de consumo
habitual, constantes da relações
que serjo furnea-lda» ao» Interea-
•adoa e mediante aa condições pre-
vistas pelo Art. 52 do Codlajo ds
Contabilidade Publica.

Sa-a a.rVa ¦]• Colonlzaç&o «'111 Curl-
tyba em «-2-938.

li.¦... ..... «•• «.,,,1,1,„ i. de Há
Auxiliar «le Eacripta de 2» Clasas

VISTO
«ajlaanai Alvea da Rocha

Inspcct'.r Aitricola.

COM O I.F.ITK Ml BA'HA* pars
¦nanebaa, espinhas, crave», raaras
• ...•¦-.,.a,. Inpnrraa ds pelle
>t tiio «di-rin. «<o- n* PRI.I.r nfl»

&2^nnfdllível
LlTlAtA B<irAtA

cETSlí/ \
^»w Já W^i; i

\,m ^mm\\mm\V^ L,<?1
*v m\\\\v m*\\\r\.

jtPBPtm. \^ r^m ^F ^V
tsM ^A 

^*A P ¥ . ^**Xm '

PkWÊd
IDO PAR4
C ALLOS
alcurnsagolas

-Itsrsbsmeom

C... a,a termo «-a

soffrimenlo
esllos!

¦lamento Naci ono do CÉ
AGENCIA DE PARANAGUÁ

, Í.IIITAI. >• 11

inversão em quota L de cafés da série R da Quota de Equilíbrio.
laierl"..". ' "¦¦««In S
Dl ."¦eaandiaa

ocorrciaa-ls de que traln o art. 3T do Heanlnitienln «la
'.TI VIA al» .'¦>¦¦ venlo alaw Kslndoa «afeelroa, ile rnnlo alr

1 aa.laraa .,.,.». f»l« VC-
llirlT, eomainlanmaa» mas

¦ - ' ** «BI» ¦. a'"il xnmwrm ¦ .— ..,».—" . _. . mm- . ,. . — — .a. «.s ««¦ ¦ B i BB lha lll II I \nue resolvemos a-aanaerter cm UIOTA 1. os seanintes despachos dn SKHII. K l> V <| .
loi.i,.,,.1 reaoivemoa a-aan¦¦hi ii.iniuo <si,rr„ laar/aunn

•Lr'TE

72.1"09

SU"\2
715
S«r,
911
«31
H««
«92
71S
«10
717
1041
10S0
1040
728
970
102»
1090
D.20
107»
UlJ
1«U
1021
991
»40
Ul7
1022
looi
101J
10i«
1*17
103»
1»4|
io«r
*o«,
1015*n
¦042
10J7
1S5C
10»4

JU*Hl5
HfJ*
U»4

N° RB-
QISTRO

415
41«i
r.42
•M
640

IJSIS-Stoa14«0- -
r4«Di- »
14652. •
14653- »
146.54- -
14655. •
15150- •
1079
1106
849
752
904
905
933
90»
910
991
1018
1054
99»
95.1
Ma
1058
101»
1051
1034
103K
103< ,
Ult
1120
10«|
1047
1»7«
1080
10lt
10»7
U24
U71
J17|IIH
U34

DESPACHO

m
17R
16K
6911
S9R
»9R
26R
22R
ÍSR
24R
2lR
25R
23U
J7R
925
901
33R
35R
14R
ÍSR
223
71

31R
32R
sia

108R
*«R

4
I0R

9
«5
SI
SS
ss
34
7S
74
SS
81
St
9t
7t
7S
7S

B
ISS

IiATA

13/10/3Í
13/10/37
23/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
30/10/37
31/10/37
31/10/37
1/12/37
3/12/37
18/12/37
10/17/37
23/12/37
24/12/37
S4/12/37
29/1S/37
30/12/37
S0/1S/37

S/l/SS
4/1/SS
4/1/3S

10/1/SS
U/l/SS
.U/l/SS
lí/l/M
1Z/1/S8
1Z/1/SS
1S/1/38
13/1 '34
14/1/3S
14/1/8S
14/1/38
14/1/3S
14/1/3»
14/1/38
14/1/33
14/1/38
14/1/38
IS/1/33

. is/i/ss

PROCEDKNCIA

ARMA7.KM 1>K
Randelrante»

C. Proiopio

Plll.W.VtilV

InRA
Canibarfc

Jacarfslnho

Bandeirante»

Sta. Marta

Jacaréslnho
QuatleuA
l.>.;.-¦¦ 

"a

C. Trocopl»

Xvondrina
Jacarêslnha
I.a.iülrlna
Barra Bonita
Platina

SiH. _«';..npoa
ia

Jacarlali

RKMETENTB SACAS

Osamu Ohkubo
M

Jaques Ferreira
Jacintho P. da Silva
Flavio I. Miranda
Antônio C. Magíilh-Sea

I.lma, Koiçuelra * Ci^
Ageo F. da Silveira
Osamu Ohkubo
Bombonato Sc Cia.
Francisco M. Costa
T^eon IsraM Co., S/A.
JoAo Zachias
Jaques Ferreira

Alfredo L. Dias
H. Roberto Michells
Brasillo Araújo A C,
Amim Joraje Pedro
Hr.ir.ali-. Araújo A C.
Jullo Canet
Raul 8. Lacerda A C.iAm
JL*on Isra«l Co., S/A.
Fellclano Gulmarftea

Platla»

Iacar<éalah*

Amim Joras Pedro

liuclano T. Nogueira

i..in Israel Co., 3 A.,

Raul 8. Lacerda * Cia.
Léo Zanardlnl

õft

G*rents
» ds

TOTAL
a* íaaa

t.tsa

li.llr ds «ali.rira
Cantador

A Delegacia de Transito e Àeej-
dentes, multou os Requintes vehl-
culos motorlsados, pelas lnfracçõea
abaixo:

Kvcesao de velocidsdei
Automovelsr — P. 4.4*4 --

P 2 349 — P. 2.288 — P- I.HI
—' A. 597 — A. 557 — P. 2 061
_ P 2 373 — «'. 862 — P. 2-C9

A. l.r.07 — 1*. 2.217 — P. 312
P 242 — A. B0S — P. 2 063
P* 226 — P. 1.5S8 —- A. 539.

Motoeirletasr — 223 — 259 — 180
Kxperiencia 19.

Sen *mx*
V. 2.0S8 — P 284 — P. 147 —

P 1«9 — T. 014 — T. 2.018 -^
A. B51 — P. 2.255 — P. 2.2S6 —
1«. 1.301 — A. -'97 — A. 557 —.
P. 1.428 — raminhílo 818 — (A.
557 reincidência) — P. 129 — P-
129 _ V. 2.082 — A. 624.

I - I a. a.aaaiar . ... I • ¦ ar.. I a- li.a.. per-
mlttldo:

Autaimoveiss — P. 2 081 —
P. 1 277 — P. 1.460 — P. 461 —
V. 2.447 — P. 2.30S — P. 1.230

P. 1.018 — P. 1.372 — P. 1198
 p 290 — P 2.058 — P. 1195

tf. 417 — P. 2.134 — (P. 1372
reincidência) — P. 2.477 — 1*.
1.084 — P. 1.385 — P. 2.311 —
#. 12S.

Motocicleta: — Ma
A * in- .» no vl- "-' ¦'

Automóveis: — P. I.S47 ¦—
P. 1.313 — P. 2.497 — P. 1314
_ p. 88 _ p. 2.315 — P. 2.148

P. 1.428 — Caminhão 714 —
Official 3.003 -— Bond 108 — Au-
tomovels A. 634 — P. 2.001 — P.
1.120 — P. S.175 — P. 1.184 —
Caminhão 1.782 — Caminhilo 841.

Contra mBoi
Automóveis: — A. 623 — P. 1.018

-— Motocicletn 70.
I le-tfthnl.en.-ln i
Automovelsr — P. 1.S14 — P.

2.063 — P. 23 — P. 452 — P. 7
Motocicletas 223 — 31.

I«lna l.a.raaaaa. ,,,„ I r re u i« ls r i
Automóveis: — P. 1.277 — P.

2.0S8 — P. Í.157 — P. 1.244 —
V. 1.18! — P. l.ttt — P. 1.018

P. I.41T — P. S40 — P. 97 —
P. 438 — P. 198 — P. 458 — P.
453 — P. 77 — P. Í.04Í — Caml-
nhío 840 >- P. 1.31! — P. 1.0SS

P. 1.220 — P. 1.225 — P. 1.011
P. 1.30! — P. 1.118 — P. 2.474
P. 1.200 — P. 2.43! — P. 2.114
P 2.058 — Experiência 8.

Marcha a r* frrenlan
Automóvel P. 2.083.
Kslarlesanrale aa nrral
Automóvel P. 2.897.
Isaprndeaela i
Automóveis: — P. t.tTT — P-

tl SC.
l.ia.la.n.r r»«la. anSf.1
Automóvel: — P. 2.0&I.
nru- Mêmm***»m9m • »»««»»^».«b «asa «¦¦•¦-

Astomovel C. 1.8*4 — A. Ut.

DOCÊNCIA DE DIREITO
ADMINISTRATIVO NA

FACULDADE DE
DIREITO

At provai iniciar-se-ão no
próximo dia 21

Como fi do conhecimento publico.
reali«ar-se-A em nossa Faculdade
<le' jiirelto, o concurso para Prov_i-
mento da docência de Direito Ad-
minlstratlvo.

As provas do referialo concurso
lnlciar-se-So no próximo dia 21.
sendo único candidato inscripto o
dr. Manoel de Oliveira Franco Sn.
brinlio, cujos trabalhos cspeciali-
¦ades da matéria, vem em to«lo Bra
<ail recebendo os melhores elogios,
alos nossos mestres e pub.llclstas de

A Banca estA constituída dos pro-
fessores Joaquim Mlr-S, rathedrati-

o da cadeira. Laertes Munhox, do- 1
ente de Direito Penal, e «los Urs. I

Vrthur Santos, Cid Campeio • Ju- l

A MAIOR DESCOBERTA 1
Para a mulher

¦ J t- I AV MmtSSm m.^^~^JmJAmm\\mm\mmm*mP**mm

(O Reguladoi* Vieira^
A MV1.HEK HAO SOtFRKnA' DORES

._ --»• "»A9 CTKHIXAS EM 2
ALIVIA

HORA9

OS HEDICOS
RECEITAM

Emnega-se com vantagem p*^a
combati? as Florw Brancas, Colleaa
üterlaas. MeasUuaes, ap<5s o P-wto,

Hemmorrhaglaa • Dores nog orarloa.
B* pederoso caVniante » Regulador

por excelência.
FLCXO SEDATINA, peta «na *****

provi* eficácia é receluda por
mais do 10.000 médicos.

FLIHC0 SEDATINA encontra-M em
toda • parte.

Cpporfifnidcides
,ada Mmyffi^j»S&.É&4&58aH.2nAmM yF"'™'

NAO EXCEUENUO DE <»t ATHO

0FFERECE — SAPATEIRO
com longa pratica no seu ramo s
apto em calçados Lun M .

Informa-se na rua Mons. Celso
n°. 244 ou pelo fone 1.554. 

OFERECE-SE
Oferece-so um jovem eom bOa

educação e Instrução, para «"b»-
lhar em qualquer serviço, fala o
portusuês e o polônia, lnformsçdes
na rua 5 de Maio nr. 18.«¦

Pr«c«

RÁDIOS ADMIRAL
O ala«lraa<e d.»« radia»».

!»,|.,,arraa|aaa„-

AGENCIA MACEDO
i,riarr,..ii rHar^aes IM

A'S SUAS ORDENS
?. S. naecesslta empregadas t.Io

»aclle procure a Agencia d» am-
pregos Domésticos «lua será pr?"-
tanients atendido. — Fons 1M4
— Rua Monsenhor Celso 244.

CONDUCCÓES ?
Telephone JA para o n° I.ttl qu»

os carroceiros da Praça Carlos Oo-
ame. ettenderAo lmm<sdlatamsnt»

Ípara 
transporte» ••• aa.«

mudanças «te.

1MPRESS0RES
PRECISA-SE d» a aeoaa «geada

MAX KOF.SrvF.R K FOS. ITD.
At. um- I -"-"

PROCUREM
aa aa.....i« efrl.lnii.

Serviço rapld» * effleleaffc
l-r...... r»*o»vela.

AGENCIA MACEDO
Raa Ja»ao Megra» 5» «r«ae S-S-Bt

PROCURAÇÕES
Para recebimentos d» v»i»ciman-

tos dos Snrs. Prof»ssor»s. Jultes,
Promotores • dos dsma!» fss««le-
narlos públicos acttvos • laaotl-
vos no Th»»ouro do EsU.4<a, aa Ds-
legada Fiscal, sta.. dlrlglr-a» *
Conrado Buhrsr Júnior, oa<
sempsnharà com a d»vlda
sa. — MaOTAi — Para o
Ao líSi torna-a» n*e»s»a.rta
procuração — Rua C. Barradaa,
(3S  Caixa Postal, lll.

9:000$000
VENDB-BE um terreno de t

tros d» fran te com uma caaln
contendo .água. '•'» • »»goto.
A rua Coloraba lll — rua calo

••*M

REFRIGERADORES
KELV1NATQI

a taalair 1l»ka d» .»frlger»«W
itn mondo _

«efrlaera-lorea Semeaile»» «
' • anm-r.-r...

I M. «a* 'H.B.IKI

HERMES MACEDO ft OA.
(Afencia Maced«)
r« n.awm Maraaai IM

rom t-a-a-«

l«» •• aa- VENDE-SE PENSÃO -.

i»-'l« •«
.pos aa»»iv» a» »»*#•-

J.—at» »•» xtrna~n
¥«g * Ir.tar aa Pr.;.

¦••a, a* H.

ACCESS0RI0S PARA
AUTOMÓVEIS

' .afiai. IwManlS.
AGENCIA MACEDO

EM NOSSAS OFFMJNAâ
J

ncwnkliKaw
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m
AMANHA PALÁCIO THEATRO AMANHÃ

© D. © toiM n_ú OOç.
BAILADOS E AVENTURAS NUM FILM DIVERTIDO. ROMÂNTICO E LUXUOSO !

A maior e mais luxuosa opereta cinemato_,raphica de todoa os ^V A famosa opereta de Milloecher convertida no mai» deslumbran-
tempos. O film considerado nos Estados Unidos como um milagre ^W l-^V te espectaculo cinematographico do momento. A realização maxi-
da cinematographia. IM k* ma do cinema allemao.

STUDANTE MENDIGO "H

- *(__?__ HaS ^^^H ^L\%. *^*U ^m\\\\mn\\- IrJ "^«__ek^i_i __r Jl

S_K "_B_!^Jra 1*9 _H _r______r 9v____V_ES^_Lr _______^r '^^

>;*^_r8f U__f N____S tr 
'\m __F *__*

Com a fascinante bailarina que dominou o mundo:

Marika RohK e
Johannes Jfeesters
Ella o julgara um príncipe, mas não o deixaria de amar mesmo queelle fosse um mendigo... E quando soube que elle era pobre, não searrependeu, embora no final. c-tfTacabasse príncipe de verdade...

I 
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DOMINGO PALÁCIO DOMINGO
AS MAIS EMOCIONANTES AVENTURAS ENTRE SOMBRAS DE MYSTERIO...
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'THE HOUSE OF A THOUSAND CANOLES " TRAHIÇÃO E
ESPIONAGEM !

Um film empolgante!

«* _^_k ^¦3Éifi_!!^^_5,^^^*,*',v- J^ jV^Í__^___l __k__k
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MAIS UM MUJOHJs^ 7lLDM_^lK_-NTOSOS I
Uma brilhante comedia da Nova Universal, divertida e eosada !

Dois entre mil
Com JOAN BENNET, JOEL MAC CREA e HENRY ARMETA.
_____..™reirl 

°a 
i Td° Cf°J R°Í8 Peda«os de uma, "ot* de mil dollares cahe nas mãos de

™™ £m Ví,jlmdaIoura sem tostao — Um J°vem da alta sociedade arruinado ecom fome. A fatalidade os juntou e o amor os venceu !
ATnfvFD0DffiraTA^ e8tucío da alma feminina!* VIDA VIBRANTE^E GLORIOSA DAS INTRÉPIDAS AMAZONAS MODERNAS

Universal'

Çon. WiUiamJ^ Barret e Willíam Hall.

Cicerones do ar
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Judiifc Barrei»

Um film repleto de scenas espectaculares que emocionam e empolgam !DIA 25 - REPUBLICA: Um espectaculo dedicadoTcldade e eapecialn_ente á colônia allemã.
O maiorepísodio da guerra naval de 1914

0 Cruzador Emdem
Hocje ~ P^LÃCI(DZrH0jo

^^ oessao Única ás 7 4*.
S?M,?-;5MENTO NAdoNAL^J*1^ CAÇADOR - ***** colori,do com Mickey e Pato Donald

IT0S 
NAVAES DESEMBARCARAM

um

PROGRAMMA

DUPLO

FORMIDÁVEL !

O AMOR NASCEU DO ÓDIO
mrÍlA 

VOmÂnce.de am?r • «offrimento trans-corrido na Rússia em plena revolução rubra,com Marlene e Robert Donat.

ARMADILHA FATAL
Um far-west de enredo movimentadissi-

ma, com Bob Steele.

CINE BROADWAY
LIOJE — Grandiosa matinê.

com inicio ás 2 horas
COMPL. NACIONAL
A VOZ DO MUNDO

A INGRATA ARREPENDI-
DA — desenho col.

TRÊS SOBRE A PISTA
Com William Boyd

*m

O ULTIMO TREM DE
MADRID

Com Dorothv Lamour

GUERREIROS DA MA.
RINHA

O.* A A • <a.Vt!««rv#*1l/N«r»

Hoje — CINE BROADWAY — Hoje

Sessão Corrida ás 7,45

COMPLEMENTO NACIONAL

CAÇADOR SAIU CAÇADO — Desenho
com Betty Boop

AMOR HAWAIANO
Um film delicioso com Binar Crosby, a me-

lhor voz da tela

O ULTIMO TREM DE MADRID
O film que está assombrando a cidade e quenos conta de maneira impressionante os hor-rores da guerra hespanhola, com Dorothy

Lamor e Lew Ayres.

1 r a h i d g y e i
Com Lida Baarova. — Milha.es de "tanks" e centenas de avio*
lançados na perseguição jo espião mais audacioso da Europa^^

CINE REPUBLICA
— ihmi: —

— Sr»»So I .... , á» 7,45 —
COMPLEMENTfi NArlONAL,

DISCOS VIVENTES — Variedade»

ARMADII-HA FATAL
Um far-west com Bob Steele

OS NAVAES DESEM.
BARCARAM

TTm film de heroísmo e abnegaçüo
com Lew Ayres

O AMOR NASCEU DO
ÓDIO

Uma grande producçio Interprete-da por Marlene e Robert Donat

GUERREIROS DA MA-
¥>»a.r»T a

OBSERVEM SEMPRE OS SENSACIONAES PRO_RAMMASD_TQÜÃT»*rXre.^^

CINE REX
— HOJE —

S«B--ão Única ás "l<*>

COMPL. NACIONA1'

GUERREIROS DA -**
RINHA

3.° e _.° episódios

ARMADILHA FATM*
Com Bob Steele

ÒS NAVAES DESE»»-
RARCARAM

Com Lew Ayre»

. .--._
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I THEATRO AVENIDA
1 orrTACULO AS 8,45 - EM PONTO

»S-p -tal violinistico da consagrada virtuose br atilei

EMPREZA C1NEMATOGRAPH1CA A. MATTOS AZEREDO~ 
HOJE

asileira

-± niliW__l 1
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CINE IMPERIAL HOJE

[an
Ho

-HOJF- Sessão Única lt 7,30 *-HOJE-

NOVA E ESTUPENDA "SESSAO-BRINDE"

COMPLEMENTO NACIONAL - Reportagem do paiz

O ZINHO DA BATUTA — Desenhos animados

- DIFFERENTE! —

l.' uma qualidade exi-
gida pelo publico nos
esoectaculos do cine-

ma.

COM BOM

ENREDO

PREÇOS

Frizas 50$
riatéa 10$

Concerto em rè
Allegro, Adagio

Concerto em home
nagem ao exmo. sr. fre

neral Meira de Vas-
concellos, D. comman-
dante da 5." Região

,. Militar e Exmo. sr. dr.
' Manoel Ribas, D. In-
| terventor Federal no

I Paraná.
PROGRAMMA

1 xy<\ rt <* *
SONATA 

llenry 
Tecles

I Grave <1G"Í0.174,)
Allegro com spirito

| Adagio

(iolmarkf

Mozai-t
Kondo

,_-^_____________________________
''tmW W\.
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O espectaculo lyrico ^m ,SSOf um film que
é apresentado como

que decorre atra vez de!cojga excepcional, não

um romance.

GARY GRANT, —

atraindo pelo desem-

penho do entrecho

amoroso.

conseguira se impor.

ASTROS E

ESTRELLAS

Todo o publico em-
presta particular im-
portancia a este ponto

das producçôss.

MONTAGEMGRACE MOORE, —
arrebatando como

sempre pela sua voz Com os predicados aci-
que acorrentou a tela a ma, um film só se com-
consagração de todo o pjeta e torna-se apto

mundo.

..* Vivara
¦S Arai»

2." parte:

3/ parte:
Minuetto .. .. ..
Cancion •.
2 Berceuses «
Capricho n.° XIII (a gargalhada)
Romanza Andaluza
Hymno ao sol  Rimsby-Korsakow-Kreisler
Ao piano: .......... ..Prof. JOÃO POECK

Emmanuel Bach
Falla-Kochansky

Henrique Oswaldo
Paganini.Kreisler

Sarazate

PRELÚDIO DE
AMOR

o romance enredado de umagarota que julgou que
brincar com homem seria o mesmo que

brincar com bonecos inconscientes,

para triumphar, com
grande montagem.

MUSICAS NOVAS

E MELODIOSAS

í O cinema já não é mais
somente para os olhos,

| mas também para os
ouvidos. Por isso é in-

dispensável canções
novas e lindas.

COM BAILADOS

FORA DO COMUM

Os públicos querem
novos efeiftos em bai-

Amanhã — no IMPERIAL

?ERIGOS — CILADAS — MYSTERIOS

— EMOÇÕES...

Gostam destes predicados em um film?
.-ntão vejam

A M A N HA -

P

ELLA BRINCAVA COM O FOGO
„ lados de coniuneto

— E como toda a mulher que brinca com o fogo, teve o cora-l _om -jqq^ 200 ou
ção em chamas. eATurDW rn ******* 

"girls".
Um füm de situações estupendas com ANN SOTHERN e ED

MUND LOWE, o astro que nunca envelhece no coração das f ans.

Completando esta estupenda sessão-brinde, o resureimento da
ANCY CARROL em

[Illt
lll noite

CLARK

[om Francês Drake e Bryant Donbere. —

Jm film Fox.____w
_____¦¦___¦ mmf

GABLE
JíAH «

HARIPW
MYRNA

LOY

O romance dos torturados pelo amor.

CINE ODEONSessão Única ás 7,45 HOJE

AMANHA — no AVENIDA

íYlalimeé
Hoje — AVENIDA — A's 2 horas

POMPL. NACIONAL — Reportagens.
LIVRE SOB PALAVRA

Com Henry Hunter e Ann Presten.
DELÍRIO MUSICAL

Com "Tamára", a fascinante bailarina e
n* Parker, seguidos de um cortejo de ar-

0* e excêntricos conjunetos.

I *7 '*^i%àL Í_H -á_f * BM^&ÊÊf$&m
 ^H _______ ^^^_^^^^ *£jB

_^^___________^^l B ____P^ __à__S

ÜM
TRÍPLICE PROGRAMMA

COMPLEMENTO NACIONAL — Reportagens
O arrebatador drama de aventuras, num

entrecho de alucinantes emoções:

com MAY ROBSÜN
GEORGE ^ÔARBIER

JAMES STE WAR T
HOBART CAw^ANAUGH

Metro Çofdutyn Mayer

NOVIDADES EM

CAMERASS

E' o mais lindo adorno
em um film de luxo!

HUMOR

Sem isso um enredo e
insipido.

MAS
TUDO
ISSO

E mais um punhado de
encantamentos que se-

O maravilhoso film que tem a voz de NI- rão surprezas, garanti-
NO MARTINI, o substituto de JOSÉ' MO- rão o successo especta-

Henry Hunter A*- JICA cular do fllm Que CO-
Pretton Universal meçou sendo uma sen-

E como terceiro elemento desse programma por todos os titulôs «acionai novidade den

Livre sob palavra
Com Henry Hunter e Ann Preston.

Blinde ao ioi
formidável

IA
DIRIGIVEL

A magistral realização "Columbia", com Jack Holt — Fay
Wray e Ralph Graves no elenco. .

O film que é considerado uma maravilha technica.

tro da própria terra do
cinema.

DOMINGO

U
Rainha do patim -NO-

AVENIDA

ma **>"*Pa, uma revolução cinematographica feita para apresentar SONJA HENNIE, a campeã olympica de patinação sobre o ge-

lo. No elenco, DON AMECHE, o gala que tr mmphou.

lurnu/sn wn A ._^^_^__^____________-___-______-_-______-_-^^^-^»^^^^^'*^^^*******-""""*'"* 1—.^
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Condicionando-se »y>s mais nobres objectivos, o festival do próximo domingo patrocinado pela Associação de Cronistas Esportivos do Para ná e em beneficio iciedade Socorro ajè^Necessitados, destina-se a confirmar o altruísmo de nossa gente e as qualidades morais de nossos clubes. *

Associação dos escoteiros do Circulo Militar
de Curitiba

. que HI — Hoje Iniciamos a Uaiv-crl-
çào das cartas que rtcetrina» em
resposta a nossa circular n.* i.
indagando dos pães dc ikkuos es-
cotfiros o que até • pr«scnt« data
observaram na coniluu iliv> filhos,
conto rcflcxivs do grande Movimen-
to educacional.

Exmo. Snr. Cap. Emanuel Mo-
raia. e Chefes e demais cotnpo-
immuc.i da Diretoria da "AAsociaçáo
dos Kv.oii-iri.ie do Circulo Mlliur
de Curitiba".

Nesta Capit.il
Ex:uos. Snrs.
Hcs[>ondendo u Nm circular de

II do p, p.issodo. com prazer dl-
rei, a àcuuir, da otv>ervaçâo que fiz

no tocante k atuação benéfica
dessa nobre instituição em relação
nos meus dois filhos, ni matricula-
:lcvs, quasi desde a (Spoca da funda-
;ào.

Ambos demonstr.im ótimo apro-
veitamento. quer físico, quer me*
ral. Os ensinamentos recebido» na
Caserna, pela palavra, e mais pelo
exemplo, que é fator preponderan-
te na educaçAo, dào-nie a inipres-
silo nítida de, que o Escotismo pre-ene.'-" com vantagem uma lacuna
que t. afeta ns educação ÍRÍantl!.
— E qMt: todas as crianças, al&n
tios ensinamentos que recebem no
lar e na escola, est&o ainda sob a
influencia cons tn nte de "co-edu-
radores" que escapam tt fiscalisa-
çâo dos pais. Es*os "co-educado-
res" sào os aniipos dos folsruedas
ras horas de lazer e nem sempre
é itxssivel aquilatar dessas influen-
cias Invisíveis. Pois é este o pon-to que o Escotismo vem ferir. Kle
modera os excesos da moeidade e
completa os pontos falhos. Fiquei
contente por verificar que o regi-
nien adotado pelos dignos Chefes,
na educaçAo eficiente da mocida-
te, obedece às mais modernas nor-

nas dc pedagogia, sem chocar-se<om a educação paterna. No con-•Ito que. por vezes, tive ligreira--tente co.-n os dirigem es do NOSSO'.scotismo, 
verifiquei que eles iedestacam pela comprensào da ai-iia infantil. Sem Impor conven-

iionalismos complicados que indu-
ziriam a infância á dissimulação eá mentira, mas de fôrma claTa econcisa condiam, pelo exemplo,
entusiasmam pela simplicidade-»-ao benignos Km lulgamento doiatas da Rftizada. bem demonstran-
ao conhecer essa norma importan-
te que nas ensina a examinar an-tes de casügar porque, quasi sem-
pre, o que chamamos de traves-iura não passa de eclosão de for-
Ça de vontade. ¦ compreendendof*te pcrtulado importante, comoo vi compreendido nos circulos«vsecteiros locais, podemos com en-usiasmo confiar os nossos peque-M aas ilustres e distinto oficiais
que se engrandecem olhando pelospequeno-, porque a estes ensinama educarem-se a si próprios, a ac<-r.uirirem ":naior;dade moral", fir-"ifza de prepesito e espirito desr'idanedade. E isso tudo sobvma disciplina inflexivel. median-

! observação individual de c.idac-imconente das diversas "pa:ru-
llin.". conferindo a cada um otentiniento da responsabilidade
individual que o tornará amanharitíadfto útil e completo, fazendo-o
compreender e tornando-o com-
I" "rendido r.o meio em que deverá
viver e ao qual lhe compete dar'sa hup-ilde eu portenhoso contin-
rente de enersias para que aHisteria c,ue se escreverá amanhã

seja Ua brilham»* como
escrevei; ontem.

Poço, pois, pernu.viAo para apte-
scntar-vns as mlnhao calorosas fe-
licitaçCrs pela obra iniciada qur
vos torna merecedores de nossa
ndinlraçAo, proporcionando a to-
dos, sem distiuçAo de elases ou
posiçoe» sociais, o inestimável be-
nefk-io de liaurirem ensinamentos
sim dlapendidos onerosos, median-
te o simples concurso de boa von-
tade. destarte tornando-se fortes
também aos que, por falta de
meios, nAo poderiam compartilhar
das vantagens se oferecidas a pre-
ço de ouro. vjue a hm obra crês-
ça e se expanda para o bem da
coletividade, para felicidade da ge-
raçào que pasaa pelas vossas mãos,
sAo estes os meus humildes votos,
e esta a finalidade para a qual
estais SKAII-IIK AUCNTA.'

Com distinto apre;o e muita
consideração, sou de VV. Excias.
Af. Crd'. mt", Obdo.

Eduardo Wlnter

fl 7)ÍC EáÇÔ tíiv-o*
Direção de H ,-vVli RIBEIRO
.-i.i T-r-=asrr- ...,.=

Curitiba. 5 de fevereiro do 1938.
Exmo. Snrs. Chefes e Diretores

da Associação dos Escoteiros do
Circulo Militar de Curitiba.

Nesta Capital.
Minhas rewpeitasas saudações:
Vasa preza., a carta de 11 de Ja-neiro teve minha especial ateu-

çào.
Agradeço-vos pelo interesse em

acompanhar o desenvolvimento
progressivo dos meninos confiados
á vassa guarda para aprendizagem
de lições de civismo, para cultura
física e sobretudo para aperfeiçoa-
mento moral. A carta recebida de-nota o interesse em conhecer oir.timo de cada um dos Escoteiras
e isto é indispensável para forma-
çào do caráter dc» men mos. Vuma tranqüilidade para os paissaber seus filhos rodeados de com-
pinheiros que dirigem suas inten-
ções para fins elevadas; ó umahonra sabe-los instruídos por Ofi-ciais cultos do nosso glorioco Exer-
nto e por civis de comprovada ido-i cidade, e esse traba 1 lio abnegado
de VV. Excias. terá seu registro
de gratidão no seio de todas asfamílias que matricularem seus fi-lhas par formarem nas tírupos dis-ciplinadas que encantam ao des-1 liarem em marcha impecável,
torta de corpo, forte de espirito.Meu filho adquiriu em poucotempo de freqüência aquela ale-
pna franca que c.iratema as Es-coteiros e ele estuda com afincoas Leis do Escotismo; faz tudo com
prazer e seu entusiasmo nos dáimensa íatisfação, pois sabemo-lotir. boas mãos. Que ele seja .-em-
pre um bom escoteiro de sua Pa-
trulha são os nossos votos aquiem casa; e, certamente, ele o será
para prazer de seus Chefes e pa-ra recompensa-los das fadigas quenas pais somente sabemos ava-liar.

Com muita consideração e apre-
ço lirmo-me de VV. Evciaá.. mui-to grato Ajb*. Crd- e Admor.

lieinaldo Kodrigu.es

Esporte Social
JOÁO TESSEROU JUNIOR
Tara os britânico*, è de Júbilo

o dia de hoje.
JoAo Te-sseroll Junior aniversa-

ria-se.
O esportista de escol, alvl-rubro

cem por cento, sempre esteve com
o clube em seus momentos difíceis
ou em f*us dias de gloria.

Suas iniciativas de Índole espor-
tiva sempre se encaminharam no
sentido de elevaT. consolidar e tor-
nar mais potente o patrimônio do
Britania.

Eis porque o dia de hoje ultra-
passa 6. significação comum, pa-ra justificar a intensidade do aíe-
to britânico ao seu companheiro
de velha, novar ou outras guardas
que surgirem.

Múltiplos serão os abraços e ks
felicitações e múltiplos também os
desejos de prosperidade a serem
tributadas ao. Ilustre aniversarian-
te.

Integrando Asse conjunto, "O
Dia Esportivo" envia seus cumpri-
mentos a João Tesseroli Junior, re-
comendando-lhe qu eaguente fir-
me at turma do Tigre.

A A.E.R.P.
deixou de tomar conhecimento do protesto ver-
bal formulado pelo capitão do Caramurú, rela-
tivo á inclusão do jogador Bartolomeu Chilel-

bain no quadro do Operário
No ultimo domingo reali?ou-ae

em Ponta-GroKSft o embate do 2."
turno entre o Caramurú" e o Ope-
rário.

GANHE 12$ DIÁRIOS
em sua própria casa

nas
sa.

horas vagas, na mal» rendo-
• original artística industria

domestica, premiada com
medalha de ouro na ex-
poslç.lo ds Sflo Pnulo.

Fácil para ambos os
SèffM. Informações Kra-
tia; riescjarulo umoatra. oo
trabalho a executar, a
prospectos (Ilustrados re-
mctta S|, mesmo em s.-l-

lua para o porte, A F. MariMlll,
rua If.. n ° 41, — C. Postal, 2136 —
Silo Paulo,

flà

A IMPRENSA BRITÂNICA
Ha cerca de 230 jornaes que
se dedicam aos esportes, sendo
47 exclusivamente ao futebol

OIO — De acordo com o anuario
da imprensa da Grã-Bretanha, são
publicados nesse paiz, sete diários
em francês, quat.ro em italiano,
ctois em castelhano, dois em árabe
e dois em armênio. Ha, além dis-
so, dezesete diários em hebraico e
quarenta e sete no idioma galense.

Duzentos e vinte e quatro pe-
riodicos dedicam-se aos esportes; e
desses quarenta e sete exclusiva-
mente ao "foot-ball" e trinta ao"cricket".

Os a.-iroluK-.vs. profetas e advi-
nhos possuem ura dúzia de re-
vistas, as Jogadores de xadrez qua-
Uo, os druidas tres e as donos de
casas de penhores um, o seu or-
gão oficial.

Nada menos de trinta publica-
ções tratam de pássaros, gatos e
animais domesticas .Em compen-
saçào são somente três os perio-
dicos das loucas, que tom os no-
mes líricos de "Sob a cupola", "A
nova" e o ' O espelho da Auro-
ra".

Essa partida chegou a se obje-
ti var gra;aa á resolução tomada pe-lo Fantasma em abrir mão dos
pontos que adjudicara justamentesobre o Oaramuru'.

Como * do conhecimento publl-co, «ate ultimo náo pôde compare-
rer em campo no dia e hora de-
terminados por motivos imperiosos
¦ superiores & sua vontade.

Tal circunstancia favoreceu oOperário que, sem Jogar, consc-
guiu os dois pontos.

Posteriormente e em vista: das
razões apresentadas pelo Bugre de
Castro, o clube princezino recon-
siderou o aspecto d aconquista dos
dois pontos em litígio, submetendo-
os ft realização de um novo en-
contro qu eso efetivou no ultimodomingo em o qual levou a melhorsobre seu valoroso antagonlsta pe-lo escore de 5 x 0, resolvendo a seuíaver, não somente o problema dosdoLs pontes como tambe:n sagran-do-se campe&o princezino de 1937.

xxx
O capltáo do Caramurú", no en-tanto, formulou um protesto verbalreferente á inclusão do Jo*adorBartolomeu Chibeltain na equipedo Fantasma.
Em sua ultima reunião, o Consê-ho Diretor da A. K. R. p. nâotomou conhecimento do referido

protesto e ips0 fato considerou re-pular a partida, concedendo o ti-tulo de campeão ao Operário Fer-reviário.

BOLA AO CESTO
Na cancha do 15 B C, hoje
á tarde, realizarão ama parti-
da amistosa, os Reservistas e
os defensores do 1'. — Jaú

— Os quadros —
Bfetuar-c-e-A hoje á tarda, com

inicio is 16 horas o «tperado en-
contro cestob<jli.sUco entre as tiu-
mu do l.i li. f. ,- doa Reservls-
tas.

Este encontro que vem sendo
aguardado com desusado interesse,
por certo será dtsputadlAsimo.

O quinteto do 15 B. C. de«fruta
grande fama no rdl do cestobol
paranaense, tanto que é conside-
rado como um esquadrão de gran-de valor técnico, contando com
demento de destaque como sejam-
Sollta. F-ssel e Neozar pertencentes«o Club Atlético Ferroviário •Graeser componente do quinteto"níjro-negro".

Os Reservistas também contam
com conhecidos valores de nossoesporte da cesta como: Bandeira eBebê atacante do quinteto "colo-
rado". Soldatl elemento de linhado "rubro-negro", etc.

Conclue+e dai que a pugna sejaequilibrada em virtude da homo-
geneldade das litigantes.

OS QUAINtOS
15 B. C. — Soika — Esael —

Mlse — Neozar e Graeser.
RESERVISTAS _ Verdl —

Bandeira — Ari — Soldatl e Be-oéé.
JUIZ

Arbitrará estir partida o sr. Dueastel da Costa Victor.

ESTÁDIO JOAn,;^

Autorlsados peia *¦
çáo reinante nos níeuí*'cuntlbanoa podemUs „J* %
coivitruçáo do "Est,<¦.'*"«
Américo", ontem um i
uma realidade. *J'«i

Orando é o numem a
Clube Atlético Para.S
seus slmpatlsantes Que^
prometeram. 4 adqutni*1
prevllegiadas na-, ». '
do novo Estádio. '^

.\ Comlasfto Téonic,
dos Snrs. Drs. Cthon u*Ias PlolL Sady Sou", *
Muat Guimarães e Carii* ^
çào e o snr. Henrique j7„VMtão estudando o pro im ¦"•*'¦
Estádio. "* n

A CCmlssAo de Festete.
ta dos Snrs: ** o

Matheus Boscardlm »
José Seiler, Odenatit' •>£
nando Camargo e Uiir,,^'
lo JA InauKUiaram as ,,,''dades com pleno fxlto ™

A Diretoria do nub,
presta todo o apoio , .J

'1 •'

•>do» 3
tern«t

ELIXIR OE
NOGUEIRA
Comhale a SVIMIII.IS
e o IIIIFIMAUS-
MO em todos os

períodos!
I?nleo Ilepur-.iCvn ds
sangue que prova
sempre ron» novos

altestados j seo
valor curativo ffl

CACHORRO PERDIGUEIRO
,-, vo!1^>:',r,,H'e" ««'íla-feira. da ra-

********************* 4***4***^44******>*****4

MBPMl

Ma fnlnlhJifllm ¦|lí!iÍlii!IHlh

chorro períiBusIro, (ror /l narrei«us stt.nd. pei,, ,;oniP d.'¥ftKJÍ
,o,ltr'onA„KlV!ltifÍC*,i" ««•» • S-* ontrou o le\ arina.

???

ia residência nel-

,Ir — Sexta-feira temos instru-
çao, tedos deram trazer suas men-salidades e uma (pequena foto-
grafia para a ficha.

O escoteiro é pontual, cumprecom suas obrigações e não faltaa instrução.
Tudo pela Pátria!
Sempre alerta!

Chefe — Emanuel Moraes

****************************» 4

MÉDICOS
»??????» ************** m.mmma^*.m.*.*^ """¦««mi«iil 

-"BI

Illl. » IHM..M. UR I.IMA
Operador e 1'artelro — Consulto-
rio: Hua 15 de Novembro n. 121.
Alto da Pharmacia Internacional.
Phone: 2-6-0: das 2,30 fts 1.30. —
Residência: Rua Dr. Murlcy n.

879. — Phone: 12-8.

DH. J. Ml mmiiii:
IMIIIUIIW ih 1

Cl. IX IO A MKItlt'11-CIRt HCICA
Prnçn Tlrndenle», :I2U

Residência: 13 de Maio. 879
— Tel. 1036 —

Dlt. ALCEI' II lllll lll\
Consultório: Rua Monsenhor Cel-
so n. 40: das 10 Am 11 e das 2 ta 4
horas. Phone: 1-7-8. Residência:
Av. Vicente Machado n. 980. —

Phone: 2-4-2.

DE TURF
JA' FOI ELABORADO 0 PROJETO DA 1' REUNIÃO DA

TEMPORADA
A temperada do 38, peles pro-, 4.» VARRO — 1.550 metros —gncsticos favoráveis, aliados 6OOSOO0 e l'0SOOOgrande bòa vontade cos diretores I Aríete *^ mda veierana agremiação turíiata Rapina "' 

" ' 
51será o espelho fiel e | Vingativo .' 

"
Kg.

da ridade
inccmparavel dos verdadeiros'me
ritos do aristocrático esporte dasrédeas, que em nossa terra consa-
Krou elementos da enverg.idura deHavio Macedo — (ienenio Uma —
Alfndo Tramujas e muitos outros.Ha mesmo uma atividade inten-sa. no sentido de ampliar muitomais, os horUcntes do turf con-tenxneo.

A diretoria nova tudo fará paraque a temporada deste ano su-plante nitidamente as anterioresKstamos certes de que esse de.se-1o concretizar-se-á. pois creden-ciais êufidentes ponuma as atuaLsorientadores da sociedade da RuaMonselhor celso, para leva-lo abom termo.
O turf bastante evoluido, con-t^ra certamente com a força devontade de todos os esportistascem intencionados.

xxx
O I'HO,Ji:To

ck£ rhíí^i0 de Corrida^ do Jo-ckei clube Paranaeme elaborou o
Sa° ^ »•" ReUnÍáo da T«»

E' o seguinte:
1» V AKEO _ 1 000 metros-400S000 e 800SOOOMarumby

Irapoan .. ...,
Pal.neirinha .."Menina ..
Bohvia .. ..Surpreza .. ..Tenazinho ..
Mimosa Flor .2" PA1iS2L- im metr<« -

5OCSOO0 e 1005000Combate  52
52
54
48
50
50

•• •• •• •• d0
ÇitaUi 53 ..
Aladin 4^ ¦
York *| 52 »
Ventania 50 "
Adarga 52 »

5. V.VREO — l.SIM) metros —
800S00O e 160S00O

Why Not 58
Imperador 57

^rSe»ti»a 55 
"

Piquete sa ¦
Haras 51 "•

6. > VARRO — i 200 meires —
700Í000 e 140$000

Jequitinhonha 53
Recurso  53

bs '•'• 
'•"• 50

"ler!V, 50
Nba Chica 50
Sn. vma 50

***********************

l DR. ÁLVARO PINTO l
Dor:>c*s de cm.wcAS
CONSI I.TOHIO: Prnça Gene-

ppmm iiarim™ — i-idiriei»
Tm-ln *

Snlns 7-8 — Fone 1.3:13 *
9 lll. II Mi lll - lll ll II t I ll I

horas.
ltl>im.\i i \ _ Hnn Andr* dr f
Rarros — W>»

— Fonei 1-4-U-.1 — T

>???????????????????????

Kg.

Kg,

52
52
50
50
50
50
52
55

Kg.

Caboré 2."
Favonio ..'..".." "
Smoking "'
^¦fAndorinha .. ..Mimosa Klôr ..'3 ¦' rA£E2^ • 20° »*5600S000 e 120$000Meia Lua ..

• ..
• ..•• •• •• ..

K«.

48

Mariposa
Bellta ..
Ladario .
Aladin ..
Nobreza .
Kegrinho
A^jirante

48
52
50
51
52
50
50
50

Kk.

CONVIDADOS VÁRIOS
CLUBES

para ingressar na A.E.R.P.
A ' II lll I li- |li Ul.'!T-,|,V jaabriu a inscrição para sua tempo-rada de 1938.

,fExte"dend0 seu raio de açflo eatun de trazer maior importânciaao seu campeonato, tomou a rreo-luçao de oficiar aos seguintes clu-bes:
Virahy R. clube. Oaramuru' R.Clube, l»mheiral R. Clube, Ipiran-

P V'u, ube ,dc I*a«meira| ,- CA. Imblluvense. convidando-os a
JL'gg'1"*¦ "» temporada que
condições de inscrição.

CLUBE D0S~KPÃRTAN0S ERODOVIÁRIO TREINARÃO
HOJE

licttJ»díreçáo dos clubes acima, so-
SSL2Ü nosso intermédio, o
SrT10 de tod0s 3 seusamadores hoje, no ca.rr.po daHiptca. sito no Passeio bíblico,

22? de ,seur lev.ado a efeito ngo-roeo match-tretno entre os alvaquadros principais.

*t Atàcnae iVJL ¦*•»*• CONTRA
PI^M?í"i. "J-G*». CRAVO». R».

QlilROMANTE"
£%*':./?*'- Ct*S.T.-k «•»».Capital. Madta. Proíaasora ds qu"lrom;iclí"?^,ÍT.*dfll™?1»*r'«. • celebr. clsntls-i rua Carlos de Carvalho nr. 4«« a 

íam1"* qus ss acha rssldlndo
Conta com muitos
Querels sabsr de vossa sõrts VVD-"_^™"cf,."'»«« serviço,

lulromsnte. Eis -"—

DK. AVrONIO AMAKA.VTE
i'-|.i..n.aii.. in-i.-i l'n, uli Indl ¦ de 'I. -
iu.inu do lllo de JaiK-.ro de 1UIT.
CirurRia em geral — Moléstias iloa
olhos, ouvido», nariz e garganta
itesideiicia: Kua Wal. Floriano
Peixoto ii. a.233 — Telephone:
1-1-9-7. Consultório na PHARMA-
CIA SÜMMICIt, rua itlachuelo n
138. De 2 ás I diariamente. — Te-

lephone: 3-6-1. •— Curityba.

Tuberculose Pulmonar
i D.... e vnelnoterapin. Pnenmnlo-

rnx i.-r:i|.. ml. ...
DR. ln-l vi. || | i, i,-.,.) |i,

Longa pratica nos sanatórios ehospitais da Alemanha. Assisten-
to da Faculdade de Medicina doParaná. Medico do Dispensario
Antl-tubcrculoso da Capital. Con-
sult. Farmácia Galeno. Rua Mal,
Floriano, 106. Horário: : '- .'is - hs.
Res.: Itua Ebano Pereira, 477.

Fone: l-í-5-6

DK. J. MATOS IIA iti: i: IO
Docente da Faculdade da Medicina

Clinica mi-ilii-.-i — . ir.|. -;i. i
1 Ina Urinarias — Simi*

Connultorio — Alto Farmácia
Galeno 3 y. ás 5.

106 — R. Mal. Floriano 10«
Residência- Duque de Caxias, rim—— Fone 115!) 

DK. (KRIH FIKA f,I>l %.
Doença» de .....,...» ,. ndiiltix
ll.mm. n .ii.-i.-i.. ..v apropriado» no
iriii.iiin-nln iin in n.< nn. i.-i (falta
de apetite) dl»pep»ln» e dlarrh^n»
rta» creança». Tratnmento mu.Irr-
no com reanllndo» poaltlvo» na»
rreançaa annara», anêmica», Irm-
phntlrna e racalllraa. Tratamento
moderno r rapeclal da tml
do laetante e da creança da 1.a e
X.* Infanrlaa. — Consultas das S.30
ás 11 horas e das 15 ás 17 em seu
consultório A rua 11 de Novembro
n« 121. — Telephone consultório:

CLINICA MEDICA DO
DR. PIRAGIBE ARAUJO

Diplomado prla Knculdade de Me.
illi-iiin r i .i.n¦-..:.i dn l iilvrraidiide
ilo Hlo Cr .Innviro, rom nintn Cr lli
¦MM Cr 1'orninturn r com tlriici-
nio clinico e ho»pltnlnr de»de 1I1IS.
¦lanndo trnhnlhou na <;<pllal ii.i
llri.uhlirn, por or-<-n»iAo dn i.r '-
4.rip|tc, coniminmlitnntlo pelo fio^tr-
no Federal, «oh a illreçlo do «nii-
d««o Proteaaor Cario» Cdnsaa.

Molrmtla» Interna»! Doença» d»
Coraçno. 1'nlmili-», Flicad», I :«v i,>-
mnuo. Riu», lutratli.il» e Nervo»**.

I\ui..v — Molextin» de Srnhorn»
Horário: Da» S á» lt e da» 11 Aa10 hora» na Farssaeia "Mll.KV.
\ n ...l.-.v.. rhnmadoa n <iunlqnrr

hora. e iamlii-m para o Interior il»
rNtft«io.

Consultoria e Residencial Aveul-rta llr Vicente Machado, Ií.
Ponta lirnna - Paraná

DK < F.I.SO l'1'ltiii nt \
Moléstias dos olhos, Uuvldos

Nariz a Garganta. — Rua Maro-chal I-'lortano n. 110. — Das 10Hás 11V4 o das 3 às 6 horas.

DR. MÁXIMO PiMli-IKii LIMAClinica Ceral — Adultos e Cre-ancas — Moléstias do coraçfto e
pulmões. — Tratamento da impo-tenda — Sifilis • Vias urinarias.— Ex-interno da Santa Casa com
prntica em Hospitaes do Rio de .Ia-neiro. — Exame medico desportl-vo — Consultório: Talado da Cal-xa Econômica 2o Andar aparta-mento 21 — Residência:  RuaBuenos Ayres 157.

OR. VICTOR DO AMARAL
FILHO

DA M vi-i-km,,,,,,- _
DOCFVIE DA FA< I I.DAIIHPartos _ «ineeoloarlB —

>>|..-i. ¦.-..«
< «..«..11..r:.i _ Alto» da Far-mnpia < ;,i.-,.„ Plln „„, aw
rlnno Ilu _ dn. ,, é„ ,„daa IJ ,,, 17 hora»

ro.NE «OTReaiilencln — Praça Carlos«omea 035 — Fone .IMS

DR. J. PAITI.A RR AG A
CLINICA DE CRIANÇAS

-J52 • <on»»ltorlo para a irocaTlr.-.dente« n* 40Ü (altos d=i Fa,.... ¦ . I I . :,„, ""

DK. CARLOS lll I 1 I lt
Com praticas em Hospitaes deHamburgo. Paris e, Vlenna. Chefede Clinica ginecologica da Facul-dade de Medicina. — Clinica Medi-ca: Tuberculose. Sifilis, Moléstiasile Senhoras e da Pele. — Peque-na cirurgia. — Tratamento de va-rizes sem operaçfto. Diatermia ítalos Cltra Violeta — CorrentesCalvancia e Faradlca.  Cônsul-tas: Altos da Farinada Avenida de4 >,4 ás 6 horas. Fono 875.
Residência: Comsndador Araujo9i0 — Fono 424.

BLENORRHAGIA E SUAS
COMPLICAÇÕES

f-,. ™° l""""" ¦ ** mulher.Tratamento rápido e effioiente porprocesso moderno p
DR. MOACVR I v mu , Rotll \Ex-,lirector do Dispensario Aníi-y*RS**S.*i Estrada de FerroCONSULTA* das I as fi horas.Consultório: Edificio Ta, ia _1° Andar salas 9 e 10. Pho e- «lio
Residência: Dr. Murlcy .113"Phone 1715— Attsoda a chamados —

^??0«V4>c>«**5
4
%*
9

********** ***********
M. Is \ \i -nvDR.

tM*3.*,0.':.. ú*. °"",r" a-f sssisaiia(M .Iratla daa üenhoraa) da Fa.«l-dade de Medicina do Parnná. M„.Irslln» de v,,,,,.,, ,sTuherciln»,. «lp,raço,«. P„r(o.oo apparelho rssplratoria
Raios Ultra Violeta]

Mol
Diathermla.
Consultório: Praça Zachartas^ eTitt
í\\. 

,U. 
V"''""1-'" ia ^«nzetti. Tele-Phone: l-l-C-3. - Co„s„,,„s: , o-,,

i.„" 
*« " noraR' — Rssldsncla: —Kua Bruno Filguelra 110. Ratei —lelephone: í-8-9 sasnsm»

DR. Jo«fc F. AI.VF.S DK MACEDO

¦.«^"ífiSP* daa ra''Plras de C1I-nica Medica e Moléstias troplcaese lnxsctoosas da Faouldaded de Me-ilicina ilo Paraná. Clinica geralMoléstias de senhoras e crianças:l.irtos, vias urinarias e svphllis
8 ás0"»' if81 ****<******,1*S - das

Pharmacia stellfeld _ Finai íllla
horas16" 

ld°r ArauJ". d'-13 *« M W
Residência: Rrigadeiro Franco —1 ias — Fone 377.

DH. ROCHA AMARAL

\ Í-LVT4 íIKI1I<ft-nH(ll«ICA^ Ia» l rlnnrla» — Doença» daa Se-nhora» _ Oprraçoea( onsultorio — EDIFÍCIO TA-
•' * r~u~ andar- Co-nsultas das-¦ ás r> horas.

Residência: Pedro ívo, 243 

EXAME MODERNO DO CORAÇÃO
Pelo EIectro-Cardio£rapho.~

INSULTAS: das 15 ás 17 Palácio da Caixa EconomiAndar - Sala n" 21 (Rra M. Floriano esq. Praç

DR. IIIMIilim AMORIM
Doenças Internas em g-erai, es-

pecialmente dos aparelhos dig-estl-vo, circulatório e rins. Parto edoenças de senhoras. Syphilis sdoenças venereas. Consultório arua Aquidaban n. 350. de 9 as 11,30e de 14 ds 16 horas. Telefone: r-1-3Ao lado da Farmácia Aliança. —¦Residência : — Alameda AugustoStellfeld. 264. Telefone: í-5-4

!NFI,\MAÇOES éo ITERO. ova-
rios. trompas. Corrimentoa rehel-
des. Distúrbios menstruals. Trata-
mento rápido e eficiente.

Dr. Renato Câmara
Pratica nos Hospitais do Rio, Ber-
Um e Hamburgo. Medico Operador

e Partelro.
Consultório: Altos Farm. Lanzet-

tl, das 10-11 e das í-5 horas.« FONES: 3-S-3 » 1-7-7-í —

anos de ciência e pratica
. vo. dV.°ra"o XVd,Dl/,0r* t.daf Vslt**'* «'•»»

8oia int-m com vossa família 
'nú "Í^TT~ . 

.lescubra alruma cousa qus vos preocupa 
eT m*rcteT Nec*«sltal. qus .e

A ouiromante pods ser rtrocurmd. .„. '

TtifiOrua p'r,°' «• c***°£ «°4«; oa'j[i
..'te. dinríamento — ciniiun • • •

ss em sua residência
da minha ka t ds

DR. M.U..I MRTER FILHO
Com pratica de 7 annos nos Hos-

pltaes de Muenclien s Nuembera;
(Alemanha). — Molestlaa da Ss-nhoras, partos, vias urinarias. op*-rações — Ralo X. ralos ultra vlo-
letas. Diathermla. Tratamento ele-
ctrlco. — Conaultss em sua Csssde Saude Rua 8»o Francisco n1S9; das 10.30 ás 12 s dis 4 às «horas; aos Sabbados: dss 10 30 às12 * das 3 àa 4 horss. — Mudou-
se ds rua Barào do Rio Brsnco
182. para a rua Commendador Ma-
cedo. 447.

DR. .MARIO Hiin.t DK lliHM
«'mt nr^tf #» *-****** . „.-v. ,...

TIAS DB vi mi.,,,,,
D* rolta d* sua viagem ds ss-tudos à Europa, mudou seu con-

sultorlo para a:
Prsça Tlrsdentss ii» 4(2 (altosFarmscla Deâo). Residência- Prs-

slderit» Farls. SI — Fona 411.

ASTHMA
« ura rndienl peloa proceaao» mal»

iíhmI i--r in.», .

Dr. Eugênio Lopes
Doeente-llvre de Clinica Medira daFaculdade de Medicina.tONSI I.TASi Avenida JoMo Peasoa.
.,t,„..í!.2 dn" ¦ »" •* "orna.RESIDÊNCIA! Ru. Vl.conde deVn.-nr. I50S — Phone 12»T.

DR. PEREIRA DA CU.\HA> lm.. i. Medira de ArinltoaCons.: Altos da Pharmacia Ml-
,"*"'*• "as » As 11 e das 14 ás i«'2raf- T, p"°"*- *-«-*¦ - Resi-aerxMa: Rua Buenos Aires n. 31õ

DENTISTAS
Herfelçao Mnilaaa _ Drntndsra.

<S?1gJg? Ê*. N'«'«-Her..llte
DR. FA1IIO Al II i|i I imi i DA

am CAMADlplomndn pela Famldnd» d*Mrdlrlnn do Pnranà
Ar?i?n*g,m tea; Est°matttes. PlorreaAplicações electrlcas — Alta fre.
VíTeVa 

~ Termo cautertS. 1I nr.-i.-.ii-. .,.,„ rtftr. — Obturacõe»por processo moderno • rápido
-Rl„?e,cadür;' de V-nleSnlte— Resolin Consultório e Reslden-
çla: Rua Emlllano Pernetta(Antlfra Rua Aquidaban). n. 160.

DR. ii ,„,, FERNAMJrMEspeclallstu sm doenças do nps-relho genito urínarlo.
CONSULTÓRIO - Praça Tira-

í.cl,7 
" 

v4" '.Vi0' da Farmáciai.- i-.i — Fone 1281.RESIDÊNCIA _ Av-MHda SimlloBolívar n» 1325 — Fone 2139.

DR. GLAUCI0 BANDEIRA
• li..l. ii medira de 1..I1.H...— * Ina arlanrlna —

Consultório: Avenida JoioPensos n» 52, das 2.30 As 4 30Residência. 13 de Maio 777

nR,„ •»"*<> lll I lll l, MACEDOtllalca Medlrai-Clraralra «te
n,.,. t-rtaaças • Adaltoaiiisthermla e alta freqüênciaConsultas: de 1 ás 3 h.l-oiuiiltorln: Edifício Tacla -l« andsr — Salas » e 10.

 Phone: 2149 Residência: 24 de Maio, Phone: 333 -—
Attrnde raaoaada» á aalte

DR. JOSE' ( lll it mu M
nirll CIRURGIÃO DENTISTADiplomado pela Faculdade de Ms-dlelna do Paraná. _ Coroas Poí-tes e Dentaduras do Nêohecoltta,Resorlm e Vulcanlts

F.xtraçAea sem dor.Consultas das 8 ás 11 e 1 ás •7 de Setembro n.» 1.734.Rua

RICARDO KEMPFER.

ClrurglAo - Dentista
Diplomado na Allemanha shabilitado no Brasil

Clinica dentaria em geral.
ESPECIALIDADES: — Extrac-çpes de dentes sem dor e toda acirurgia dentaria (Aplcetomlas —Extirpações de kystos _ Estrac-Ções do dentes Inclusos eto.) —tratamento medicamentoso, clrur-gico e electrotherapico (Ralos ul-

eí^llo'etas e vermelhos) das In-recções buecaes • da Pyorrca ai-> eo»ar.

PROTHF.SB MODER\A

d.^N*SlyjTAS: - dai I ia II t
ÕÂmS^I 02a Sabbados das 8 ás 12

America. Rua 15 de Novembro 6083» Andar -Saía SOI - Elevador
„*-„.;:— Phone 415 RESIDÊNCIA: - Rua Desem-bargador Motta 1 974 PHONE 643 

Frò Kstadlo". auxilin
mente no sentido rie
fácil a missão confiada^!
mlfsfto. w

Com todos esses elemei,, jbalhando de acordo nounivtrsario do rubro,,.»
n-.arço, será lançada a pfStira de sua rleuanlo e rwnova arquibancada.

Todoa nes animam.
Avante Rubro-Netrrrj

_ VETRR.\i

DE PONTA GROJ
UMA REaiFICAfÃO

IWFOE "'

sobre a acquisição de '
para o. Pa'estra luij,

Scb o titulo "Verdi. o po^reita Iratyense", um Vi tem sua edição de sátiado a
publica tíest^cada neta scb£
player, cemo estando cer
aqulsisão pa:a as hostes
nas, dando a entender me'-
e.-se elemento não só ti;r;»a
Iraty Esporte Club?, cerco
ta-Tifcem o mesmo, lu re e c^
dido para firmar re^»stro ualvitreT

A verdade é outra,
Verdi nào só não pen;»Iraty E. Clube, como tamim

esta livre, porquanto na reu
e«e player pertence ao [
Campo Alegre princezino át-t
ende í,e tem destacado cemo
ta direita, estando ainia, |-•ob registro a este grétmo potuma temporada.

Francamente, nos caiiícu o
nhesa a atitude de Verdi, en
procurando contestar as not
mal informadas de noí.scs co*
do "Diário da Tarde", j4 9
que, rão podia alegar ignora
de sua verdadeira situarão ei
tidac-e, a não ser que o fizessíí
caso pensado, por cuja leviana!
o grêmio palestrtno iria

caríssimo.
Esta a retificação que se r.oji

punha em torno do ponta dal
o intuito de esclarece: mos »
TJniãonense, a qual fazer.o-üi
oadeíra situação do player
o qual, como rVissemos. aci*
conipre-metido sob reg^tro ao |
mio princezino para a tempon
de 38.

\/>go. o Palestra Iti lia deseji
do o concurso de Verdi nas I
fileiras, terá. é claro, aue
tíer-se não com o Iraty E. CM
mas sim, com o União Oair.po l
RTe local, o legitimo detenter I
assinatura de compromisso doj
gador em apreço.

PREFEITURA MUNICIPAL I
PIRAI

— EDITAL N.° 13-
Concorrência para a conc«s<
de privilégio dos serviços *
Luz e Força Elétrica da oi

de Pirai
O cldadftn Hernarilr. W'".»

Milléo, Prefeito Municipal i» "
ral. Estado do Paraná, us^ndu I
atribuições Inherentea ao »,u f

FAZ saber a quem Interessar!
sa, que so acha aberta, pelo P
de noventa <»0) dias, a conta'
primeira publicação, do •>"'',.
oilltal no Diário Oficia! io s
do, a concorrência publica i* "l

de privllesrlo para ttHpar
e

ADVOGADOS
DR. OSCAR MARTINS ..num

a... W**1' V°merela c Crlntr«ua 16 ds Novembro. 64, sobradoKons: í-S-S.
DR. utnn » ii \i n, i,,mi'.mi rs

plt*l\nr'Â' '}"* 3 *' ""v.aabrn,
à..,A ." «-«•"?'«••o- r-onai IRR3.Reslrtenrln, li„n B,.,,0 n Jomé
¦• 2*4». — Poaei IIOO.

DR. IIK\JAMI\ l.|>s
r>^ criDíor,°. • ro«l<lericla: Kun
Conselheiro Hsrrsdss n 1 167 —¦ o sr. I^ocsdlo Correia,

ESCRITÓRIO DE ADV0GACIA
DO DR. 0BIN0

— Drs. _
RAII, oiiimi _ /i m, sil.VA
SII.% r.STHK r.Ó>CAI.VKS DB

AMORIM
„ — Ailvosarto» —
Rua Chile, n.» 9 _ l.o *„<]„,•

RIO DE JANEIRO

DR. CLÓVIS BEVILÁQUA SOD.»
* •' » •> K n it o

CIVIL E COMMEItCIO
Residência: Kua Hnula Qomea3H6. — Phone: 1-S-I-0

ossafto de privllesrlij
viçoa de instalação
do fornecimento de Lu* •
Elétrica á cidade e á popuUC"
Piral, e nara (uma fim lâo Cf

explo^m
. : -j. -jl '

cidade
para Psse fim =»-

dos os Interessados a apres"",,
suas DroBostas, mediante "
Buintes principais condlçOe^

1». — A duraçilo d« Br/T,|3
será, no máximo, do trinta V-

2». —
fios, etc

Todo o material. V
'

do atual serviço «I Iincorporados ao patrimônio 
*•

cípal, serio entregrues ao novo
cessionário, qua os
vindo-ss somente do qu* f°',*,
veltavol para as novas
que obedecerão a toiln.i a»

renovsri .

nmücT
ttlt*.

'.!'¦¦

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA
DO DR. 0BIN0

PRIVILÉGIOS E MARCAS
Encarregam-se: Prlvileg-los deinvenção _ Garantias de proprie-dade — Desenhos de Marca» de In-dustria e Comercio. Títulos de es-tabeleclmentos. nomes comerclaes edernais asaumptos relativos á pro-priedade Industrial - Iteglstroí deMarcas de exportação _ Anaivsesbromatok,Klcas _ Registros de d"

tòraès Chimicos _ Direitos au-
— Drs. —

RAUL OBI\o — J5E*o SILVA
silvesth"Ê~govcTlves DEAMORIM

Rua Chile. 9 _ í.s andar.
RIO

cias da moderna técnica d» *
cidade. Neste particular. ¦
feitura fornecerá aos lnt»rt
detalhes mais explícitos; f(f

3». — O proponente poder* gveitar qualquer queda a* J|
existente k**

is

DR. BBLLElfO DA SILVEIRA
Medira.

Clinica Geral _ doença de
fV< 'iinr-.i. §*^.am. m. s»»t, . m**m

Hospitaes do Rio'de 4anHro
V"."«'ul,"rl0 - Ku. Dr. Murlcv(altos da Farma.-la André deBarros)
Rssldencia: Praça 1» ds Ds-r»mnro n« (1*.

fsleptions: l-.-s. — Curllyb*.

DR. ARTHUR SANTOS
— Advogado —

Escritório - Palácio do Comercio 2" andar, Rua Ií de
Novembro — Telefone — 907.

i

no município, "9 "\at
conveniências, desde qu» a ?.$&
coresponda k potência '"" 

(la-savel ao desenvolvimento ".rf
de e âa necessidades da V°e* ,^t

4». — As propostas, com «
os detalhes, praxos para i"' , I
obras, etc, serão apresent» ,,
Prefeitura, em envelope f"y
lacrado, ate o dia ultimo <•'' *-
fixado, a deverUe estaf *c'.^ i
nhados do comprovante <*¦«
deposito prelemlnar de cl*¦''. at
2:00OJ0OO (dois contos da re«" *l
to no Tesouro Municipal. co!" ^
sarantla atê s assinatura o"
trato, ,- *

6«. — O contrato defim'.^
será firmado, depois ée rp pr
a sua minuta pelo respe'1*
partamento Técnico do R"'* 0»í»

As propostas serao e*"Tl <**
o julg-adas por uma Comis?i ^m*
posta pelo Prefeito, com» flJ<i*
dente, s mola duas pessoas
ficadas da cidade
ComlssUo o direito dtt
concorrência, uma ves 0U* "'- 9
ma das propostas atenda
terpsses do povo

***:

Bado e passado ro fiaÜ! j 9
pir»1 |

1XA1UKAL1ZA10ES
PREPARA-SE COM BREVIDADE

Dr. J. Gelbert
Riu Pedro Ito. 211

Prefeitura Municipal d«
trese dias do mis ds éer*
mil novecenfo» m trinta • «»•'
f.u. ivo Bilv», secretsr»» •
crevV „|tlr»

llrraar.lo ¦• ,.*,).
Prefeito Munlf'J jj(O presente edita' teV'A_,tt,

hllcaçUo lalclsda a í» d» r^fjl '
de 19JT em o numero „ 

~

Pisro Oficial do Estado •*
rsna.
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AíTOS GOVERNAMENTAES
si i atam i m-

= - O DIA - - Pagas 7 —

§'A(,UT0R1A
*u~
pi u ¦

tm*
. .•Hl*»** -. ,.,-la.***fjm*mmn o* ****

fjrK

...*',n_,,ruKCHKTA: funclo-
quo «•'*¦'«

devem *•'
cldos, a pn"

SM
l-a.ll i « ih » I». tt

O »ecrelárlo do liit«Tlor *
Haia rm tm** Ao vencido em e
íocoli. n IMI-M. R.WOLVI.

conceder A professora efetiva d»
Ki. nt» MI-tR <!• Ap-min-ul. munlct-

Pl„ de Ttllilrr. .Hoares. Wanda
Mlych. d* acordo com o disposts
nn letra h) do art • IM dn Com-
Ul«ic*» Federal. <») tres ro*eee A*
lU-etiç*. para tratamento da, saode.

¦secretaria do Interior a Justiça,
rm * dn fevereiro d* 191*.

ia...»r ...«a., nip.» 4a Metia

it"
,11,0"

*'*.•"__ tm*mm*'**
rm !_!_?'*_ ******

t',ov»rB<, d* Fevarslra
r,,U-H<*.

¦Mu"
JIO«»' 

'

do
*. «*"'
< aln
•* **-_-_L_s da -Hoiia

,,,!,. Ira »¦*'•'•

ri. ******

^"ViiiV.r-^. I
exercer

wr-nií.*"*..? x7rmn"i •"«•*-»•
ai- rmquanto perdurar

„u Htulaf. n«-
Ollvel-

mar***
,,"»n.->e"*' .
C"Ün,*.",r inil-*- .<
>' K'". ..Hr 4 Secretaria ds
,!,n,l,\mlus-ri» • Omerlo por
'*•¦ d." íírí.urlo do Interior

lll
nler»
aranal

Kstnd ..iii.to *<• oa*t
nto* Federal ..o

.„ nue ¦ ronslltnii-i.-.
(,ldrr»nd« que a.^^ 

^ m,
¦**¦ te.irla «o» Estados l>»'."
*"," Òí) observada,*, poremarV.i. i '•'- ¦•**¦ •*rt,«f°? *_ ,a"*"' 

,,\iu_ls ratava o .lo nrt.
\ il" íl üe determinava ;-«m-

.... iiih!"H « JUIS!***.
"•".'Í?n«l3 • M «Cons*iUi.a**o

in in
•Trrslricno, porquanto. r.l.m
í.í.ioa .num.»--*» o* mn,

. fia «ia

.lilrrindo que é
,le licenças, pnra

lm m\i\M*t
ila laei.

... 0» Estados observarem.
...ss organlsaiões ****•"¦ ' 

nr. 
"lt 

"S «¦•'» artigo* Hl
",„',,o "^«.lí ¦*» **¦** «JJS!

.i_ a..a tribunais » lar.nldn.lo
;",':,<!rr ll*e-«M •*"• m*fTl«i«-

lll-, |->".--|l i.i

mnirlutui-
,"substituir ns anacrA-• •ft" .-.íplon ?a 

I.el n 1MJ. Ue
" "" o _ Nenhum Juls iióCe
ntar-i-e da Cornar.n senR'»:

- em B«'i'-' •'» '***"5
.ni B""!" ''•- ll'*«'nC»-' ,
em iAf de íorga maior, .lc

.idade pulilioa ou U«i doen.ja
ido próprio juls <>u üe pessoa

.úa família, mediante autoriza-
*,{\ ""rte 

<lc Apelaçtlo para
...;.«.. ila Comarca afim <le pe-
tirenca perdendo, desde oi». «
.nte <-inco Ula*'. n Bratiflcac-..
riverter* em beneficio de seu

¦ínlccf— rode a llcencja ser re-
mn oi«r pessoa ila casa ou da
«arte <l" Jul». ** P,la 'loen*:a fle

Ivcr impossibilitado de requero-

pHI a. N. »•
O Becretárlo do Interior • JustI-

a-a. em face do vencido em o pro-
torolo n. 1141/3», IlEROIaVB

Canaatat de acOrdo com o dl»-
posto na letra h) d* art. I.M da
i •..,.-( liiili-.l.. Federal. A profesio-
rdn normallsta Amélia Isabel Ter-
relra da I.ui, rnm eiercklo na •»-
rola da Vila Paraná. <»> três mt-
ses de licença, paia tratamento de
saúde, a partir de 11 da Janeiro do
nif-1 ultimo.

Berretaria do Interior • Juatlca,
em 1 dn fevereiro de 1911.

Oa.mr ....... apl a r. ala Moda

POKTAHIA !». **
O Be.-retárlo do Interior e Juntl-

f;ft, *m tArr Pn v«nrtdn rm t* pio-
tocolo n. 1113/18. ItKBOI.VH

Conceder de acordo com o dl«-
poítn na letra h) do arÜKo K.1 da
Constlliili.tlo Ke.leral, A professora
normalliata Itutli Carneiro de Saiu-
aa, rom exercício no iri upo esco-
lar "Üraslll.-. Machado" da cl.la.le
ale Antonina, (1) ir.'-« !,,•"¦ •-. dr 11-
cenca. praa tratamento de «adrte.

Secretaria do Interior • Justiça,
em 8 d<a fevereiro d* 133*.

.«...«« tmmmttamm *a M..tia
- i.i. mi»»—.

POHTAMM !». SI
O BecretArio do Interior e Juntl-

f;a, em face do vencido em •> pro-
tornlo n. 1541/3S, KKHOI.V K

Conceder ao continuo ala extinta
Assembléia LcKislativa do Kstail.a.
aall.lai ao 1'. |. i ¦ ¦ i-a.i-iii.i do Interior
e Arquivo Publico. Ricardo Caeta-
no de Miranda, trinta dias do fé-
ria*, de MÉffAfl com o derroto n.
2141, do » de mif.bro dn llll.

Secrelarla do Interior e Justiça,
em 1 dn fevereiro dn 1933.

«Xiaiar .......,,!,,.. da Molla

• lll Baerlvto Interino e.e Cam-
p.. Laarco — Ao Departamento da
Justiça,

llll Prefeitura Mvnlrtpal dn
Telaetra K. «rn — Knramtnhe-ae.

1'.<'4 Joaquim Corrêa d* Cru» —
A* Procuradoria lleral do k.i.. i« .

UI4 Prefeitura Municipal d*
Araucária — Buba a deapacho do
rn. Interventor.

1171 i <.»ine Pranclaco Blmoes —
Certifique-se, em termoa,

U7ê Antônio Purlai. — ldem.
lf.Iá Anliaiila. Furlaan -- ldem.
1I0S Ormlnda Maaedu Xavier

Balmon — Idsm.

ll -i <»• ll IIO K-MO. **t. !»•*•
IKtHKTIHKI. EN *-*-lO*H

l'« í a.r. i

1741 Dep. do Interior • Arquivo
Publl.e — K»qulsite-s».

147» Dep. de Baude Publica —
li Mi

Illt Dep. S*ud« Publica —
Ideix .

1741 D. I. A. P. I. P. — ldem.
1741 D. I. A. P. I. V. — ldem.
liíl illnêslo Paranaense — A'

Secretaria do Fasenda, Industria a
Comercie.

14'.'j Assad Cury — Informe a
Chefatura .!. Polida.

1(74 Diretoria lleral de Kductçfto
— A' Kecretaria da Obras Publicas,
Vlaçte t Aia" i< uli ura.

141 JdIIo (í.-ertner — A' Secreta-
ria de Pasinda, Industria • Co-
mercil.

k .'i Prefeitura Municipal de Cer-
rn Azul — Aprovu —• comunique-

r 'ilido-la. a desconto pedido pe
la Chefatura de Policia.

llll i--.liim.ia. Vlrm.aiid I.lma —
Cartifique-a» ao* lem. « da Infor
macte.

119 Prefeitura Municipal d» Ira-
i) — Aprovu O da v! ti a B. 4 1 ,llaU
nlque-14.

II. Policia Militar do Eetado —
Volte à Policia Militar para pro-
ceder noa termos do parea-er do ar.
Procurador (leral do Ratado.

lll* Antônio do* Bsntajs Ribas —
ArqulveaaM,

1090 Júlio da Direito da Cornar-
ra de Jatahy — A' Secretaria de
Fasenda, Industria • Comercio.

llll Procuradoria (ieral do Km-
tado — ldem.

1104 Corta d* Apelaçln — ldem.
llll Julso da Direito de Tercei-

ra Kntrancla da Siqueira Camp.s
— A' Secretaria da Fasenda, Jn-
dustrla * Comércio.

llll Juls Distrital de Handelran-
tes — ldem.

1191 Procuradoria Oeral do Et-
tado — ldem.

1170 Chefntura
ldem.

1141
ldem.

1171
ldem.

1141

diefalura

Chefatura

d,

de

de

Policia

Policia

Polida

) —

, a *  Xo caso do artigo an-
or' »e verificada a Inexatldilo

alea-çoepi do interessado.
f,-,r concedida a licença soltei-

n *e eiata n.lo fôr requerida ou
f',-,r excedido o prazo de cinco

•anficrá. ele o desconto inte-
ll rie seus vencimentos, que rc-
'terito t-nf favor de seu substi-

Justi-
o pro-

único  Nenhuma licença ser*.
cedida para ser ****** JJ par-
ile aiata anterior a do pedido.
rt. i.e  SSo competente» pa-
ronceder licença:
, — a Corto de Apelação ate
m.s, dentro de um ano;

i — o Interventor Federal ein
n os demais caso».

rt. 4.°  t) atentado médico ao
i.rixari a concessivo de licença

. isoa da letra A do art. ante-
• « nando tiver os requisitoH es-

..:, « no Decreto n. 20ÜC, de 24
;;«,..aito de 1032.
.:. :.." — Os substitutos legai»
juize» da Direito «stnimlilo os

rena ilf-pte» sempre que os mes-
se aunentnrem de suas Cornar-

e romunirnr&o seu exercício àf*
«ririades competentes.

Art. t; o — P.esnlvadns os casos
art. 1.°. o Juiz aunerlte «la Co-
ira sofrerá desconto integral de
is vencimentos, que reverter.to
favor do suplente em exer«*icto.

Art. 7.« — Mediante n comuni-
•¦ão d'i haver um suplente assu-
Ido o caiRO de Juiz de Direito au-
fití» <la Comarca fora d*r»a casos
peeifiçados no art. l.ai o Procu-
dor Geral do Kstado promoverárcnp«.nsp.biiidade criml-hal do Juiz

i*fio como Incurso no art. 211,
da Consolidaç.to das Leis Pe-

8." — As licenças aos pro-
publiroa regem-se pela le-
vigente sobre o assunto
funcionários em geral.Art. 9.0 — xo que nfto colidiremm .an artigos do presente Deere--lei. aplicam-se âs licenças doslatistrados, inclusive no tocantelicença prêmio, esta com seusazos a contar da presente data,dispositivos da I.el n. 2737. de<le março de 1930..Art 10.° — P.evogam-se as dis-

ÇWi cm contrário.ralario do G.iverno do Kstadot «ranâ, em 3 de Fevereiro de•*. .«O.» da Republica.' MANOEL RIBAS«mar lía.nçalves da Moita

SEdHPABA DO
INTERIOR E

JUSTIÇA

PORTA H IA *,. f\
O Secretârli. d«. Interior e

ca, em face dai vencido em
tocolo n. 1250/38, RESOLVE

Conceder nos termos da* letra h)
do artigo 15« da Constituição Fe-
deral. A profesiarira efetiva, servln-
do como Ouar.llft do Jardim da ln-
fancla. anexo â Kncol.i Normal deParanaguá. Yolanrin Pinto Moreira,
cl) tré» meses de licença, paratratamento dn Saiúde, a contar de
!•• do més era curso.

Secretaria do Interior n Justiça,
em 8 de fevereiro de 1»3S.

mtmm "áoncnlvee da Moda

POIlTlRM ^. Zü
O Secretária, d.. Inferi

ea, em face do vencido em ctocolo n. 1292/3S, RKSOLVK
Conceder â professora efetiva

nfto JU'lHl1 Amaral Capelllne. regent.
de uma das cadeiras do Orupo Ks-rolar de Iratl, de acordo com o dis-
posto na letra h) do art. ir,S daConatltuIçAn Federal, promulgadatm 10 de novembro do ano p. pas-sado. (3) três mé*e3 de licença.Secretaria do Interior .« Justiça,em 8 do fevereiro dn 193S.

Ornar Gonçalves da Motta

I...3S Prefeitura Municipal dn Rio
Asul — Aprovo o contrato, com *
modificação da cláusula 12.* suge-
rida pela ¦- ¦ ¦- t .< i dn Obras Pu-
blla-as. \ ii«. .', . e Agricultura.

1195 Prefeitura Munlclpa] de
Vemeslau Ilraz — A' He. retarl» da«
Obras Publi.-ss, Vlaçto a Agrlcul-
tur.*.

1291 Chafatura de Policia —
Al'-!.a|,'l a.' .

1052 Chefatura de Polida —
Umt.

1419 Prefeitura Municipal da
Curitiba — A* Secretaria de Fa-
senda. Industria e Comercio.

1411 Frealerl.o Metser — ldem.
1492 Prefeitura Municipal de Pa-

rsnaguíi — Arqulve-se.
181» Chefatura de Polida — A"

Secretaria dn Obras Publicas, Via-
ção n Agricultura.

14.tr, Prefeitura Municipal de
Sertannpolls — Volte A Prefeltu-
ra, para os fins da informaçflo do
Dep. do Interior.

1440 Aiatonlo Corrf-a — Ao De-
parlamento di Justiça.

1445 Prefeitura Munli ipal dn Tel*
xelra Soares — Aprovo. Comuni-
que-si.

134 Prefeitura Municipal de Pai-
meira — Volte ã Pref. dn Palmei-
ra para proceder de acordo rom a
informação de 7 do corrente do
Dep. de Interlo».

1771 Fanor Ermcllno d« Olivnl-
ra — Ao Departamento d. Justiça.

1482 Prefeitura Municipal de
Vencesiaii Rrai — Arqulve-se.

925 Chefatura de Polícia — Ofl-
cie-se A Secretaria do Fazenda, so-

Tabelião d" Município daiJoaquim Tavora — Mem.
1147 Oficial do Re_!»tro Civil s

Tsbellfto d.. Distrito de Caehoelrl-nha — A' Secretaria de Fazenda,
Industria • Comercio.

1541 Oficial da itegistm Civildn '•HKairiemtos do Distrito de Sta.Felicidade — A* Secretaria de Fa-senda. Industria • «omerclo.
15»! Prefeitura Municipal dn Rn-caluva — Aprovo. Ca,munli|ue-se.

Ricardo Caetano de Mlran-

Justi-
pro-

da — Deferido. Davrn-so Portaria

Chefatura de Policia
IIKHPArltlia no Sll. TTI-*. fKl»

4 lllll l.l I-III.H IV
"• ¦ ,,- . i....-«..... ars.i
270 Artebano Buselnl e nutro —

InaTeferldo.
271 Antônio Ralt.inl — Indeferi-

do.
28'. Renedlto Monteiro Ilelvlg —

Indeferido â vista da Informação
nn«xa ao oficio n0 134, de 7-1-11,
da D. V. I.

281 A^ainlo Gonçalves de Ollvel-
ra — Junte-se a petlg.lai anterior.

2S0 Pedro Plttela — A* Diretoria
pnra Informar.

2S2 .loaefa 8ablr-«kl — Ao I. I.
Iti Caaamlra M.iilalena Remleln

•— Ao I. I.
223 João M.irà. • ¦ — A D. S.

Pessoal.
2S'J João van den Ilerr — A.

Voltem.
2S« Vitorio Destefanl — Ao laa-

horatorlo ile Policia Técnica para
Informar.

298 Turlblo • Geara — A. D. 8.
Pessoa! para dlser.

284 Walfrlda Prestes — A' D.V.I.
para Informar.

297 S"c. Ben. Cabral — A* D. S.
Pe«*onl para dixec.

291 Carlos Wleennann — Ao I. I.
292 Walter Ro-ntcr — Ao I. I.

lll MaaVTU •'¦ il.el A . I I
194 Catarina Doerr ¦— Ao I. I.
191 Ana ll"homana — Ao I. L
19ê Maria Deyhausar — Ao I I
110 1'laiidln.i 'i-lia.nl v.n i.aid.lr..

— lEi,i«iiili.li.' h por Intermédio
da mer. do tnterta.r • Justiça.

190 Jorge T.alaiaa. Fearrelra — A'
Inapalorla da O. C. para informar
Juntajndo-aa enrll.lã.. doa aaaanta-
ment.Mi do Interessado.

tll Pedro lt.-'¦ Kc-ia-. dn I.lma —
Junte-ao ã petição anterior.

tll Nilo Nogueira — A Inapeto-
ria da Guarda Civil psra Informar.

llll Maria Dlna KrKInakl
Kn. sn inhe «n A ."e. re'nrla do In-
ten -i O Justiça.

llll Beverl-.i Krlnskl — Knea-
mtnhe-ae â He, refaria do Interior
a Justiça.

ATO «l.s U
O Chefe de I'..llrla do Kntado do

Paraná, em face dn requerido e ia
Informação preetada. concede t*
dia» de rérlaxa de acArdo com a t*
am vlgnr, ao guarda de l* ri**a*
da Penitenciaria do Estado — Bll-
vio Jos* Machado.

Gabinete da Chefia de Policia do
Kstado do Paraná, em 9 de feve-
relrn de 1911.

ma Tte. Cel. i...«..!.-..,. Daleldle
Pereira — Chefe do Policia.

SECRETÃRÍÀ~"DE fa-
ZEND.., INDUSTRIA E

COMERCIO
pi.HTAHIA *<•• Ot

O Hecretarlo d*Estado dos Nego-
cios de Fasenda, Industria r Co-
mercio. concede, «m face do re-
¦ri. i i«l" ao Coletor dai laondrina.
3f,vt.rn r^aririsnl. ..-lina (201 dlan
de'ffrlas,"de BaCOrdo com o Decreto
n° 2 144 de 9 de Outubro de 1913.

Secretária d'Kstado, do« Negócios
da Fasenda, Industria e Comer.-I".
aiu Curitiba. '-I de Fevereiro de 193H

I....... de un...... Krssea.

B_S^___i_rJ ^ OLEO DE MOTOR
W /Jf/mW ***** o Motor - Poupm Dlnhmlr*

D. " 
K.jm O motor desenvolve sua potência in-

l___k^ teu a maia suHvotner.tr?. A 
"[«licula

_M__%^ protret-ra" do VKE.DOL

^^^^^ ¦ tive), h-.:». resiste bo calor . .. redus
ft MTA M M WÊ gssto so minimo... dura mais tempo.

PtTWHIO K W- D-.tr-bu.dor IHIOPHItO fi. Vlt .1
I «a:aaa.cara yuan I _H I. lerle do >le Sroaaro Hl IOI . CUSITII*1 rtSBSTl-frVIlll I ^^1Ufo- ^ _grj i r—*^— ., •

Ia. ....-a. la,,- alaa B_M-Ma **t.
Pr,rrlHil.i do dia 7-2-3K.

Ilr.

76 Secretaria do Interior

DU1r*sklot: THtOfmlO fi. VIDAl, Im Idrlo to lio IfêiKO, 1«5 «07
tom Coronel Oolcdle. 90 - fONTA G«OS5A

ã. 13 de Novembro. 32 - pahanaGUA

(U9IIIIA

no conjunto

%

Justiça,

Motla

«r. Ur. Se-

| -
a

B.

f
V».
bar;

*\ Justi-
pra>-

PORTA Hl A R, 25etário do Interior em face .lo vencido em
, o n. 1050ISS, resolve concedera dias dn licença sem venci-

.-. partir de 15 de Janeiro- ultimo, ao Agente Itine-
«íe. _ S 'vr>«rtamento de Estatls-
ll,..,.,,, "''"eidade, Nelson Lins de'0'ii'inirqin.,

P* 
t.Tt.*'Tw*~a* 2***n*f- A Justiça,

BI '¦..,

1° ates

¦verelro de 19JS."*¦ «i.r, da Moita

0 s,,rrPourA,»»A Jt. 20
i .m,?ri" ''" Interior e Justi-

|ncol™ri ieffe****1** *m ° **ro*
o Cnnai. -3|. resolva conceder

^0anÇãnn°_,edn* 
to™»*** Geral deaedito Dias de Brlt...

">». o .liereto fé^-1?R• de ac,>rdo
«•¦iro de

¦rlnta d Sa* i Cl
n. 2144 de"9 de Ou

'S'",'!le.J",-a Uo anterior e Justiça,
? Osaa. « •r,,í" a* 19S8-•r «onenlvea dn Motla

••ohtahVa n. jt
•lo InteriorS,*'-'-etarlo

r- resotv- . "° mterlor e Justi-
|o Dep„„» ino'""blr o 2.o Oficial'nntnhi)id?,7,ent,> "•* Expediente e*• ntende. p* Anatberto Ribeiro,
.',* estarf,..,'. I>0*'o de venda de se-
li^_.*_.->«»V
fl«. de,."..''"- Industria e C"'•Irl,/., '"*r Instalado nun
_5ando aB„_?,u?ld0 I>**Pnrtai*-v**i Pel' lfl f,,ncionario r""•to , . 

' •""vimento do r.
fine,», 

mr;v.."brlBaçao da.' r r-M.viu,í';e„*'r_,«,',ntas ao
^._ "ver ,1 ** Capital do.

" ' d. lÍ* do interior .e Justiçai"> n*tammafI*r*}*A de 1938.

Os,,.P««TAR,;v K M
!?; r""Jlv« de,_t_ Interior e Jus'6«rafR oV*l«r-''nar que a Da
¦lU'>"01*\ni*. ,A"iu_o Sant'*"• ií« lt -ÃO ÍJllMl I ,. Am. #.....1...
«tll

Justi-
Da ti-

....tos.
"t sítiVt_,*?*r** d.«. .'""«"iona-

vTTr«»Ha ,' «d,_ '"'* "«'da a esta"áò a'" eemònAn a_Prestar servi-
4-i,i"'"t" d* y.A ,°,rd«m. ao Depar-'«-.de. «« talRtistica , rubiici-
.«.¦"rataria ,,_ ». .
"• *t*^e'Ò*mmma** "•'»»•.-"

POHTARI.1 K. O:
O SecretAri,. do Interior e Justi-ca. na forma ala lei o dr. acOrdo

™-m.,v?J.',u<10 *" ln*Pe<:Ro de safide.
ÇOKC--DH a XMelo I.obo do ¦»«¦«.i. sargento rAdio-telegraf Ista dn
Irl. M'"tar do Estado, sessenta(60) dia-i d. llcenc-, para trata-mento di sua saúd.-.

«Secretaria do Interior oem 8 do fevereiro dn 19.1S.
Ornar Conenlveo dá

ll.-Pnn.-t,.,, Ao Ermo.•rrefnrlo, , ,., T-2-IB.18.

Protocolos «.«nt
1323 Juizo de Direito da Cornar-

ca de Iratl — Proccda-se nos ter-
mos do parecer do Departamento
de Jn- :. . -..

8549 Prefeitura Municipal de
Campinopolis — Aprovo. Comuni-
«iue-se.

1410 Chefatura d-e Policia —-
Ciente. Arquive-se.

1498 Juis d-o i'a» de Bocaiúva —
Anote-se e arquive-se.

14'.'7 Juiz de Paz de Rio Branco
— ldem.

144S Prefeitura Municipal de
.Santo Antônio Ua Platina — Arqui-
ve-se.

1472 Prefeitura Municipal
Utttfta. da Vitoria — Anotc-se
arquive-se.

1449 Prefeitura Municipal de
Ant. da Platina — Arqulve-se.

1438 Prefeitura Municipal de Co-
lombo — Arqulve-se.

1446 Prefeitura Municipal de T_i-
pa — A' Secretaria de Obras Pu-
bllcas, Tlaofto e Agricultura.

1437 Prefeitura Municipal de Si-
queira Campos — Arqulve-se.

1432 Prefeitura Municipal de PI-
raquara — Aprovo. Comunique-

1433 Pdefeitura Municipal da
Guaraquessaba — Anote-se e ar-
qulve-se.

1434 Prefeitura Municipal de
Sengea — Aprovo. Comunique-
se.

1302 Luís Perini — A* Secreta-
ria de Fasenda, lud«u«tria e Comer-
cio.

1230 Iolanda Pinto Moreira —
Como requer. Lavre-se portaria.

1292 Judith Amaral Capelllne —
Sim. nos termos da informação.

1243 Ruth Carneiro de Sousa —
Deferido.

1163 Maria Titã Ribeiro — Sub-
meta-se a lnspecilo de saude na
Diretoria de .Saude Publica.

120S Solange Cleve — Minute-se
decreto e suba A consIderaçAo eu-
pertor.

1241 Amélia Isabel Ferreira da
I,u» — Deferido. Lavre-se porta-
ria.

119» Wanda Mlynek — Deferi-
do.

2073 Francisco Hauer * Cia. —
A' Secretaria de Fasenda, Iudustria
o Comércio.

1990 W. Claser a_ Filhos — ldem.
2705 Américo Meinicke — & Cia.

ldem.
«874 Promotoria Publica da Co-

marca de Carlopolia — Ao Depar-
tamento de Justiça.

1342 Roberto Aususvlts — A
Secretaria de Fasenda, Iudustria e
Comércio.

502 Joaquim Gonçalves da Silva
ldem.

«92 Dora Shroidornan — Indefe-
dldo. nao ha L«l ijue ampare o ra-
querido. #

12X2 Lourenço Leite de Araujo —
A' Secretaria de Fasenda, Indus-
tria e Comercio.

Í117 Colctoria de Itararé —

73SS Prefeitura Municipal de Bo-
caluva — ldem.

1554 Cecília Bockmann — CertI-
fique-se, em termos.

1555 Cecília Bockmann —
ldem. , _

1«19 Folha de Pagramento da Es-
cola Normal — A* Secretaria Ue
Fasenda. Industria e Comercio.

1«40 Diretor do Dep. do Exp.
Pr<.t'->colo — Empenhe-ae.

451 Capitão Raposo — Arquive

m X **

Of. n° 4
c -I unt K» ,

146S Clodorb-o dos Sant.as Aguiar
— Lavre-se portaria

534 Odete Vlanna Manfredlnl —
I_-vre-se portaria

1709 Req. n° 7 Berr. de O. Pu-

179» Req. n« 11. .Secr. de O.
"971 

Of 477. ferr. An Interior e
Justiça — Informe a Contabillda-

*1*,71 
Prefeitura Municipal de

Curitiba — Agria.lcca-se e arqui-
Vei!ís5 

Gabinete do Prefeito Muni-
ripai de U11IS" da Victoria — A
Secr. de O. Publicas

1898 Secr. «ias Finanças do Ks-
tado do Klo de Janeiro — Ciente,
nrqulve-te. , , _,„

1S99 Prefeitura Muni. ipal de la-
ranaguâ. Ciente, arquive-se

1891 J. C. W. Caswell — Ciente,
ArÍ87>Veu"fe 

n" t-7 3 - Depart. de
Renda. - X* Secr. de ü. Publl-
iaí«.S« 

Of. ri" 125 — Procura-dorla
tm Fasenda — Autoriso A Secr. do
Interior para os devidos Ins.

186a» Orlando Marcheslnl — A
apreciação do Snr. Interventor

1848 Ormlnda Macedo
mon — Certlflque-se

1872 Banco de Curitiba — Ao
Depárt. do Tesouro • Pagadoria,
para os devidos fins.

1699 Of. Ul — Procuradoria da
Fazenda — Oficle-se

1847 Paulo Tacla — A
lnl"l'rneq. n« MM. Secr. de O.

_L Registre-se e escrltu-

possível, sua função
da esrrlturaç&o.

Estrlbados neste conceito foi que
eliminamos alguns .tos títulos exis-
tentes e «.-riamos outra.», nfco esquis-
cendo de estabelecer harmonia en-
tre Ha.', para o dev.do controle,
preciso a uma Contabilidade paru
preencher seus fins, e a seguir
enumeramos alguns dos mais iin-
portantes modelos de Impressos or-
ganinadoa por esta comlssAo.

MODELO CTH-1. — Neste niode-
Io sflo lançados diArlamente todos
os recebimentos feito» pelo Caixa
estando as contas todaa suboriHiia-
das a um numero para que se tor-
ne mai» tAall seu coiifecclonumen-

MODS-O CTÍl-2. — De.itlna-se
aos lançamentos diários de todo»
os pagamentos feitos .- também
sob o mesmo controle de numero»
para • mfxnio objetivo - ti —«

MODELO CTB-2. — P«il um mo-
dêlo criado para substituir o mode.
lo CTI1-2 no» dias de movimento
multo re.luxido. Oa lançamentos
feitos neste modelo sfto incluídos
no primeiro modelo CT
nísar-se, para n&o
de continuidade no

rom o disposto na letra a) do art.
2.° da Lei n. 2737 de 11 de Março
d'i MM, trinta dias de li<«<nf* pu-
ra tratamento de sua saude

Diretoria Uera.1 do EUucaçft >, em
5 de Fevereiro de 191".
.a», ll.....ii.. tarear de mu Areeje

1'IIHTtlll» X. II
O Diretor Geral de Educação,

em face do requerido e do atesta-
do medico apresentado pela pro-
fessora normallsta Diva Chlchor-
ro, com exercido no Asilo Hlo
Luiz, desta Capital, resolve erai.ee-
der-lhe, de acordo com o disposto
na letra a) do art. l.o da Lei n.
2737 de 11 de Março de 1910. trln-
ta dtaa de licença para tratamento
de sua saude.

Diretoria Geral de Educaç* >. em* de Vmvrrtlro *1p 1 Í*ÍJ sh .
lal llaisllllo lesar Ae Sousa Arnnje

wiinini M. 11
O Dlrettr (ieral de Edua-açlo,

#*m tmCP ».<* re».iu<-rido c do atenta-

Ido medico apresentada, pela profes-
a«ra provisória Ablgail lt. Pas.

I cr.m exercício no grupo escolar

despesas do raês em curso

haver solução I "SebastlAo ParanA". da cidade de
ca.ntrole das I Venceslau Brax. resolve < onceder-

| lhe de acordo com o disposto -

X. Sal-

Secr.

do

Rocha Torres

COM A I)E OUTROS
REFRIGERAUORES

Friêidaire é o único refrigerador fabri-
cado e garantido pela General Motors

TALde
a popularida-
alcançada por

Frigidaire, que o publico
chega a confundir o no-
me Frigidaire com refrige-
rador. — Mas Frigidaire
é a marca do refrigerador

que só a General Mo-
tora produz.

Tudo em Frigidaire se
harmoniza para satisfazer a

I Soiucionavdo. bsrolva-M A Cheia-1
tura de --'*-*»-

!

I
i

<:•• '
; :¦-¦ ÍVi

I —i

todas as aspirações dá

dona de casa: ampla ca-

paridade, com 9 adapta-

ções de espaço, tempera-
tura constantemente
baixa com zonas de frio
adequado, abundante pro-
ducção de gelo, extrema
facilidade de manejo, de-

vida ao t>esprendedor
Automático e m.ais uma

economia record. gra-
ças ao Poupa-Corrente.

A qualidade de
Frigidaire é o «e-

gredo de sua preferen-
cia. Procure um
Agente e escolha o mo-
delo para sua casa.

Publla as
re~l!íl0 

Procuradoria da Fasenda
 HeKlHtre-se c escriture-se
UI9AO Pepart. ila C. 

^"t^;cando ao Almox. <iuc os ped de
vem ser feitos pelo Gabinete, ao
Snr. Hecretario.

1017 Josepha Iwanick — Regis-
<¦-,-. e escriture-se

1785 Req. n° 12 Secretaria de O.
Publicas — Registre-se e escritu-
"í". 

Re<i. ti» MM. Secr de O
Publica» — Registre-se e esurltu

15067 Francisco L. Johnscher —

A' despacho to Snr. Interventor
1951 Juls» de Dtreitp do Civel e

Pomercio da 1- Vara da Capital —

Kcais*.re-se o escrlture-se.
l.ir,2 Juixo de Direito da Cornar-

ca de Guarapuava — A becr
Interior e Justiça.

2002 Mercedes da
 Certlflque-se _
1918 Prefeitura Municipal de Cam

bnra — Ciente; arquive-se^
¦U17 Jeronymo dos S. Castro —

.•e.tifíque-se a partir do ex de
1SiV72 

Faculdade de Engenharia
do Paraná — Ciente, arqulve-so

1919 Serviço Ecclesiastico —

Ciente; arqulve-se ___. .„ j...
1974 Procuradoria Geral do t-s-

tado  Ciente; arquive-se
1976 Corte de Apelaçfto — Cien-

U_Ml*aíStl» de Policia do Esta-
do do Paraná - < lente, arqulve-se

1994 Ministério da taua-rra —

José M. de Vasconcellos — cicn-
te; arqulve-se

2000 Ministério da (.narra — Ma-
j.,r Arist«iteles de Lima Câmara —

Ciente; arquive-se
199'. Departamento Nacional ao

r.At{. _ Ciente; arquive-se" 
1999 Hospital de Caridade de An-

tonina — Responda-se. Ciente; ar-
qulve-se.

SECRETÁRIA DE
OBRASjmiCASJIA-
TAO E AGRICULTURA

PORTARIA >. «
O Secretario d'Estado dos Nego-

cios de Obras Publica». Viação e
AKiicultura. resolve aprovar a or-

g„ni-açüo feita na parte^ de Conta-
blllaad. da Administração d» 1 ir-
tò de PaianaijuA. apresentada pela
còrnissâo nomeada pela Portaria n.
9 de 22 de Fevereiro do ano pro-
limo passado e constante do pro-
Vo™ o n 9810 de 2S de De.en.bro'do 

mesmo an.,. que com este baixa
Secretaria d'Estado dos Nego-

cios de Obras Publicas, ****** *
AK?icultura. en. 1.» de Fevereiro
de 1938.
ta) Aaaelo I.-a-ee

kafODELXI CTIi-3 — Creado para
ser dado um resumo diário do mo-
vlmento de Caixa.

MODELO CTL-17. — Ralanceta
do Livro "Diversas Contas". Sol.
.•ste titulo ficou estabelecido ser
lançado todas as operações que
nao" representem uma Receita li-
quida • certa ou uma despesa sob
uualquer f«.rma, por conta das ver-
tias dotadas para os diversos fins.

MODELO OTL-18. — Ralancete
do Livro -Folhas de Pagamentos".
Foi também uma das modificações
teltas e que permite cmn relativa
facilidade ter A mS" ns despesas
sob essa rubrica, devidamente de-
talhada.

MODELO CTL-19. — Balancete
do Livro "Despesas a Distribuir'.
Trata-se de un. titulo no qual sfio
lança-los todas as despexas efetua-
das durante o mês, excluídas sala-
rios ou vencimentos de operários
ou empregados e ao encerrar o mo-
vlmento mensal «ao levadas, 'un-
lamente com os saldos do titulo
Folha do Pagamento, para as c>n-
tas "Despesa Portuária" e "Obras
Novas e Conservação".

MODELO CTB- — Importação e
Exportaçfio. Ore;anisados para o
controle do movimento de merca-
dorlas pelos armuJeni e que per-
mite ã Contabilidade ao encerrar o
serviço de uma embarcaçfto que
tenha operado no Cai», saber se
foram a..brados e devidamente cs-
crtturados todas as parcelas rece-
bidas por esses serviços.

MODELO CTB*-1«. — Balancete
Geral de verificação de Contas e
que oriranisado impresso como se
encontra, permite ao Chefe da Con-
tabtltdade evitar a creaçSo de ti-
tulos inadequados, pelos seus au-
xiliares e mesmo manter com mais
facilidade o c. #Tole de todas as
carteiras, rom a exigência <le todos
os balancetes em detalhes de cada

Foram organizado* ainda divr-r-
sos livros necessários ao perfeito
funcioi.amento da escrita e feito
modificaçSes em alguns dos exis-
tentes, bem como, diversos outros
modelos de menor importância, pa-
ra servir, auxiliar ou facilitar o
controle por parte do sr. Cneíe da
Contabilidade

S«r. Ilr.

letra a) do art . 2 ° da ,ei n. 27J7
de 31 de Março de 1920. trinta
dias de licença para tratamento de
sua saude.

Diretoria Geral de K.lucaça-a, em
r. de Feverei-o de 19JS.
«a. Ilaaaatllla. < a-aasr de ***** \ ""i"

POHTtniA .\ 13
O Diretor Geral de Ea! inação,

í*m fa»-*» do rP"T|urr.<Io e do atc-*»ta-
do medico apresentado pela pro-
fessora provisória Maria Rosa
Santos, com exerr U io r.o grupo es-
colar da cidade de Clevelandi... re-
solva conceder-lhe, de acôralo com
o disposto na letra a) do art. 2*
da Lei n. '.727 de 31 de Março de
IMS, trinta dias de licença para
?ratiirnento Ar sua «tatHle, a contar
de 1." do corrente.

Diretoria Geral ale EducaçAo. cm
Ta de Fevereiro de 193V
a:, i il..-. i.i in trusr dr --.u».. Araaiap

PORTARIA N.
O Diretor Geral de

em face do requerido e
do medico apresentado
fessora efetiva Ondína.
Mello, com ex.rclci
colar "Telema.

11
K-_uríH7Ílo,

do atota*
prln pr*»-

Munhos ile
no grupo rn-

Borba*, da aiala-
de de Tlbagi. resolve conceder-lhe.
de acordo rom a disposto na letra
a) do art. 2.° da Lei n S737 <le II
de Março de 19SO trinta dias de 11-
ronca para tratamento de sua sau-
de.

Diretoria Cerni de Edueaçá... em
.'a de Fevereiro de 1928.
|a) II..«nu.. t>B.-.r ai. Seaxa Ar.uja»

— - -: o: —

Diretoria (leral de
Saude Publica

IlUiaa-nanrlo \ oli-Ve..*rl«
Alio da rm» ir. «*e Novr_.br*

Movimento do m.'s de Janeiro
Injeçfíes endovenosas  »M
Injeçíaes intramuscuiares .. I7S
Injeções Intradermlciis  17
Curativos ..•• IM
Consultas  **
Doentes n6vas  <l

l>r*pn«*k»N
Secretario, r

,i'. Kimn
¦ ap-_-lP:i>«l

PORTARIA !p» T
O Secretario de E

gocios de Obras
dos Ne-

Publicas, Vlacáo
face do requeri-

Protocolos nrs.:
J81 Ministério dn Agricultura.

Serviço de Plantas Têxteis — *¦••
Secc.lo Técnica — Ao D A. para
informar se o Estado está obriga-
do a pag.ir estes transportes.

SSO Ministério da. Agricultura — i
Serviço de Plantas Têxteis — 3.»
Secçáo Técnica — Ao D. A. para
Informar Se o Estado está obriga- j
do a pagar este» transportes.

94S4 Arnaldo Raschendorfer — |
Ao sr. dr. Consultor Jurídico para i
dar parecer.

207 Of. n. 2 Ministério da A'rn- ,
cultura. Serviço de 1'lantas T.x- ,
teis — S.» SecçSo Técnica — In-
forme-se em face do contrato da
Estrada de Ferro.

1311 Of. ti. 111 ta 4-2-38^ Dep.
.le Agricultura — Oficle-se AS. l. |
J'll63 

Of. n. 1 <le 27-1-2». Juízo I
dede Direito da Comarca de I-on-
drina — Agradeça-se.

1160 Of. n. 1 de 25-1-38. João |
Estevam dos Sarifs — Agradeça-
"ei093 

Of. n. 20 Dep. de Aero-
náutica Civil — A*T*atS***rA_,irn

127* Arsenio Gonçalves Cordeiro
_ V despacho do sr. Interventor.

1310 Of n. 59 de 2-2-38. Secre-
tarla de Fasenda — Agradeça-se.

Of. n. 281 de 2o-l-3». Be-
do I. e Justiça — Arqul-

Receitas
l'.eque.->içõe« para exames

de Laboratório . • ......
Encaminhados á Sta. Casa
Doente* .•na-aminhatlos ao

D. A. 
Doentes encaminhados ao

H. de Crianças 
Freqüência

Cl

MS
M

1*

l
1431

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

S«m CalameUnat—E Sat>ari d* Caaw
Disposto Para Tudo

O fig-do deve derrsmsr. diariamente, a*
estoro_go, rm litro de Mb. £e a bílíp nto
eorre livrenienU. cs alinientoi ni.. rio
digerido» e apodrecem. O-, ga»« Incham •
estômago. Sobrevem a priiio de ventre.
Voe* «anite-ee absUdo e como envenenado.
Tudo é amargo c - vida c u-n msrtrrio.

Síes, íleos minermes. laxantes ou per-
gantts, «He nada vale». C.-na iü-ples mm.
cuscío nio tocará cams. Nada ha como
u famosas PiU-las «.\RT_RS psrs o
Fixado. p»r« uma acçío certa. Faiaem
romr livremente ente litro de bilU, e voe*
ramte-ee disposto pxra tudo. NSo c»us»m
aismno | íio suaves e contado t-o m-r-pi-
!hop»« psrm f.»xer s büis coTrer livremenU.
P^s _. Pillulas CARTERS r»r» o I .x-do,
Nio sccette ******** Preço SI000.

ê Agricultura, em face oo reque..-
do rZ protocolo n» 1157 e de acf.r-
do orno decreto n- «_«**•»_.*.
Outubro de 1933. concede 30 (trin-
ta) dias de férias ao 3» Oficial do
DeparUmento do Expediente ««Con-
tabilidade Nelson Augusto Rosário

Secretaria de Estado dos Nego-
de Obras Publicas. Viaç.lo e

103 4
rretaria
ve-s>e.

cL-
Agricultura, em z
MM.

de Fevereiro de

VENDEDORES
?IAS PRINCIParVES

CIDADES DO
PAIZ

¦•Ann* n «ETRIGERADOO DA GENEBAL MOTOR-1

Aa-gclo I.opee
Secretario de Estado

DA CONTAnlI.II.AOJ.UA "»"*»»¦

Diretoria G^ral de
Educação

PORTARIA W. 10
O Diretor Geral de MuçarSo,

em face do requerido e «_»»•!*"
do medico apresentado pela pro
fessora normallsta Edith Chlchor-
ro com exercício no grupo «colar
-19 de Dexembro

conceder
desta

lhe, da
Capital,
acordo

CAFÉ BRASIL
0 melhor da cidade !

Ambiente selecto, ordem,
asseio e garçons

attenciosos.
Roa 15 de Novembro

SHTRACtO DO PORTO UK
FARANAGVA*

O novo sistema de escrita <*ntrnu
,m.~òr no mês de Abril e foi du-
12ute o correr dSste ano verificado

da éxecuçfto prAtica to mesmo
acha.1.' que satisfas plenamente e
Somente*i desenvolver do servido
ou A evolução natural de tudo. «
qüe poderA exigir modificações em
rt.t.Ihes oorquanto na_ estruturadge^hínada0r%M-pos..vel fa.er-,ea
Jio's que é bastante sabido que a
cTencia cor.t-bil estA adstrita à, r«-
gra geral de nío haver DE\ EIX>K"em <*REDOR. ou vice verss. sen-
do que os títulos de uma esc
obedecem unicamente ao ra.
alo de que a orranlse, nto dever
do se afastar, é bem verdade

m. m.*a - - t
, aa—as-—--- •

Ventre San

de
*n>**m*\*0

I

Infallivel na prisão de ventre — Má di«p-8-
tão — Inflamação do fígado e intestino

Gosto ruirn na bocea ao levantar-se
Mal estar depois das refeições, etc.

Encontra-se á venda nas
Drogaria*

Po1!«!._.
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Mais devagar, seu delegado
[MPERllNHIOAS QIK SK NÃO JISTIFICAIH

Estará certo, «snr. Chefe de lVlicia ?...
Como oAe aronterer t,>.!.«« oa an-

tia*., o rrupo rarnavalriti-fl Tasso***
rinha» da A«ua Verde vem reali-
sando enaaloi para o» aena folaue-
doa do trl.liiii .1.-.1 t.a«l» a Momo. O
carnaval eat* «hl • » natural queo» rarâfirn i-enliinn aeua en»ala»a,
¦unhando ai ruaa para maior ef-
ftctenrl» dn treinamento.

Amigo doa Jornaea. que aempre
o auxiliam r«m noticias aauldua»
e dralntrreaan.faa, o «irupo da
Aicua Verde a-oatuma, por aru
turno, dlitlnfulr a tmprenaat rom
frrquenta»* e expontanean domona*
tracAea de apreço, alem «natrav^ea
•aaaa que. via «le rrirra. tomam
rorpo em Visitai do bando alegre
Aa redni-ÇaV». «Sente que tralialh.i
durante o iiii. o*, aeu* «omponentee
»tt podem enaalar * noite. Conur-
niieiitei..ente, taea visitas aft *lo
feita» tan-hem * noite.

llaMitem, preclannirnte quando n
relógio marrava vinte e qiiatra.
horaa, o (Irupo da Água Verde ai-
rançou noaaa redaa-ç*.-,. Deliberara
faser-noa uma Aetnan vialla», por
alanal a primeira do snno.

Bmritalradoa, nlemcv-., tocando e
cantando aiiim.nl,irnmentr. rerra
,le quarenta rapassa e inicia vle-
ram poatar-aa defronte do nosso
edifício. Cantariam alffamaa nmr-
rhlnlias, fariam a saunl.ic.iVo de
praxe r ae retirariam romo tinham
vindo.

Ma*, ai de nrta ! reside açor*
aqui porto, b**m pecado A •• ^.i

radacçkn, o ar. di *all i, Pllot-
to. au»trro d« mm»,
Ca.m nutri de«l*IMI..l ¦•

8. exa. 4 uma autoridade. NAo
«abem.-» da qu» allltu.le Com cer-
tesa alta. Alta autoridade. Oahl,
lalvem, o aer lambem autoritário.
H. exa , parece, «nata dr a»»r aulo-
Htarlo. (}i«ata. sobretudo, que 1 Ao
lhe perturbem aa auaa dovea b.<-
ra» de mere« Ido dearanao.

NAo na» «iirprrenilemo». pola.
quando a ar. dr. WalfrMo Pllotto
botou, fitribiindo. a rabeca para
r.Va da laneli».

— «>1* ! Voa-»» ahi I Tarem lm-
medlatamente rom e»a«a dr.««a na-
ata eu oa ponho to.!.vi na grladel-
ra !

E o Orupo da Arua Vrrde. a to-
do» nóa, • todo* a>» rlrruniiiante»,
aent» humilde, baixaram a cube-
ca. confuao». obeiteceiialo A Inti-
inação dlrtatortal * i «• t irunai¦,-.««
quietamente.

Francamente, fi o cass dr lamen-
lamina a vlainhunça do »r. doutivr.
8ô nfta ? NAo. Pisem que o Club
Itrltannla t.iinbem. IA, a» Jo* > .la»
boliche sempre foi franco. Sempre
alm. At* o d l.i em qne «. exa., que
ar recolhe rrdo, achou Importuna
para a a*u somno burirtiei o bani-
Iiio daa ha»!:is que »e entrrrhnca-
vam. Foi a conta. 1'raahlblu-ae o
boliche ahi.

M.-vs. saberá o c«I. chefe d« Pu-
Ilcla dessas orcurrenrias T

K' o une >; • a ¦ , -> de saber.

DR. ARY TABORDA (Medico)
Trnlnnirnlo aln «...norrrn r ala Mfllla — lliia in Aa 11 r daa S Aa 5.

r, ., i Tlrll.la-ulea ,»«. *.¦>., I \„ Inala, ala llirn.n.la lli:i«il>
Resld.l II ale Mni.» Hi;l — ¦ •ha.or, I . 7.12.

AVIAO ENCONTRADO EM
ALTO MAK

RAIUA. » íA P i O prrffi
to do município «Ir Touros tele-' "' pi aphou *o Interventor federal
n«\«le Rstado, commiinlrsndo qur
alatuns pescado, iv encontraram.
rm alto mar. um aviílo. o qual vem
srncJo crndii*ld«> para «qu Ila ci-
dade na«i .ar sAlrndci ainda qual a
nacionalidade Ao in. min

HOMENAGEM AO SNR.
OSWLDO ARANHA

CAMPOS, 9 íA. B> - *£' es
perado aqui. no dia 23 do corrente,
o enV\Mx»«*'or Oiwatdo Aranha
gue» um a esta carfsde. a comitê
tle Mia populaçAi*. pnrn r*r«b»*r n
licmensircm ¦ os anrai1«vini<»tu«,s
«los campwtas priiw benefícios que
trmytr a rsta frx com a Irl dr
rrajiutamruto econo rico.

A cldsdr d<> Campos fez «Tinir
e devera inaugurar n«\vse «lia. um
monumento commemorativo da-
i,i!«*ii.i lei. o qual jerã também uma
expressiva homcnaBi ni nc» sr. Os-
«-aklo Aranhi.

EM MONTEVIDÉU O MONI-
TOR PARNAHYBA

RIO. 9 (A. B.i — O ministro
rla Marinha recebeu «io sr. Baptls-
tm I.uzardo, MOMO embaixador no
Urtiftuav. o fcunilnle telesramma:"Tenho a immenfa .- i* ¦ ¦ •,- .1 ,
de corir.unicar a v. excia. ouechegou homem a Montevidéo, sob
o governo «*o commandante Ar-• • ' -> Belfo: t Guimarães, o mo-
r.itor "Parnahyba" que. ap«v»ar do
forte temporal que venceu calhar-damrnte. se encontra em optimas
condiv«N?s.

Aqui ficará cito dias. Conirratu-
lc-me com v. excia. , com nossa

nte marinha, enviando-lhe ,',

== _ o DIA — "=

O SR. SOUZA COSTA
Voitou satisfeito com a aco-
Ihida carinhosa dot gaúcho*
nm. « uni — a borda» do•Neplunla". reare»»ou a rsla rs-

pitai, o ministro Kouia «'oata, I.o-
Rn a> aleariubari ar s ll.rln. foi
nhortljido |n»li» ii.i^m.* t, i>'.'<i*tii.»n-
te Abraçando, aorrln.lo. cumpri-
inenlaiiilo ,. fasen.to pillirrlaa, o ar.
S..i|.., Catata dr.liir,,» eatur xatll-
frliiaalm», rom a acolhida rnrlnho-
»a n\\o lhe dlapananram oa rloajruii.
denaea. i»i i'icl|.aliii.nl- em !'ela.tn»,
«ua ler,» natal. Também em Por-
i» Alegre e em "Aniilo» <• n.lnlatro
recebeu honiennaen» da» claaaea
¦ onaervadoraa.

Alliidlnd.» ao ,ntfi, o mlnlalro da
K;i»i,i,,i.i adranloii «iue .1 prroc-cupacAo alo governo fi vender cnfO,

devolvendo cada ii,« mala a es-
portaçUo ilo i\i)ü«o prlin-lpnl pro-dueto, para «, aua acilam poeta» rm
pratica aa nirdlala» |,inndna na ul-
ttlllla, HlllàRAa

A. «Iliii.I , a enlre» lata. o ar. Bou*¦« <'.\.ta prdlu noa jornnllalaa no.
tlcla» sobra) n •política, «'om o aeu
linnior dr aempre. o mlnlatr» ilru
¦aaatoaa aaraalhaita qimndn illwíie-
moa que nfto 11 nli i»,., -. novidniii>» .Au denenibnrqur do ar. Saaimi «'og
I* estiveram prearnl.-a, nlrni denumeroso» Jornallataa, reprr«entun
tes do prralalente da Urpulillcn. «loa
ministro» ale Kstad... outras nltaiaautorldndra a deatscado» funecio-
rvnrl.ia do Mlnlatrrlo da K.iienila.

APRFS£NTÕÜ-Sl~AO MINIS-
TRO DA GUERRA

RIO, 11) (Ali ) — Tendo ron-rlulalo na ferlaa rivrulnmentnrea,
npresrntou-aa ao DepnrUMnaatu d-.i1 .'SM.nl d,» Exercito
Newton Cavalcanti.

OUTRO ERRO DIPLOMÁTICO
DO SR. ANTHONY ÉDEN

ÍIKUI.I.M, > «A. 11.1  a ,,,.,,,,.n.
tmiil,i aa a.,, i ., i... ¦¦» feltai pela
nr. AiiHuni). Kiteoi, na fumara doa
f iiiiiiuuna. aa.liro aa reprisalla.» a
serem '.iiii.i,Ih» pela (Iran lireta-
nlia drpol.i do afundamento tios
navloa Inaleiea "Alaeclras* • * Kn-
dymloa", o -Herllner Taaublatt*
•acreva a» aearulnle:"A attltuil» do ministro das Ue-
lacoe» Kxterlorc» da Inglaterra *IncimprehciKivel ou pelo menos
rxaajcerada. O ar. J/>l«in reconhece
a neceasidade do combater rápida-in nt» a pirataria no Mediterrâneo,
ma» ns «uas dc«.'luraic,oe». em veido aervlr & aausa d», pai mundial,Involuntarlanuntt ameaçam pro-vocar itravea c.naequencla» pelainiiiielru unlluterai a provocante•OM a qual o ministro daa Itela-«Jôea Kxterlore. ,|a liiglatorra «11-rlat, auaa «ntlxas "ex.lu.ivumente
contra o a,'\eri». de Haiamanca".o relati.rlo d,,» commandantcs«Ila navio, ti.rpeilcado». opp.irluna-manto divulgado» pelo Almlrantn-do, co.iuironiettia. de munclra frl-
«l"Íl,V«lt;i,11,f0rC" —«--nauictaos

O ar. Kilen. falando em nome do

-7-=== 10-2-1938 ?5^.
MODIFICAÇÕES NO CORPO OIPLOMatk

DO REICH ^ "'
Os embaixadores do Brasil e da ArgenfL

não serão retirados
BERIJM. 9 «¦.) _ A Alemanha . rv-ranUí o «overno „„nilo cogitar, por cmquanto, de re- Cmortl Franco «?«,ratl,*.ik.Uror rtn nio Am r..,»...r.. « ..,,..., If . r'»"«^'. SerA a*.."*!ürar do Rio de Janeiro o a< tual I t/>ndres '^.^'oi^:embaixador nessa OA.pltal. romo • preilerlt , \veí-também ainda n&o pensou em re- | lemburire. delxá"i„Vün U*,'

Kenera!

aíectuoso abraço"

FALLECEU O ESCÍIPTOR
ANTÔNIO CORRÊA

Uto, 10 (A.H.) - 1'alle.eu o cn-iilii.ldo escrlptor portuirurs Fran--i Antonia» Currca. que Visitourasil em companhia do prral-lente Antônio José ile Almeida.

DECRETADA A PRISÃO
de Hipolito Rodrigues e Alcemira Scherer,

por crime de roubo
P GROSSA, 9 (Da Sucursal)- Ocupámo-nos detalhadamente,

pm varias nót.is publicadas neste
jornal, sobre o vultuoso roubo de¦?éra virgem feito nos depostos Uo
rcnhecido cemerciante desta pra-
ça, snr. Gustavo negraf. pelo cual
foram re-spor^abilisados Hipríito
Rcdrinues Teixeira e Alcemira
Scheror. sendo que o primeiro W-
ra ap.-...hado em flagrante, no i.ro-
n-ento em que. ai* a madrugada,
conduzia do quintal da casa da-
c,uele negociante a ultima partida(hiquéla trercadorla, roubada porsua cunhada Alcemira.

Na ultima noticia que dêmos a*r»>-peito, resaltamos a inconvenien-
r:a da decretaçào do hatioaJ COipiUl,
em certos cr.scs. como naquele. pcLs
que a mrsma serve pira; favore-
«"er a criminosos perieosos e con-
íesíos. permitindo-lhes a evasão.

Assim, suecedeu. na verdade com
Hipolito que. sendo solto em con-

seqüência do habeaa-cocpua em seu
favor impetrado, desapareceu da
cidade, ignorando-se o seu para-«leiro.

O mesmo aconteceria com Alce-
rr.ira. a sua parceira das routa-
lheiras, que já ontem se preparava
para embarcar hoje, rumo ao Rio
Grande do Sul. mas qu?. foi prosae recolhida á Detenção, ao c.tie es-
lamas informados, porque o M.
M. Juiz da 2.» Vara acaba de la-
\rar contra ela e contra Hipolito,
o decreto de prisão preventiva,

EstA á frente da Delegacia Re-
gional de Policia, o cel. *Adolfl-
to Guimarães, autoridade mteU-
rente e perfeita conheerdora dos
servi;es policiaes. pelo que. embo-
ra haja Hipolito desaparecido,
não temos duvida de que om bre-
ve será localisado. e. novamtnte
prc<o para que preste contas com
a Justiça.

0 MAIS ECONÔMICO DO MUNDO

CAMPINOPOLIS A TRAÇOS RÁPIDOS
0 que o repórter conseguiu annotar sobre a

actual situação do futuroso município

ixa d« ter-
orlai ê de

lr« . •
aasa-

nde a vin-

Depois de uma curta permanen-
<l.i em nossa capital a serviço dos
interesses de seu Município. re-
Biessou hontem para Cftmplnopolla
o sr. Cap. Custai.lio làaposo Netto,
operos.. Pi-efeit,» .Municipal duquel-la localidade.

IV JllMCIVKI FITIHOSI1
O Município de Cimpinopolis oc-

cupa sem duvida aliçuma, um lu-
R.ir de remarcado relevo no nosso
concerta.

!' ia mais ou menos veterano.
Podemos considerai-o, no en!;in-

to, como um Município de faturo
prlvllegladr..

Tr.itit aa ri:nTii.i«isniAi
Suns terras, bastaats férteis,

produzem quasi t nlos o« cereaes.
Em prinieira plana, neste parti-rular. podemos apreciar o plantio

do algodão, café o canr.a de assu-
car.

TERRITÓRIO U NTIUCM
H Município de Cimpinopolis

abrangi uma vas; i
ra. Sua exteneri» ;
nove mil kilometros

Segunda os ultl
mentos. a população
te o duas mil almas

iiin.i !¦'., i: i i: mi \i ii m»i.ii
O po\ o do Município £ ordeiro,

pacato e laborios-.. Fax do traba-
lho consciente e do respeito ft lei
um verdadeiro lemma edificante.

A creação o engorda de suínos
eonstilue uma das mais accentua-
das fontes de producçio do muni-
riplo. Kxistem innumeros abasta-
dos fazendeiros que se dedicam a
este ramo de artividade.

O gado vaceum í o maíj cuida-
d».

As pastagfens e as 'aguadas*
*3o optima». o «íoi malta favorece
e di aspecto admirável Aa rezes.

(|l «DAS D'AG VA
X» Município as qa<Mas 4'íguai

sío innumeras.
Por laao no» a r*«it» * malto

salubre. possuindo «o clíasa Um-
peradf .

NAO TF* mrK.KFDtnO
Devido 4 falta da Tias 4* eom-

municaclo. tae* como i*\*pba*.e.,
telrR-rapho. o Município d« Carr.p'-
nopolls. a desptíto de vasto
ro. nâo tem pr-->sr*did
suas verdadeiras posslbilldadat*

Agora, todavia, graajas
lho vigoroso de s-a novs"a>di!,
prosperando mais actiramaWt* • Aa
maneira notável.

M.ooa sciTOi t
Cerca de t-ínta mil suínos

ram. no «nno passado, daa fatea-
da. do Município, com deatlao &
Ponta Orossti. ona « o merrade
mais consummidor do boíiso inte-
rio.".
TI IIO ESTA- AIMIA POR 9AMMH

Kls uma phrase que dás tudo.
Sil.- .

Mas a Prefeitura, obdecendo a*
pulso forte do rap. Raposo, tem
felt > bastante nestes últimos me-
ezs.

O actual prefeito Iniciou uma ao-
va phase da, trabalho.

Todas as necessidades do muni-
clpio esta.» sendo attendídas vigo-
rosamenfe. Principalmente a, es-
tradas de rodagem, cujo estado *
lastimável por falta da necesaarls
conserva. Algumas ha que nio
permittent transite.

Os trabalhos d« reconstruoçio •
conserva das rodovias que ligam
Camplnopolls aos demais pontos do
Eatado foram Iniciados pelo Impo,-
to de Vlação. Dentro em multo
breve, porém, ficarão elles p-rm»-
Montes e custeado. pela propri»
renda municipal.
A ESTRAOA MAIS IMPORTA liTH

A estrada que vae de Campino-
polis â Cândido de Abreu 4 a mais
Importante do Município. Repr.-
•auita. na realidade, o maior es-
eoadouro da producçllo.
. ¦* v. tmn*a* mcíiiin. c. ijuo pt r.rfiUiJ
• sr. r«p. Raposo reccnstrull-a •
eon«er\-n!-a. de molde a delxsí-s •

apta para os Imperativos do pro-
gresso.

O SERVIÇO Tl-.I.KPHOMCO
«íampinopoiis vaa ter telephone!
Será em breve iniciada a cons-

trueçao do uma linha telephonlca
ligando Campinopolis ao Districto
Judiciário de Imbuía, na linha te-lephonica de Ivahy & Therczina.

Tal emprehendimento tornar-se-á
realidade graças a Interferência
dos poderes públicos estaaiuaes eos valiosos e afflcases auxílios
P>stos íl dlsposlçlo da Prefeitura
do Município pelo dr. Flavio Pe-
reira, director dos Correios e Te-
li graphos.

A Prefeitura dirigirü a construo-
ca>> da linha, a qual deverA ficar
prompta dentro de 3 a 4 niezesniI.I«;K\«IA B MA1.A-I-USTH,

O actual prefeito tem trabalha-
do de facto. E' incansável. Collo-cou em funccionamento o Matadou.
ro Municipal, providenciou a no-íeaçâo de um professor norma-l:sta para o grupo escolar local:arranjou para o lugrar, uma phar-macia e um hotel, que está sendoír.atallado. etc, etc.

O serviço de diligencia entreairpmopoli» e Ponta Grossa «agora normal — duas veses porsemani. As terças e sextas-feiras,
i como o da tnala-posta! queitigamente era conduzida pormeio de cargueiros d.» Tibagv a' ampínopolls sôn-.ente uma vez'porsemanx

Grandes melhoramentos foramtambém introduzidos no cemite--Jo. que obedece A superintendeu-
cia pref-ítural. segundo os dispo-sitlvos expressos em lei.

Assim, na sen.la do progresso,o trabalho que ronstroe, que rea-nue tudo vence, vae Campl-
> do

tirar o embaixador de Buenos
Alnes, nfto obstante se .saiba que onovo mlnLstro do Kxterior, sr. vno
Rltbentrop. va* determinar certas
modificações no corpo diptonallco
tio Keioh.
OS MiMis IMHi Ukis 1'ARA

IMVRKSOS I1>MT(>S
BKIUJM, 9 (E.) — Importantes

modiru-açiV.s no corpo diplomático
alt>nifto «ram esboçadas, hoje, nas
meios liiíodas a Wllhefmstrasse. araiz das conversações enwboladas
em Berchtesgadon, pilo chanrel-
ler Hitler eom s.™u ih vo mlnLstro
do Exterior, Joaehim von Kib-
Ixntrop.

Sni-ese que von RitiVntrop de-seja colocar, nos prlnelpat\s postosdo serviço externo, homens que, ro-mo nazi«ta.s, mereçam toda a con-íiRiiça do actual refrimen. Km seu
conceito, o próprio Ulrich von¦o deve esque- Harel. retirado tie Homa. e **•*»%-
siaüo leaccienario e. portanto, náoé a pmmm mus indirada para oc-
cupar. em LooirM, o po«to queacaba tio deixar o n^tun! m!'ils-tro.

rresumn se que Kbcrhard wnStchcrer, actualmente cnbaixador

fa nifo óí" 
"'L 1,»r'a"'e«.to bri-

lar am ' ,',l'"',U *™*mtl9 le-
M,,ín„c"n8l,ler»«tto «»o Impor-
Ti"nLmTUm,!nl'' QUe' ****an usando o governo dona., attrlbula

tmelom "apenas- 
ao g

Valsnela
responsabilidade

KVIU
llurgoa.

Al<iin disso

!I7il!UO, P"*es '"'''«lentes

v«-is aoa communlstas
provocando Incidentes

> creandi» compli-

hespanlioes
inter,la,|„n.1t.-a

nr, I 1 
' ,YUur<'s!a poiltlco-dít,'o.mattea que, Indirectaniente. servemaos seus Interesses. Nfl,, „"",".

\\Mmmm\mtAJa* *" " ^"-0^0

^«rdelo. Kssn», r^Jforam focalizadas 1,,,ministro do Exteriordiisiilerou o casomente esclarecido

porém, nllo
discurso do
O sr. Éden

como absoluta-
e pronunciouo ameaça, tanto mais

unllateraes e in-
graves, quantosustentáveis.

Km mWN - diz o citado jor-
«"rin nr"t.r„h lr,> *° «««"«or «Ja

SERA' REABERTO 0 JAR-
DIM BOTÂNICO

lemburire. deixando ««ni Moscou. Consiuer.,ío Ibastante Slfmiflcatlvo 1" tytenha pensado, ot* r.,,^ íliRar um embaixador• , ' «JJ
pitai soviética*. íir, %]O ministro sem pa.sta ,.director «ia Academia,/,,%K
Alemanha e amigo dr i< ***
solinl por «vultos aiui„,nl«imbiío a Itoma. Scrdo ? **¦
meiros rompanheiro. Àn *cue levou Hil.rr t0 

«* X
KllSçi.

ie obter, desta
maior fortnlr. iinen-0 'h'1*^
italc-Kermanlcas. 5 Hl

Outro decidido na,,..Víenna de onde ,,e nf' » **von Papen. l*ratn-« " 
,j °u hcoronel Kermnnn Kn,.^,'*^louco t-mpo eotttul íf/«ShaiiRai. sttaj

Kríebel compartilhou rr^.ns amirguras tin pris-i,, m %"W no cump:lmen!o ri-^ ípostas pelo famoso -I.Í "*•
foteraa. Ccnhec* i-0, víl''
lados da fronteira tü\,i**ipois fi. deno de terra ,nTrSe IA serviu remo chef. „ ,!tí
maior do Exercito do ft^idor ¦aiiM-r-mn-uril.vta da v',:!

PROCE^OS POR DESERÇÃO
RIO, !» (M.) — Helteramla, ,T„„-dldi feito no ministro da Justiça0 niidilur do I>. 1». K. pediu nova-mente lho seja Informado o para-delro dos seguintes cx-tcnentei-

Philo Purtndo Snarea Melrelles aAincusto Henrique Tourello Olivlerl-:s»es ex-mllitares sSo procura-dos para responder a Julgamentonaquella auditoria, onde tém pro-cesso por crime «le dcserçíYo.

0 NOVO GOVERNO
ARGENTINO

BUENOS AIRES, 9 (K.)  osrumores que corriam sobre os Bro-vaveis membros do governo «irtlzforam desmeiitiiUw pelo próprio
pre-sidente. o sr. ltobcrto Orti» de-rlarou que ainda n;Vi havia decl-«lidai nada em definitivo relativa-mente A escolha dos si>us auxilia-res.

Km alguns círculos acredita-,!*
Agricultura designou um technico ' ?U,<>. ° nnvo mi»l>i*>''*i" "erá consti-

departamento Nacional de Pro-

EstandoRio, 9 (A.n.) __cl.ii.las as a.hn.s de remode

-:o:
TECHNICO BRASILEIRO NOS

ESTADOS UNIDOS

COM EXCFS«cà[) ncvelocidade"
a*s icn.)

mo.
d<
ducç.n-, Mineral para Ir aosdo« l iildav, c„m 0 objectiv,. de ali
nfíi" er/ ******* o MUrWmais adequado a.xs serviço» deproapma^m geophy»ica a m.omreitos em noseo território, assimcomo para se familiarizar com ofunccionamento e appiioaç.lo dosappa re] hoa que forem adquiridos.

0RÇAMENTÒ~DÈ" MINAS
PARA 1938

me,ntos liberaes do partialo ,ju..
triumphou nas urnas contra a1'ni-lo Cívica ltadlcal.

O Ministério da Marinha nnnnn-
ciou que toda a esquadra assistirá
4 cerimonia da installaçflo do novo
mandato presidencial. desfilando
cerca de 6 mil marinheiros.

NOVOS TÊLEGRÃMMAS DE
CONGRATULAÇÕES

endereçados ao dr. João de
^Oliveira Franco por motivo de

lC:SCCc$CCC
Este preço entende-se posto Rio de Janeiro
correndo as despezas do transporte do Rio a

esta Capital por conta do cliente.
Vendedor autorizado

MOYSÉS GÜELMANN.
RUA 24 MAIO 42 SOBR

PHONE 80 — CX POSTAL 19
CURITYBA  PARANA'

JÁ FOI CONCLUÍDO
o inquérito sobre o arrombamento de um cofre

na Estação local, da Estrada

lixa
nopolls. sob a dire.ra
nrefeito. paimilhi ndo" seguro em>u<v-a d» aua grandezamilart.mente, do Paraná

PARA 0 CARNAVAL
Calcai Brancai á 10$OO0

liatak»l.a.|ai»>i„ lahrll- »•?.«« (I II in

P. CrROSSA, 9 (Da Sucursal)— Já está concluído, tendo sido
encaminhaido á Promotoria Publi-

uni! ca' Para os devidos fins, o inquéri-to instaurado em torno do arrom-
bamento e rcubo verificados num
cofre que .se encontrava depositado
na sala da Agencia da estação
ferroviária local, na noite de 31 de

j Dez- rbro ultimo.
Ouvidas quasi 30 testemunhas no

rumoroso inquérito, muitas delas

conco-

- fimriin _ prí„„ Tir«.i,„«e, 'apontadas pelo próprio indiciado, o
Pr.T-rTVL"," '••»•••»•*«"• «>i«o i fl<*l do Aerrnte. Jcão Ckmrado Mau-

iViba- rimálZV'" K ~ *** c*t* ****, nâo P=«de a autoridade po-
r. eJü. r,« mmA*a^A^ llcUI úeíXBT de «>ncluir pela res-.*.•»«»»»»««..«

=\V4

? *????«»«> A a» ??*«IJá existe nas
Pharmacias o

grande remédio
indígena

r—m LUXtRTaip/jjos
0 ÚNICO DEPURíiTIVO

W0I6ENA
olGAO ÍNDIO

e não sof fra mais
??????? «V ? ? ? «. ¦ 4

^X
tm#

l-aaia....,, «H»i f.lhaa
• l.l'»M i'« »«..*»•« I 1 ll. ¦¦

Infalível na cura de
Rheomatismo e

Impureza* do Sangue
e contra Ulcera* de

Haur mflendmi antigas,
Ulceras malignas, Etc.

USE
? »??*>»»•>????????«»«»

TAPAJÓS LIQUIDO
0 laboratório garante a cura

Cmlra *...,.

.??????• a.».a

I. i""iiMimKI
I l,..la„.,,,„|l.

ronsabilidatíe daquele funcionário,
desde que, nfto houve uma só das
pessoas ouvidas, nem mesmo as
indicadas pelo indiciado, que des-
toasse, na acusação.

As próprias declarações de Con-
rndo Mausani o condenam, quan-do afirma de modo categórico efue

-io receber o cofre, naquela noite.
o examinou, pelo que podia as-
sterurar que o mesmo não estava
violado.

Assim é que, levando em consí-
citação que o inquérito ari-ninis-
trativo também concluiu pela cul-
pabilidade do fiel Mausani. náo te-
ve a Superintendência da Rede
como deixar tie afasta-lo do cargo,
até Julgamento fhial do processo.

dementITrecõlhido
As 20 horas de ante-ontem, o sr.

Martim Walewko apresentou á au-
toridade de serviço o seu filho
Kduardo, com 21 annos de edade,
que, não estando em pleno gozocias faculdades mentaes, punha em
peryro a existência de sua familia,
residente na colônia Alto da Serra,
distante 6 kilometros da cidade de
Iraty.

Em 1934. Eduardo Walewko es-
t*?ve Internado, cerca de um mez,
no Hospício N. Senhora da Lux,
onde se encontrava sob os cuida-
dos do dr. Alô Guimarães. Nas, a.sua R-enitora, Scphia Walewko, sau-
dosa do filho enfermo, conseguiu
a liberdade do mesmo, passandoelle, entáo, 3 annoq consecutivoss«m denotar que era um doente
mental.

Somente agora, agpravou-se oestado do pcbi-e moço e, náo malao suportando a facrilia por tor-nar-se ele furioso, foi decWldo oseu recolhimento á casa de saúdere<ijectlva.
Apoz grande lut» da parte doa"fua^as, Eduaido coifenitiu em

«U 1U1US
da l.u?.para

-»Mf--* -t.*.K.Ke 9MAI

) Hospício N. 8.

orgam ufficinl publk-a o orça...
to do Kstado para 1:«3S. A deapeea
foi fixada em 324.1y:i:i»-;TJ200 e a
reneita «¦ -n '-3'à 61U:0O0t0uo. «) *-ilc-
ficit" ser* coberto pela renda ex-

traordinaria.

0 ESTATUTO DÕS" FUNCC10-
NARIOS PÚBLICOS

B. IIOKIZONTK, 8 (A. B.) — Es-
tá. seniii. aguardado cora linsiedade
o Estatuto «ios Funecionarios Pu-
bllooa, que devera ser publicado
amanha no orgam offilcal.

Segundai con»egiHir.a.»« apurar, o
novo estatuto garante plenamente
a situaçflo do lu.nciconalismo.

Re-produsindo ilh iiril»! garantias
da que gozam os funecionarios fe-
(leraes, acredita-se que tíimbem
haverá, um pequeno accrescin-.o nos
vencimentaja dos íuncclonariija que
pei-caibcm pequejia remuneração.

A innova?âo mais interessante
seri aquel.a que concede um au-
gmento de CUs por cento relativo
a cada (1111-8 menur, o qu« visa fa-
Vorocet os luncclonaríos de prüle
Qaxr.-cro-w*

DE BAURúTb.ÃYRES A »»E'
0 "raid" 

que o andarilho An-
tonio Attisano vem

emprehendendo
I>esde o anno de 193G, Antônio

Attisano, satisfazendo o seu espi-
rito aventureiro, vem penetrandoflorestas, escalando mornas, trans-
pondo toda sorte de obstáculos com
o fito de realisar um "raid" a pé,atravez do sul do Brasil, até at-
tingir Buenos Ayres, ponto termi-
nal de sua façanha.

Antcnio Attisano partiu deBauru' no anno mencionado. Per-
correu vários Estados, inclusive S.
Faulo, CJoyaz, Matto Grosso, Rio
de Janeiro, Paraná e Santa Ca-
tharina. Pretende, agora, dirigir-
se para o Rio Grande do Sul e
d'alli transportar-se á Republica
Argentina. E assim vae cie canto
a canto, conhecendo melhor ai:ossa terra e devotando-lhe cada
vez maior amor.

M.*ts não está sozinho á e-ssa vi-
da d; nômade. A sua esposa o
acompanha por toda parte. Com-
partilha das venturas e desventu-ias do companheiro, suavisando-
lhe as asperezas do caminho. E
ambos, .untos e felizes, cobrem-se
cc-.n o i i das estradas e comem do
pão g -eresamente dcado psloccmmer :o e pelas populaçcjes quese este: em nas immensidades do
Brasil.

Em 1! 7, Antônio Attisano des-
cansou cn* uma fazenda do snr.
Joaquim t' i Silva Oliveira, em
Cayeiras, i tado de S. Paulo, on-
de teve e - a opportunidade deconhecer v a das mais lmportan-
tas fontes < 3 água mineral do Bra-
sil. O andarilho tem em grandecenta aquelle fazendeiro paulista,considerando-o o seu protector omais sincero amigo.

LA concebeu elle o "raid" a Bue-ros Ayres, empenhando-se, então,
na jornada, em companhia de sua
esposa. Desde hontem, Attisano
encontra-se em Curityba, devendo
prosetrulr na viagem do commercio
e industria locaes, a quem appel-
la, o auxilio necessário para o
empreheivüamento, ora encetado e
que exprime, em verdade, a cora-
gem e a força de vontade de tan
casal, decidido a correr imundo.
Antônio Attisano fez-nos lnterpre-
te do seu reconhecimento pela aju-
da que obteve da parte do casal
João Laeite, em cuja residência
hospedou-se, e da do dr. Bley Zor-nlfr e a*nr. Antônio Bra.-.. confes-sando-se eternamente grato a quemo attendeu em momentos de neces-sidade. Laeva ele agradável lm-
press&o de nossa cidade, a quiümulto admira pelos seus encantos
e pela bondade inexplicável do seu

sua posse na Secretaria da
Fazenda

Ja temes dado divulgação a um
sem nymcro de telegrammas de fe-licitações endereçados por elemen-
tos c'e tedas as classes soriaes. in-
cliiíive as mais altas autoridades
do paiz, ao dr. João de Oliveira
rranco, por motivo da sua passena Sscrftaria da Fazend.i. o quebem reflecte as jreraes sympathias
com oue foi receóída a investidun
ciaquelle illustre paranaense numdo> pestes públicos de maior relê-vo de sua terra.

Acs despachos já publicados, de-vemes hoje juntar mais os segtiin-tes. todcs elles altamente henrosos
para o dr. Oliveira Franco:"RIO — A^radecencio atenciosacomunicação envio saudações cor-deacs votos feliz gestão — Fran-cisco Campos, Ministro da Jus-tiça"."RIO — Formulo votos êxito suagestão alto posto. Cordenlmeute —
Waldemar Falcão, Ministro doTrabalho"."Brcuxi HORIZONTE — En-
yiando caro amigo collega minhasfelicitações desejo todas as felici-dades desempenho cargo. Afetuosoabraço — Ovidio de Abreu — Se-cretirio Fazenda de Minas Gu-raes"."RIO — Ao regressar minha via-gem sul faço mais sinceros votosêxito administrarão querido amigoenviando meu ccrdeal abraro —Arthur de Scuza Co-ta".

1'

de hniuoii,
Blm«o Boi Irar, proxinínVuma ponto nln éxlitent. £*¦nhfto do ServK-o "';•»&

Militar nhocou-í. .„ , ^^«-J«iue vinha em «llrccnl,, „ *

rindo 
° 80|tuni1" *'*'

A culpa c.ulie n„ ,.„ .
caminhão da s. s m " u
p.munindo .arteira 

' 
p,', .'* '' *

em oxronnn do velwldi '
ir contra ni.lo. Sí-lcntifiSfacto, o delegado ,1« TI .*nyval Loyola, e n iv-i ¦'**.
nica estiveram n.» In, ,, „*.'maram ns ptflVIdemlas '„„.
'ciam necessárias, ila',^'também os ftrldo, paru a a2cia l"uhllca. *¥*,

- 'rum ns seguint..;
do desastre: Daniel CarrUn 1leiro, ciisa.lo, com sr. a,,noaVds o filho de Ângelo «*,,•,-,„tina Ç%B*o, que apresenta..mento contuso «la r. ¦¦
esquerda, um honiatnna.i' , 

"
moses palpehral esquerda 1mento ila resido pari, ial-«'nrrilo, brasileiro, caande '.
annos ds edade o Irmã-. a*ó ,,,ro, com ferimento dos t^riií.na recito frontal; Itkard" cbrasileiro, solteiro com ll ,do cdale, filho de Lu - r",-•AiiRelina Carr*o apresentãâiinmentos leves dlsseminadcacorpo.

A|i.'.i! os curativos,
retiraram para as nú

— ' IOI——m-.

FERIDO N'ÜWA Efi^OSC
No dia 5 do corr:n.e. i.regressava de nc-sa ca-Dita1destino á Fazenda ' ••'(

Carneiro", do qual í ainlpdor. o coronel Veríssimo Aasofreu ura embescaía ritle Rio Branco, munlrlpio á*
pinopelis.

Fm conseqüência do atteatiácoronel ficou ssrtamenta tatendo sido transxcrtado p;n"ho-p;t3i em Ponta Grcrsa. A*elima, que de.-fructa ds hrei'ma como valentão, ne'..i-see .'.do liscnReiro, tendo s** sük?tido a melindrosa intervsn^o drursica.
Faltem porrr.rnores em ters.-ena de sangue, que in-orerij^vivamente a pcp.il.ção lccsl.A autoridade resper::va lar*rou rigoroso ínm-erlto para 

'
citíação cão crime.

f. ri

SOTERRADO
Quando procedia n rep.'rniuma ponte cm Taqu*rv, esttOrsciosa o proximidades' ilretes, ás 15 horas «le hnntomrano Vale.nttm Andrenttn hro, moreno, casado, com 33de ednde. ficou soterrado, etude do desabamento de Blranço,

A vlctima soffrcii ferimficonfusos na face, traumatismotttorax, com ancsthesi^ cornstdos membros superiores.
Avisada por ura teiephnif«s Quatro Rarras, n, Policls <*

pareceu ao local providenciaitransporto flo ferido para a .1
Casa de Bfisdrlcordia. apósterem sido ministrados i uni•pelo acadêmico de serviço.

I
0 INSTITUTO DOS COMMERCIARÍOS E A

EXECUÇÃO DO DECRETO-LEI N° 65
(De um observador da legislação social)

Como foi amplamente noticiadoo Croverno federal baixou recenteDecretc-lei, pelo qual severas pe-nalidades são impostas áquelles quetem compromissos para com a,instituições de previdência sócia,que constitue.n uma das mais bel-Ias vlctorias da Revolução de 19áu¦ uma nào menes bella conquistado proletariado brasileiro.
Apezar da grandeza da legisla-çao social e da soberana humani-aat.e de seus dispositivos, nem to-c.os procuraram assiniilal-a, crean-do, por vezes, difficuldadís aos seusexeçtitadoies. Estão nesse caso ostmpregaoores, responsáveis perantea lei peles seus recollumentos e pe-los — dos seus empregados, que,por motivos que dispensam outroscomnientarios. até hoie se »Ao «.• obrigaram desse sagrado dever -tao humano, repetimas. como le-

í?3.1,

«¦^Kxg0^tados •í recursos suasorios,vem o Governo Federal de, em im-
portanto e opportuno Decreto-lei
<H?Hu7 i° .c^Prtmento formal dasabia legislação que a Revoluçãones laígou.
cati<\T L U>nUÍ* f°ram <* alcan-
mT?l inopino. pelo riporis-mo de seus dispositivos, que, cen-
ía? mJÊmLmm\~m to™m íormuU-
gjf""»' Snr. Ministro doTrabalho, no sentido de prorosar-se o prazo, concedido ató 31 domez findo, e «jue seria fatal, paraque os interessados _ reguJariiM-sem as suas situações com os res-pectivos órgãos autarchice*.Pela sua grandeza e pelo coei-iiciente numérico de. seus associa-
ços, <*i pedidos se avolumaram Jun-to ao Instituto de Aposentadoriae Pensões dos Oommerelarios, semfavor, a maior instituição, no gas-fero, — existente no Brasil.E assim é que, atteivlendo a to-

i^^ii"^/ efcí'uec«1^0 1*™** «» I ^a*4o geogranhica do' a-asü. At>\ iniciara o I. ÍC tt*. C **^*T0errante vida que adoptou para sa- | numero de devedores de altas som-9 nrvr\m tnl -*  .- _7^ * --•—-"- «•«««» «,«•«» aaaa^avuu paia .ss- llumCT
> tlc^aí0' 

abnRa<JO "*" QUarU' ^-^^Md° ""'^ ^loso á* '"f 
,• - »PPeUos «roe lhe foramaventura». dirigidos, o egrégio Conselho A.4-

minisUativo do I. A. P. C. l'*-*
maLs uma vez, ao enoontro do *
tere.sse de seus MMCiadoJ. n''3'
verdadeira obra de eáuca.âo•«¦*ca, resolveu prorogar ate 15 *
Março p. vindouro, o prazer a*
«ntào concedido rar que K«*
se quitem com os stiis coires, tVf
de ser automaticamense peno *
mais rigorosa execução aquelle»*creto-lei, que estabelece ale-.n '
outias pnalidades, a pena de P"!
mo cellular, multas de Cem »"
Reis a Dez Contos de Reis, ***'
para os seus iníractores.

O contribuinte em awazo i**
ra, apenas, para não ser attiwj
P°r qualquer penalidade, noto'",o Instituto, compromettendo-í**•ssldar seu detito dentro do pr»»
prefixado.

Nesta Região, que compre!*»*A<i Kstado do Pataná e Santa C»
tharina, não ha razões par» J*a- classes interessadas riescon»
Çam o Instituto e suas pátrio^*nraalidades. Constantemente. «^
íamos notas, cifras e dado? ^
sao tid indice de sua vitalidad^sua pujança, da solidez de *|
alicerce econômico-financeiro*
imprensa1, unanimemente, ts („r
ses conservadoras e um s«n Z.mero de affeiçoados a essa rs***
na obra, propagam t<xlos. **%.
tanea e sinceramente, p«lft Pr*'i*za da poderosa instituição -,Zm
tfnada a mitigar as áittvr^Z.de toda a ordem dos lares «*>£,
balhador brasileiro, ampar»1^sob múltiplos aspectos. 0

Resta «jue cm ernprefrmàorm ^falta para com o InstXutf -.
Oomenciarlos cumpram » ^Aj^'
prehendendo-a na soa a*^****,
evljaixio os vexames *<!"*!>
sujeitos, se re<*lcltirant#» *
facão de seu deslderatum. .

a ta a- a»  .A-AniirA.r.

Brasil, u cobnmj— mAt&^Je
seus devedores, • o far* &**
ta justiça.


